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Año LUI . Martes 8 de noviemlDre de 1892—Santos Sebero, Se^eriano, Carpóforo y Victorino © m e r c 262, 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A E I O D E L A MARINA. 
Con esta fecha he nombrado agente del 
DIAKIO DE "LA MAEIÍTA en Vinales, al señor 
D . Eduardo Chirino, con quien se entende-
rán los señores suscriptores de este perió-
dico. 
Habana, 2 de Noviembre de 1892.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
T a m b i é n con esta fecha he nombrado 
agente del DIAEIO DE LA MAKINA, en L i -
monar, por renuncia de los Sres. Cabillas 
y Bances, al Sr. D . Norberto Romero. 
Habana, 3 de Noviembre de 1892.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
¡SERTICIO T E L E G R A E i C O 
DEL 
diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A 7 E I 3 . 
Madrid, 7 de noviembre. 
Er> e l b a n q u e t e d a d o p o r l o s c a r -
l i s t a s e n B i l b a o , s e p r o d u j o u n fuer-
te e s c á n d a l o y s e d i e r o n m u c l i a s v i -
v a s d e s d e e l b a l c ó n d e l ed i f ic io . 
C o n e s t e m o t i v o l a a u t o r i d a d l o s 
d e t u v o . 
A c o n s e c u e n c i a de l a d i m i s i ó n p r e -
s e n t a d a p o r e l S r . B o s c h , A l c a l d e de 
M a d r i d , s e p r o m o v i ó t i n a c u e s t i ó n 
e n t r o .os i n d i v i d u o s q y i o c o m p o n e n 
e l M i n i s t e r i o , a c e r c a de l a f o r m a e n 
q u e d e b í a r e d a c t a r s e e l d e c r e t o a d -
m i t i é n d o l a , c u e s t i ó n r e s u e l t a c o n e l 
¡ a c u e r d o de q u e e s t e n o c o n t e n g a l a 
f ó r m u l a de c o s t u m b r e de e s t a r s a -
t i s f e c h o e l G-obierno de s u c e l o e n e l 
d e s e m p e ñ o d e s t i c a r g o . 
E . G-ob ierno n o b a f i jado a ú n l a r e -
b a j a e n e l t ipo d e l a s u b a s t a p a r a e l 
a r r i e n d o de l a s a d u a n a s de C u b a . 
Londres, 7 de noviembre. 
E l a v e n t u r e r o O s m a n D i g n a , h a . 
b i e n d o f r a c a s a d o e n s u s e s f u e r z o s 
p a r a i n d u c i r á l a s d i s t i n t a s t r i b u s á 
q u e s e r e b e l e n c o n t r a e l g o b i e r n o 
e g i p c i o , s e h a r e t i r a d o á A m e t , d o n 
d e e s t á r e c o n c e n t r a n d o s u s p r o p i a s 
f u e r z a s . 
Lisboa, 7 de noviembre. 
E n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s ce-
l e b r a d a s a y e r d o m i n g o e n P o r t u g a l , 
n o o b s t a n t e l a s f u e r t e s p r e c vucio-
n e s m i l i t a r e s q u e s e t o m a r o n , o c u -
r r i ó u n m o t í n e n O b i d o s , r e s u l t a n d o 
u n m u e r t o y m u c h o s h e r i d o s . 
Mosccio, 7 de noviembre. 
U n a v i u d a q u e r e s i d í a e n S n a -
m e n s k o e , y q u e p a s a b a p o r h e c h i c e -
r a , f u é a t a c a d a por e l p o p u l a c h o , a -
r r a s t r a d a p o r l a s c a l l e s de l a p o b l a -
c i ó n y m u e r t a á p a l o s . O n c e de l o s 
• p r i n c i p a l e s p r o m o v e d o r e s d e l c r i -
m e n h a n s i d o s e n t e n c i a d o s á p r e s i -
dio . 
Berl ín , 7 de noviembre. 
E l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o s e h a l l a 
p r o f u n d a m e n t e l a s t i m a d o p o r l o s a-
t a q u e s q u e v i e n e d i r i g i e n d o e l ex-
C a n c i l l e r v o n B i s m a r c k a l p r o y e c t o 
de l e y m i l i t a r ; n o s i e n d o i m p r o b a b l e 
q u e , c o n t a l m o t i v o , b o r r e e l K a i s e r 
e l n o m b r e de B i s m a r c k de l a l i s t a 
•del e j e r c i t o a l e m á n , p r e s c i n d i e n d o 
<de toda c o n s i d e r a c i ó n de e t i q u e t a . 
Boma, 7 do noviembre. 
X i a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s de r e p r e -
s e n t a n t e s p a r l a m e n t a r i o s e n I t a l i a 
s e h a n e fec tuado a y e r , d e m i n g o , e n 
m e d i o do l a m a y o r t r a n q u i l i d a d . 
L a m i t a d de l o s e l e c t o r e s s e a b s -
t u v o de v o t a r , y l a m a y o r í a de l o s 
q u e r e s u l t a r o n e l e c t o s , e s p a r t i d a r i a 
d e l G o b i e r n o . 
Budu-Pcstli, 7 de noviembre. 
S I p r o y e c t o de l e y e s t a b l e c i e n d o e l 
m a t r i m o n i o c i v i l ob l iga tor io , e s p r o -
b a b l e q u e d e t e r m i n e l a d i m i s i ó n d e l 
a c t u a l m i n i s t e r i o h ú n g a r o . 
Lotulres, 7 de noviembre. 
E n B u d a - P e s t h h a n o c u r r i d o 1 5 
n u e v o s c a s o s d e c ó l e x a y ^ d e f u n -
c i o n e s . 
E n S a n P e t e r s b u r g o , 7 y 1, r e s p e c -
t i v a m e n t e . 
E n B o n d e v i l l e , c e r c a de R ú a n , h a n 
f a l l e c i d o 4 a t a c a d o s . 
I E L K G U A M A S COMEltCÍALES. 
N u e v a - Y o r k , nov iembre 5 , rt í<w 
5^ de l a tarde . 
Onzas españolar:, .1 $15.75. 
CentemiH» íl $4.85. 
Descuento papel comercial, GO dív . , <1Ü 5 i a 
(i por ciento. 
Cambios fiebre Londres, «Odiv. (banriiíeros), 
Sdcm sobro París , tí9 div. (banqueros), ft 5 
ITancos 22. 
Idem sobre Haniburgo, «0 div. (banqueros1, 
& » 5 . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 115, ex-cnptfn. 
Oentrífugas n. 10, pol. Otí, íi 3 | . 
itegular & buen relino, de 21 & 3. 
Azúcar de miel, de 2J & 2 | . 
Mieles de Cuba, de bocoyes, 10 íí nominal. 
E l mercado, sostenido. 
JSiíauteca (Wilcox), en tercerolas, ¡S $9.00. 
Harina patent Minnesota. $4.80. 
L o n d r e s , noviembre o. 
Azúcar de (.'emolacbn, ií 14i2i. 
Aplicar ecntr í íaga, pol. 90, íl 15i9. 
Idem regular refino, de 13[ & 13(0. 
Consolidados, & 97 l i l C , ex - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, á 02, ex-in» 
terés . 
F a r i s , noviembre 5 
Kenta, 3 por 100, lí 99 francos 27ict8., ex-
interás. 
N u e v a - Y o r k , noviembre 5, 
Existencias en primeras manos boy en 
Nueva-York: 500 bocoyes y 303,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1891; 
100 bocoyes y 400,000 sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
t 'egramas que anteceden, con arregU-. al ari-
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KSPAIU'. 
9i á 71 p.g D. , oro 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A i ^ ^ i f f ^ ™ 
F R A N C I A I * 4 ¿ f f c f c r 
A L E M A N I A . . 4Já 5} p.g P., oro es-pañol, 3 d[v. 
E S T A D O S - U N I D O S \ %íLf#3fe0'0 
D ^ ^ ? . . ^ ^ : Í 8 4 1 0 p-8p-' ^ 
AZÜCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo á regular. 
Idem, ídem, idem, idem, bue-
no & superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 í 9. (T. H.J. 
Idem, bueno ÍÍ superior, nú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior .1 regular, 
número 12 ;í 14, ¡Jem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n'.' 17 & 18, id. 
Idam florete, n. 19 á 20, i d . . . j 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAB DE MIEL. 
Sin operaciones. 
AZOCAR MASOABADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
, S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Juan B . Meoré, auxiliar de 
corredor. 
D E F R U T O S . — D . Emilio Alfonso. 
E s copia.—Habana. 7 de noviembre de 1892.—El 
Sínlipo Presidente interino. José de M o n t a l v á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U N O E S P A Ñ O L . 
Abritf de 255i íl 250 por 
100 y cierra de 2oGi 
¿ 2 5 7 por. 100. 
P L A T A f Abrió. "1 de 96i á 97. 
NACIONAL (.Cerró. 3 de 96i á 96|. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
Valor 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola » 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
mies de Caibarién. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas il Sabanil la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos ú, Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía delFerrocarrildelOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Ilispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Cempauía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes do De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villuclar , . . 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 









119 á 120 
99J á 101 
110 & 115 
























120 á s 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Habana, 7 de noviembre do 1892. 
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C O U I E U N O M I I , 1 T A I I Ü I ! IJA P R O V I N C I A V 
Tl iA/ iA D E I A UA11ANA. 
A N U N C I O . 
D. Ramón Ortiz, vecino do esta Plaza, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en el Gobier-
no Militar de la misma, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 5 de noviembre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-8 
E l guardia civil licenciado D. Rafael Romero Se-
rrano, vecino de esta ciudad, y cuyo domicilio se ig-
nora, KC servirá presentarse en el Gobierno Militar de 
esta Plaza, para entregarle r.n documento que le in-
teresa. 
Habana, 29 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secret.n iu, Mariano Marti . 3-1 
SECUIÍTAUIA U E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Pol ic ía L'rhana.—Obras Municipales. 
Dado cunula al Excmo. Ayuntamiento en la sesión 
ordinaria que celebró en 26 de septiembre último, del 
expediente promovido por D ? Cecilia Alvarez de la 
Campa en solicitud de permiso para construir caño 
de acometimiento en la casa número 65 de la calle del 
Consulado esquina á Colón, y en el que la interesada 
pidió se liquidasen los derechos de acometimiento, 
tomando por base la extensión de la fachada princi-
pal, acordó que á todos los propietarios de casas ó 
edificios situados en calles en que existan cloacas 
construidas antes de 1873, á enyo frente tengan esas 
fincas BU fachada principal, se les cobre el derecho de 
acometimiento á las cloacas por la línea del frente 
de esa fachada principal, procedióndose bajo este te-
nor en todas las peticiones que se encuentren en el 
mismo caso que el de la Sra. Alvarez de la Campa y 
en aquellos en que antes hubiesen sido negados. 
Habana, 3 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Agust ín Guaxarrio. 3-6 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S U C C I O N C E N T R A L D E E A C I E N B A . 
Negociado do Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l martes 8 del corriente mes de noviembre, á las 
ocho de su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capítulo S'.' d é l a Instrucción General del R a -
mo, se hará el recuento general y escrupuloso examen 
de las 12,000 bolas de los números y de las 424 de los 
premios de que se compone el sorteo ordinario núme-
ro 1.420. 
E l viernes 11, á las siete en punto de eu mañana, se 
introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndose seguidamente al acto del sor-
teo, 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes qnc tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,421; on la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 4 de noviembre de 1892 .—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebast ián Aces ia 
Quintana.—Vto. Bno .—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 11 del corriente mes de noviembre se 
dará principio á la venta de los 12,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,421, que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 22 del 
actual, distribuyéndose el 73 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno . . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir $ 450.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
1 de $ 100.000 
1 de „ 23.000 
1 de „ 10.000 
5 de 1.000 „ 5.000 
416 de 500 „ 208.000 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del primer premio „ 49.500 
99 aproximaciones de $300 para la 
ccnteíúa del segundo premio ,, 49.500 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio ,, 2.000 
2 aproximaciones de $500 para el 
número anterior y posterior al se-
gundo premio 1.000 
626 $ 430.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el centé-
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al pxíblico para general conoci-
miento. 
Habana, 4 de noviembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebast ián Acosla 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
RECOGIDA DE LOS BILLETES DE LA EMISION DE 
GUEKEA. 
Sorteo verificado en el dia de hoy, de los números 
de las tarjetas expedidas hasta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que han de tener lugar en los días lunes, martes, 













































































Lo que se anuncia para general conocimiento. 
HabanaS de noviembre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luc iano F u g a . 
C 1115 4-6 
Desde el próximo lunes, 7 del actual, queda sus-
pendida la admisión de billetes de la emisión de gue-
rra en pago de contribuciones, en la forma que venía 
verificándose en las oficinas recaudadoras de este E s -
tablecimiento. 
E l contribuyente que haya satisfecho sus recibos 
en oro, y desée verificarlo en billetes al tipo de 249 
por ciento, podrá acudir al lugar destinado para la 
recogida de los billetes, de 10 á 2 de la tarde, donde, 
previa la presentación de los recibos é identificación 
de su persona, se le facilitará la conversión, entre-
gando los billetes que representen su cuota contribu-
tiva en oro. al indicado tipo. 
Los recibos quedarán eu poder del empleado que 
efectúe el canje hasta el siguiente día y dará al inte-
resado el oportuno resguardo, con objeto de que pueda 
comprobarse la legalidad de la operación. 
Habana; 4 de noviembre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luciano P v g a . 
C 1115 4-6 
Orden de !a Plaza del día 7 de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 8. 
Jefe do día: E l Coronel del 4? batallón de Cazado-
res Voluntarios, E . S. D.Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 49 batallón Cazado -
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 4? batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo dol Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
A3'udanto do guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginarla en idem: E l 29 de la misma, D. Maria-
no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Félix del Castillo. 
Coníandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito. Ha-
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, los familiares ó 
personas que conocieran al pardo Pastor del Río L ó -
pez, que apareció ahogado en esta bahía en 30 de J u -
nio último. 
Habana, 4 de noviembre de 1892.—El Fiscal, F e r -
nando López Saúl . 3-8 
Crucero Infanta Isabel.—Edicto.—DON RAFAEL 
DE VIZCARRONDO Y Vii.LALÓN, Alférez de navio 
de la Armala, perteneciente á la dotación del 
crucero Infanta Isabel, y Fiscal nombrado por 
el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el día cuatro 
de septiembre del corriente año, el marinero de se-
gunda clase José Giwlberto Briquián, á quien instru-
yo sumaria por el delito de primera deserción; usando 
de las facultades que conceden las Reales Ordenanzas, 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, por este 
tercer edicto, para que en el término de diez dias, á 
contar desde la publicación del presente, se presente 
en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la inteligen-
cia que de no verificarlo así, se le seguirá la causa y 
juzgará en rebeldía. 
Abordo, en la mar, á 30 de octubre de 1893.—iíft-
fael de Vizcarrondo. 3-6 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía 
del Puerto de Matanzas.—Habiendo aparecido el día 
25 del actual, en aguas del río San Juan, el cadáver 
de un moreno, que según noticias pueda Uamarec 
Mauricio Mestre, trabajador del ingenio Dominico, 
se hace público por medio del Bolet ín Oficial de la 
provincia y DIARIO DE LA MARINA, á fin de que las 
personas que tengan algún antecedente ó conocimien-
to de las causas que puedan haber originado la muer-
te al citado individuo, comparezcan en el término de 
quince días eu esta Fiscalía, para prestar la declara-
ción debida. 
Matanzas, 31 de octubre de 1892.—Luis Ferrer.— 
Ante mí, Antonio Mayol. 3-3 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía 
del Puerto de Matanzas.—Habieudo aparecido el 
día 27 del actual, á orillas de la playa de Buitrago, 
el cadáver del moreno Tomás Brunet, natural de 
Africa, como de 80 años de edad y dedicado á la men-
dicidad pública, se anuncia por medio del Bolet ín 
Oficial de la provincia y DIARIO DE LA MARINA de 
la Habana, para que todas aquellas personas que ten-
gan antecedentes ó conocimiento de las causas que 
puedan haber originado la muerte del citado sujeto, 
se presenten en esta Fiscalía á prestar 'a debida de-
claración, en el término de quince días. 
Matanzas, 31 de Octubre de 1892.—Jbsc Ferrer.— 
Ante mí, Antonio Mayol. 3-3 
OuerpO de Infantería de Marina.—Brigada de Depó-
sito.—DON JOSÉ MARÍA DELGADO Y CRIADO, 
Alférez de Infantería de Marina y Fiscal en co-
misión nombrado de oiden superior. 
Hallándome instruyendo sumaria por haberse que-
dado en tierra á la salida del vapor-correo Ciudad de 
Santander, que debía transportarlo á la Península 
en situación de Reserva activa, el cabo primero de 
Infantería de Marina Vicente Botella Barrachina, 
usando de las facultades que me conceden las Orde-
nanzas, por este mi primer edicto cito, llamo y empla-
zo al referido cabo primero, para que en el término de 
treinta días, desde la publicación de este edicto en los 
periódicos oficiales de la localidad, se presente á esta 
Comisión Fiscal para dar sus descargos; siendo pre-
vención que de no verificarlo, se le seguirá la causa 
en rebeldía. 
Habana, 26 de octubre de 1892.—El Fiscal, José 
Mar ía Delgado. 3-29 
VAPORES D E T R A T E SI A, 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Guido: Liverpool y escalas. 
8 Cliton: Nueva Orleans. 
9 Yucatán: Nueva-York. 
9 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 10 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 14 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 14 Séneca: Nueva-York. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
16 Ovizaba: Nueva-York. 
,,, 2á Eístaro; Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 8 San Francisco: Coruña y escalas. 
9 Yucatán: Veracruz y escalas. 
9 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
9 Clinton: Nueva Orleans. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 Reina María Cristina: Pto. Rico y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 17 City of Alexandría: Nueva-York. 
12 Saratoga: Nueva-York. 
. . 16 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 19 Séneca: Nueva Y'ork. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 9 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trin i -
dad y Cienfuegos. 
. . 14 Ramón de Herrera; de Cuba y oséalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 9 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, coa 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 13 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
ALAVA,—De la Habana los miércoles á las 6 do la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados, ála» 10 de la noche, regresando los miércoles 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
F e y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GÜANIGUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
L a F e y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSUNDI .—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 da 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
PUERTO D E LA HAl íANi . 
ENTRADAS; 
Día 6: 
De Saint Nazaire y escalas, en 15 días, vapor francés 
Lafayette, cap. Holley, trip. 155, tons. 1,281, con 
carga general, á Bridat, Mout'ros y Comp. 
Cádiz y escalas, vap. esp. San Francisco, capitán 
Castellá, trip. 59, tons. 2,536, con carga general, 
á M. Calvo y Comp. 
Glasgow y Liverpool, en 23 días, vapor inglés 
Ardancorrach, cap. Hird, trip. 22, tons. 707, con 
carga general, á Higgins y Comp. 
Halifax, en 9 días, vapor inglés Beta, capitán 
Smilit, trip. 26, tons. 617, con carga general, á 
R. Truffln y Comp. 
Liverpool, Santander y Cádiz, vap. esp. Alicia, 
cap. Aldamiz. trip. 39. tons. 1,836, con carga ge-
neral, á Deulofeu, hijo y Comp, 
Apalachicola, en 9 dias, vap, amer, Emma, capi-
tán Hurlburt, trip, 8, tons. 410, con madera, á 
Planiol, Fernández y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip. 60, tons. 1,692, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Día 7: 
De Nueva-York, en 6 días, vap. inglés Román Prin-
ce, cap. Burgess, trip. 23, tons. 1,225, con petró-
leo, á R. Truffin y Comp. 
Pascagoula, en 12 dias, gol. amer. Chas Fou ler, 
cap. Stowe, trip. 6, tons, 164, con madera, á R a -
fael Pérez Santa María, 
S A L I D A S . 
Día 6: 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Panamá, 
cap. Rivera. 
Veracruz, vapor francés, Lafayette, cap. Nouve-
llón. 
Matanzas y otros, vap. esp. Carolina, cap. A l -
damiz, 
Matanzas y Caibarién, vapor inglés Rivcr Garry, 
cap, Cavender, 
Día 7: 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Habana, c a -
pitán Gran. 
Nueva-Grleans, vapor amer. WMtney, capiián 
Staples. 
M o v i m i e n t o d a p a s a j ^ z o s . 
E N T R A R O N . 
De S A I N T N A Z A I R E , S A N T A N D E R y C O -
R U Ñ A , en el vapor francés Lafayette: 
Sres, M, Chacón y 2 familiares—Me, Pedemonte— 
Me. Broch—Carlos Vermino—J. Plaja—A. Angulo 
Canonge—Manuel V i l l a—Sra . Garc ía—Ramón 
Toca—Baldomcro Gómez—Pedro G o n z á l e z—R o -
mualdo López—Leovigildo Gómez—Sra . Pernán-r 
dez—Agustín Rosada—José Fernández y señora— 
José Parga y señora—Manuel Gutiérrez—José V i c -
torero—Nieve Robledo—Manuel Lavia—Juana L ó -
pez—Canuta Zavaleta—Isabel Solares—María Ter-
cias—Manuel Cuesta—José Caldevilla—José María— 
López—Francisca Manrique—Federico Mora y se-
ñora—Víctor Ondiuo—Pilar García—Epifanio Otey 
—Waldo A. Insua, señora y 5 niños—Ceferino Mi-
goya—Francisco Iglesias—Gregoria Saez—Amparo 
Rodríguez—Antonio Junco y 270 jornaleros y 99 de 
tránsito. 
De N. Y O R K , en el vapor am. Saratojm: 
Sres. M, Mendy—L. M. Emery—Moses Bijux—A. 
Aróstegui—B. Audiffret—Sra, Star Alvarez—P. de 
la Porte—Pedro Carricaburu—Clara Rief—Adolfo 
Roberto. 
De L I V E R P O O L , S A N T A N D E R y C A D I Z , en 
el vap, esp. A l i c i a : 
Sres, Juan Llobregat—María Isla—José Sánchez 
Ramos—Brígida Muñoz—Isidro Ruiz—José Oña— 
Saturnino Elady—John Giffins. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor correo esp. P a -
n a m á : 
Sres. D . Lardino Michele— Zaraíarelli Prieto— 
Lardino Luigi—Quirico Zemasconi—Jacinto Torres 
—Francisco Prieto—Fernando M,—D. Martínez— 
Francisco Gómez—Rosario Rosas— G. Vallar—G. 
Balta—Ramón Pérez—P. Arellano—M. Muller.— 
Además 130 de tránsito. 
Para V E R A C R U Z , en el vap, francés Lafayette: 
Sres, D, Ramón Ovios—Rosa J . Fernández—An-
tonia Guevara—José González—Además 99 de trán-
sito. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
D í a 7: 
De Arroyos, gta. Lince, pat. Román: con 500 sacos 
azúcar, 100 sacos cáscara mangle. 
Arroyos, gta. Dos Amigos, pat. Prats: con 1,100 
sacos carbón. 
Congojas, gta. América, pat. Padrón: con 800 
sacos carbón y 100 caballos leña. 
Cabañas. gta. Josefa, pat. Freixas: en lastre. 
Rosario, gta. Natividad, pat, Alemany: con 700 
sacos carbóe. 
Berracos, gta. filaría Josefa, pat, Blemany: con 
500 estacas y 5,000 piés maderas. 
Puerto Alegre, gta. Joven Blanca, pat, Suaréz: 
con 1500 sacos carbón. 
Dimas, gta. Dolorida, pat, Alemany: con 700 sa-
cos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 7: 
Para el Mariel, gta. María Jlajjdalena. pat, Marantes, 
Cárdenas, gta. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Cabañas, gta. Caballo Marino, pat. Inclán. 
Santa Jruz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Colón y escalas, vap. esp, Habana, cap. Grau, 
por M. Calvo y Cp. 
Santa Cruz de la Palma, bergantín esp, Rosario, 
cap. Fuentes, por Martínez, Menéndez y Cp. 
Coruña y Santander, vapor esp, San Francisco, 
capitán Carreras, por M. Calvo y Cp. 
Barcelona, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N, Gelats y Comp. 
Coruña y Vigo, berg, esp, Clotilde, capitán Co-
mas, por J , Balcells y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. amer Aransas, cap, Ma-
xon, por Galbán, Rio y Comp. 
Cádiz, vía Cienfuegos, vap. esp. Conde Wifredo, 
cap. Diaz, por Loychate, Saenz y Comp. 
Delat are, vapor inglés Cydoma, cap. Parker, 
por Luis V . Placó. 
——Nueva-York. vap. esp. Méjico, cap. Alemany, 
por M, Calvo y Cp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp, 
Canarias, bca, esp, María, cap. Jaime, por Gal -
bán, Rio y Cp, 
Las Palmas do Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Arocena, por Martínez, Méndez y 
Comp. 
Barcelona, vía Sagua, berg. esp. Soberano I I I , 
cap, Maristany, por Pedro Pagés. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Veracruz, vapor inglés Román Princc, cap. Bur-
gess, por R. Trnffln y Comp,: de tránsito. 
Most Point, gol. iug, Blacke, cap, Blacke, por 
Law ton Huo.: en lastre. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llon, por Bridat, Mot'ros y Comp,: con carbón 
para el consumo del buque. 
Santigo de Cuba, vapor tnglé-4 Earnford. capitán 
Janmeson, por Luis V . Placó: en lastre. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Panamá, 
cap. Ugarto, por M. Calvo y Comp.: con efectos 
libres de derechos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Curtís, por Hidalgo y Comp.: con 3,60-4 ter-
cios tabaco; 3.204,100 tabacos torcidos; 68,000 ca-
jetillas cigarros; 3,000 secos azúcar y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Reina María Cristina, cap. Gorordo, por M. 
Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 5 
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Cajetilh cigarros. 68.000 
L<NJA D E V I V E R E S . 
Ventas efetuadas el dia 7 de noviembre. 
Vapor espñol Carol ina: 
125 cajas quess Patagrás corriente.. $221 qtl. 
Vapor espñol Niceto: 
125 cajas queos Patagrás corriente.. $22{ qtl, 
125 id. ic id, id, . . Rdo. 
Vapor espñol Cata luña: 
40 serones aos de 1? Rdo. 
50 id. :1. de 2? Rdo. 
Vapor espñol Habana: 
250 cajas queos Patagrás corriente.. *22 qtl. 
100 tabales licalao $71 qtl. 
75 id. nbalo $6i qtl. 
50 id, jescada $5i qtl. 
Vapor esjañol Heina M. Crist ina: 
50 tabales «hicos sardinas 10 rs. uno. 
Almicén: 
500 cajffi jabón Rocamora $3¡ caja. 
Bines i la carga. 
PARA CAFARIAS. 
Saldá del día 10 al 12 del actual la barca española 
GHAjí C A N A B I A , su capitán D . Pedro Arocena; 
admití un pequeño resto de carga y pasajeros á quie-
nes seles dará el buen trato de costumbre; para más 
pormoores su capitán á bordo y sus consignatarios 
O'Reily n. "4. 
MARTINEZ,.MENDEZ Y CP. 
12746 8-4 
Para Canarias. 
Sadrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
espuiola V E R D A D , su capitán D . Miguel Sosvilla. 
Admte un resto de carga & flete y pasajeros quienes 
recibrán á bordo el más esmerado trato. 
Inbrmarán su capitán á borde y en San Ignacio 36, 
sus cinsignatarios, Galbán, Rio y Cp. 
12095 26-19 ot 
Para Canarias. 
Sallrá en los primeros del entrante mes de noviem-
bre Inhermosa y velera barca española M A R I A , su 
capitái D . Miguel Jame: admite un resto de carga á 
fíete ypasajeros quienes recibirán á bordo el más es-
merad» trato. Informarán su capitán á bordo y en 
San I^iacio 36, sus consignatarios, Galbán, Rio y 
Comp, 12090 20-19ot 
yapres fia trafasía. 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica 
Bajo contrato postal con el GoMerno 
francés. 
S A N T A N D E R J ^ ^ " 1 * 
S T . M S A I R E J F H A ^ C I A 
Salará para dicho puerto directamente 
sobro el dia 16 de noviembre á las nueve do 
la mañana, el vapor-correo francés 
C A P I T A N NOUVEI . I iON. 
Adnite pasajeros y carga para toda 
EuroKi, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevidto con conocimientos directos. Los 
conoc mientes de carga para Rio Janeiro, 
iMtmt videoy Buenos Aires, deberán espe-
c¡!!(;;• el neso bruto en kilos y el valor en la 
ftatflCfe V . . , / 
L a carga se recibirá únicamente el dia 14 
de noviembre on el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
13026 a 8-7 8.1-8 
NEf-YORK & COBA. 
H A B A N A "Y N E W - ' S ' O E K . 
Lis. liermosos vapores de esta Compañía 
saidráu como sigue: 
D e Z T u e v a - T ' o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
S A R A T O G A Nbre. 2 
Y U C A T A N 5 
S E N E C A 9 
G R I B A B A 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . 19 
S A R A T O G A ,. 23 
Y Ü M U R I 26 
SENECA . . 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "S^ork l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
4 e n p u n t o de l a t a r d e . 
A L Q I E R S Nbre. 2 ) á l a s 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 $ 4 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 
S A R A T O G A 12 
Y U M U R I 17 
S E N E C A . . 19 
Y U C A T A N 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segaridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodi dades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so 'levan á bordo oxcelentes cocineros es-
pañoles y francesos. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Roiter-
dam, Havre y Aiiiboreu: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conoeimiontos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicatnaiite cn la 
Administración General de Cov-reoe 
S e d a n b o l e t a s do v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - l f o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - T o r k y C i e n f u e -
gos , s o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
J ^ ' L o a hermosos vapores de hierro 
capitán P 1 E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Balen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S I 7 H . 
D e N G W - l f o r k . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 
Nbre. 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
Nbre. 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 5 
S A N T I A G O . , 16 
Pasaje por arabas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigiise á L O Ü I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormtnores i-npondrán sus cousignatariou, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
D e N u e v a I T o r k á l a H a b a n a . 
I8 $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
I? $45—2? $22-50.-3? $17.~Ida y vuelta $80 
oro espaüol. 
Hidalgo y Cp. 14-JJI 
.A.VTSO 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgoss.—Obispo 21, altos. 
HidaleoT C» l i - l r 
- A . V I S O . 
Los vapores americanos City of A lexrandria y S a -
ratoga saldrán para Nueva York á las 8 de la noche 
del jueves 10 y sábado 12 del comento, respectiva-
weute,—Hulaígo y Pg. 8 av 
VAPOEES-COBEEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP» 
EX, V 'JLTO 
(én viaje extraordinario) 
c a p i t á n Carreras-
Saldrá para la 
Coruña y Santander, 
el 8 de novieinlirc, íí las duco de la tarde 
lleyando la correspondencia pitblica y de 
oficio. 
Admite carga general iucluso aguardiente 
y tabaco para dichos puertos. 
Las ptflizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 4. 
De más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp. , Oficios 28, 
I 38 28 Ot 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para Pto. Eico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Pto. Eico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Eecibe car^a á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LI2TEA DE ITEW-YOHK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y S O , y d e l de N e w - T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R C O R R U O 
O,, C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de noviembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que cfreoo el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoa 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LIHEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efeetc^ 
que se embarquen en sus vaporea. 
M. Calvo y Comp., Ofif.ioa ntlmero 38. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagüez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas el 
.. Gibará 
. . Santiago de Cuba.. 
. , Ponce 
Mayagüez . . 
. Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
Mayagüez Ifi 
Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el -. 
. . Ponoe 
. . Puerto-Príncipe. . . 
. . Santiago de Cuba.. 
Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viíde de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Éico el 15 la carga ypasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena,, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 38 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
bagan, por mal envaso y falla de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día.-
Santiago de Cuba.. 




. , Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultat ivo) . . . . . . . . . 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabello. . . . 13 
Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
Cartagena 17 
Colón , 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo). 21 
Santiago de Cuba. . 26 
Habana 29 
w ñ a - i ir 
Vaporas-correos Alemanes 
de la Compañía 
H A M B Í M ü m - Á l S R I C Á N A . 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
T3±]Tja?oisriĴ 3 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1* cámara. E n proa. 
PA.RA TAMPIOO $ 2 5 oro. $12 oro. 
VKUACRÜZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por «1 muelle de Caballería. 
L a Qoirespondenoia sólo se recibe en ia Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 2 de diciembre el nuevo va-
por-correo alemán 
T l H T Ü ' T O l S r i . A . , 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos dilectos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajero» de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoraas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que Impondrán los 
consignatarios. 
ADYEETENCIÁTMFORTÁNTB. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L s correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de Stovi Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
Oí?. 834 J56-lQMy 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos yapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
eseela en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadellia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignaía-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagim, 261 Broadway, Nm-va-York. 
D.W. Pitzgerald, Superintendente.- -Puerto Tamp» 
C1117 ise-l.n 
D E SOBRINOS D E H E R R E U A . 
M A N U E L A 
C A P I T A N D. V. V E N T U R A 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de no-
viembre á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O R T A ü P R I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , . 
M A Y A G U E Z , 
A G Ü A D I L X A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port^au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. ICraemer y Cp, ' 
Mayagüez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaee. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de Luz. 1 37 312-1 
SAN J U A N 
C A P I T A N G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de no-
viembre á las 5 do la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 
S A G U A H E TANAMO. 
B A R A C O A . 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
9i VAPOR "MORTERA 
C A P I T A N J . V I S O L A S . 
Viajes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de Gibara? con escala 
al retorno en NneTitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, '20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, lozay cigarro, puesto en el muelle. 
I'ara Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma 
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 18í(2.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
137 78t 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llegada 
del iren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sa.ĉ ua: Sres. Puente y Tone. 
Caibarién: Sr. D. Florencip Gorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buquo para ol tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 
I 87 24- ag 
VAPOR "ADELA. 99 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
do la tarde, y llegará á S A G U A los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I U A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
adem's del fleto del vapor. 
Consignatarios; Sagua, Puente y Torre. Caiba-
Ú6n, Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrcra. Sao Pedro 26, plaza de LUÍ. 
í ít? 312-1 K 
EfflpsaieFomefltoíNavepcÉílelSiir 
E l vapor C R I S T O B A L C O L O N suspende sus via-
jes á la Coloma, sustituyéndolo el pailebot V O L U N -
T A R I O , que saldrá todos los miércoles de Batabanó, 
empezando su itinerario el día 9 del corriente. 
Vapor GENERAL L E S S Ü M 
Saldrá de Batabanó para el bajo de la Coloma, 
Punta de Cartas, Bailón y Cortés todos los jueyes, 
después de la llegada del tren de passyeros, regresando 
de Cortés los domingos á las ocho y. pi-tfiana, de 
Bailón á las 10, de Punta de Cartaa í i« tea ? del bajo 
de la Coloma á, las para llegar los btues á Bata-
banó.—Habana, noviembre 1" de 1892.—El Adminis-
trador. C 1863 8-3 
VAPOR 
Capitán U R R U T 1 B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
S A I J O A . 
Saldrá los miércoles de cada semána, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua. para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n ero . 
A S A G U A . 




A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. 0-65 
SSP'NOTA.—Estando en combinación con el feno-
carril de Chinchilla, se despachan conoeimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 1837 1-Nv 
B U S BE LETRAS. 
XDJLXJG-O IT C O M P . 
35, OBRAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable, |:lran letras á corta j 
, visita y dan cartas de crédito sobre New-York 
lelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
larga 
Pilad  
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España v sus proyin-
olM, g 11U 168-1 J l 
P I S O N 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O H C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y pueblos chicos y grandes de España. Isla* laleares y Canarias. 
n 813 AM 1 
L . R T J I Z & C -
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACUN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lid.dres. New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gil raltar, Bremen, Hambur-» 
S:o, París, Havre, Nanteh, Burdeos, Marsella^ Li l le , jyon, Méjico, Veracruz. S. Juan de Puerto-Rico, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma d « 
Mallorca, Ibiza, Mahó.'i. y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla?s , 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidadj Cienfuegoti, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Hio, Gibara, Puerto-Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C1113 156-1J1 
J . M J o r j e s y C " 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z . M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R 
G O . B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
H S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C A S c laxó iRK-aA 
l B A L C E L L S Y C-
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A 
O 111« 1R«-1.T1 
!LATS Y A 
108, AG- 'OXAH, I O S . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur -
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppc, Tolonea, Vei;ecia, Florencia, P a -
lermo, Tuvíu, Mesina, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de . 
E S P A Ñ A E I S X i A S C A N A R I A S . 
C 1284 A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L A M D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz , entre las de Barati l lo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina . 
— E l miércoles 9, á las nueve de la mañana, se re-
matarán en el muelle Nacional, con intervención del 
Sr. Agente de la Compañía de Seguros marítimos a-
niericaua, 166 sacos de barina americana, en el esta-
do eu que se hallen. Habana 7 de noviembre de 1892. 
—Sierra y Gómez. 12911 2-8 
— E l miércoles 9, á las doce, se rematarán en el 
muelle de Paula, una partida de calabrotes, cabos y 
jarcia de Manila y cáñamo, en el estado en que se ba-
ilen. Habana, noviembre 7 de 1892.—Sierra y G ó -
mez. 12912 2-8 
— E l martes 8 del actual á las 12, se rematarán con 
intervención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 51 pie-
zas Rueia de hilo de 33 yardas por 29 pulgadas y una 
idem idem de 19J por 29. • 
Habana, 4 de noviembre de 1892.—Sierra r Gómez. 
12803 3-5 
— E l martes 8 del actual á las 12 se rematarán 59 
pardesús para niño, 37 trajes casimir franela y lanilla 
para niños y 100 docenas medias medias para hombre 
en el estado en que se hallen. 
Habana, 4 de noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
12804 3-5 
SOCIEDADES í E I P M S 
MEECAÍTTILES. 
COMPAÑIA 
dclFerrocniTil entre Cienf negos y Til laclara 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo n limero 50 de cuatro por 
ciento en oro por resto de las utilidades del año social 
terminado en 31 de octubre último, á los accionistas 
que lo sean en esta fecha. Lo que se pone en conoci-
miento de los mismos para que desde el día 17 del ac-
tual de doce á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que 
les corresponda á la Contaduría de esta Empresa, 
calle del Aguacate 128. Habana, noviembre 4 de 
1892.—El Secretario. Antonio Sánchez de B u s l a -
mante. C 1872 l a - * 10d-5 
A V I S O — D E B I E N D O A U S E N T A R M E T E M -poralmcnte, desde esta fecha queda el Sr. D . Ale-
jandro Alvarez encargado de ejercer el poder que la 
Sra. Viuda de Alorda nos conlirió en 28 de abril últi-
mo.—Hahana 7 de noviembre de 1892.—Antonio 
Biagai. 12908 4-8 
Acordada por los liquidadores de la Sociedad S. 
Castañer y Cp., la enajenación de los bienes d é l a 
pertenencia do la mijma, á saber; 4 almacenes de 
deposito y los terrenos en que están construidos, que 
componen las manzanas que forman las calles de Co-
mercio, Refugio, San Ambrosio y San Ignacio; y R e -
fugio, San Andiés, San Ambrosio y San Ignacio; los 
terrenos que componeu las manzanas formadas por 
las calles de San Andrés, San Sebastián, San Juan, 
San Ambrosio v San Ignacio, y San Sebastián, Sau 
Juan, San Ambrosio y San Ignacio, y los que com-
ponían el almacén conocido por Saratoga, en Comer-
cio número 9, con las fabricaciones existentes en los 
mismos, situados todos en Pueblo Nuevo, orilla Sur 
del rio San Juan; 2 solares situados eu la orilla Norto 
de dicho rio, calle de Narvaez, en los cuales se bulla 
establecida la sierra de Zabala; 6 solares situados en 
la calle de Laborde, en Versalles, punto conocido por 
Rancho de Pescadores, con la cuartería y los útiles y 
herramientas del carenero cu ellos existentes; y, por 
último, un tren de lanchas, compuesto de 10 de estas, 
de un vapor remolcador y de un boto, se bace públi-
co á fin de que los que deseen hacer proposiciones, 
bien por el conjunto de los expresados bienes, bien 
por algunos de ellos separadamente, pueden presen-
tarlas á las doce del dia 16 dol corriente mes en el es-
critorio d la Liquidación, situado en los altos de los 
citados almacenes, calle del Comercio número 8, en 
cuyo local se reunirán, al efecto, los liquidadores, los 
cuales se reservan el derecho de aoeptar ó no aceptar 
las ofertas que se presenten, según lo estimen conve-
niente; y advirtiéudose que para ol examen de los 
bienes ó para la adquisición de antecedentes, puede 
m'umrse en esta ciudad al liquidador D. Joaquín 
Caslañer, en el escritorio de la sociedad Castañer, 
Rivas y Cp., Comercio número 7, ó al de igual clase 
D. Mauuel M. Coronado, Gelabert número 43. 
Matanzas, noviembre 1? de 1892. 
C 18(11 11-3 
A V I S O . 
Con esta fecha he revocado el poder que tenía con-
ferido á D. Manuel Miravet y á D . Manuel Tomás de 
la Torre, dejándoles en su buena opinióii y fama; ha-
biendo conferido nuevo poder al Ldo. D. Avelino 
Zorrilla de la Maza, que tiene su domicilio en Amar-
gura 4t, con quien se entenderán en lo sucesivo los 
que tengan negocios con la que suscribe. Habana y 
noviembre 3 de 1892.—Juliana Noy y de la Torre. 
1278;! 
CENSOS DEL VEDADO Y CARMELO. 
Abierto al cobro los réditos de los capitales acen-
suados en los terrenos del Vedado y Carmelo por las 
anualidades vencidas desde la de 1889, y todas las 
pendientes de pago, respectivamente; lo comunico al 
público por este medio, á fin de que las personas o-
bligadas á satisfacer dichos réditos, lo verifiquen á la 
presentación de los recibos ó pasen á este escritorio 
Prado 43, durante las horas hábiles del día, donde 
podrán efectuar ol pago.—El Administrador judicial, 
f. M, Gutiérrez. 12731 H 
MÁETES 8 D E JTOYIEMBRE D E 1892. 
E n réplica. 
E l F a i s de a |b: pretende atenuar^ ya 
que destruirlas es imposible, las equivoca-
ciones que señalamos el 3 del corriente á 
un artículo de Mr. Blaine publicado por una 
revista norte-americana y que reprodujo en 
gran parte el colega autonomista. 
Decíamos nosotros que si bien era cierto 
que el promedio de las exportaciones de los 
Estados Unidos á Cuba desde 1887 á 1891 
no excedía de $11.700.000 como afirmaba Mr. 
Blaine, también lo era que aún representa-
ría menor cantidad si lo fuéramos á buscar 
desde fecha más atrasada^ pero que el resul-
tado que nos ofrecían los dos años inmedia-
tamente anteriores á 1892 era superior con 
mucho á la cifra apuntada por el ex-minis-
tro americano. 
E l F a i s pretende hacer un argumento 
contra esa afirmación nuestra, escribiendo 
las siguientes palabras: 
" Nada tenemos, pues, que contestar, 
pues sobre la pertinencia ó impertinencia 
del cálculo nada hemos de decir, seguros de 
que la modestia del colega le inducirá des-
de luego á reconocer que no cometemos 
descortes ía al preferir la opinión de Mr. 
Blaine, que es persona de especial compe-
tencia en esta clase de trabajos, y tratán-
dose de su país, debe ser tenido por autori-
dad. Además , buscar promedios de 
bienios, como quiere el ¿¿ario , es novedad 
estadíst ica que nos parece bastante aven-
turada.'' 
Usa do un incontestable derecho E l P a í s 
a l preferir la opinión de Mr. Blaine á la 
nuestra, pero las personas que no acepten 
porque s í la {eoría del magister dixit, con-
vendrán con nosotros en que la compara-
ción se hace siempre entre términos seme-
jantes, y puesto que se trataba de apreciar 
el resultado ofrecido por el tratado con los 
Estados Unidos en el primer año de su 
planteamiento, más lógico y más sincero 
resultaba establecer la comparación con el 
año inmediatamente anterior á la promul-
gación de dicho tratado, que no con el pro-
medio de quince años. Dicho sea esto 
con perdón del honorable Mr. Blaine y con 
permiso del colega autonomista. 
Nosotros no buscamos el promedio de 
bienios, como afirma E l P a í s , sino que ofre-
cimos el resultado de un bienio. Si esto pare-
ce novedad estadíst ica al colega, no sabe-
mos cómo calificará la de ofrecer en contra-
posición de un solo año el promedio de 
quince. Es ta sí que es novedad aventurada; 
tanto, que estamos seguros de que no ha de 
encontrar imitadores. 
Y vamos ahora al "error de bulto," ver-
daderamente sorprendente en que ha incu-
rrido el ilustre político americano. De "evi-
dentísimo lapsus" califica E l P a í s la cifra 
de 14.000 barriles apuntada por Mr. Bla i -
ne como resultado de la exportación de ha-
rina en los seis primeros meses de 1891. 
Así lo creímos nosotros en un principio, pe-
ro nos convencimos de que la cantidad a-
puntada se había estampado consciente-
mente, viendo cómo el lapsus se repetía al 
ofrecer como resultado do los doce meses 
de ese año 28.000 barriles, y, sobre todo, 
al presentar como valor del producto ex-
portado la exigua cantidad de $175.000. 
Si fuera un lapsus como cree E l P a í s la 
eifra de 14.000 barriles y si se hubiera teni-
do intención de estampar la de 114.000 co-
mo resultado de seis meses, aparecerían pa-
ra todo el año 228.000 barriles en vez de 
28.000, y no figuraría el valor de la harina 
exportada por $175.000 en ese y los demás 
años anteriores. 
Para explicar esa supuesta errata, re-
cuerda el periódico autonomista que él en 
una ocasión, refiriéndose á la existencia en 
oro del Banco Español , escribió $5.199.668 y 
apareció $5.1999.668. E n la cifra equivo-
cada se advierte, desde luego, un error 
tan sorprendente que nadie había de atri 
huirlo á diario tan discreto como E l P a í s ; 
pero por mucha que fuera nuestra sorpresa 
tendríamos que rendirnos ante la eviden-
cia y reconocer que la citada cifra no era 
producto de una errata, si á renglón segui-
do de estamparla v iéramos , por ejemplo, á 
E l P a í s , ofrecer como el doble de la exis-
tencia en oro del Banco Español , la ininte-
ligible suma de $5.2999.336. 
Esto ha pasado con relación á Mr. Blai-
ne; omitió un uno en una cantidad, y al es-
tampar el doble de aquella omitió un dos; 
y para remachar el clavo, como vulgarmen 
te se dice, al consignar el valor de aquellas 
cantidades, no aparece la cifra en contra-
dicción con ellas sino en contradicción con 
las verdaderas. Si esta serie de errores 
quiere llamarla lapsus E l P a í s , sea en buen 
hora; pero convenga entonces con nosotros 
en que destruido el lapsus, los resultados 
ofrecidos por el tratado de comercio con los 
Estados Unidos son incontestablemente 
bastante menores de lo que aparecían en el 
artículo de Mr. Blaine. 
Pasando á otro asunto, es decir, á otro 
de los "errores de bulto" que señalamos en 
nuestro número del 3 del corriente, debe 
mos decir á E l P a í s que nosotros sabemos 
también, que el comercio para los efectos 
estadísticos se divide en general y especial, 
y que comprende el primero la totalidad de 
los productos, sin distinguir las proceden-
cíae, y el segundo únicamente los productos 
que ee importan ó exportan de un país da -
do; y si tomamos como cálculo para nuestro 
objeto el resultado de la exportación gene-
ral de junio á junio de los años 1890 y 1891, 
fué porque Mr. Blaine tomó también , para 
apreciar el promedio de nuestro comercio 
con los Estados Unidos en los quince últ i -
mos años, el resultado general. 
Eepetimos hoy lo que dijimos el primer 
dia: estamos satisfechos del tratado de co-
mercio, dado el sistema arancelario adoptado 
últ imamente por los Estados Unidos; pero 
no nos disgustaría que las bases en que se 
funda dicho sistema variaran a lgún tanto, no 
para romper desde luego las relaciones de 
reciprocidad mercantil que hoy mantenemos 
con la gran República, sino para estable-
cerlas en condiciones más equitativas y be-
neficiosaa para ambos países . Esperanza, 
aunque remota, de que así habría de suceder, 
nos la ofrecería el triunfo del partido demo-
crático en las elecciones presidenciales pró-
ximas á efectuarse. 
E l P a í s se mostraba satis fecho el dia 2 
del corriente de que el partido democrát ico . 
si triunfara, no derogaría los vigentes 
Aranceles proteccionistas de los Estados 
Unidos, y en el número del domingo últ imo 
hace constar, para destruir la natural ex-
trañeza que nos produjo el verle abandonar 
resueltamente el campo libre cambista en 
que siempre militó, qué "como amigo de la 
libertad comercial crée que los Estados 
Unidos nada perderían siguiendo el ejem-
plo de Inglaterra: sosteniendo resueltamen-
te en interés propio las franquicias estable-
cidas, aunque á ellas no correspondiesen los 
demás países." 
E s a es efectivamente la verdadera doctri-
na libre cambista; pero entonces ¿por que en 
vez de entristecerse se alegra E l P a í s de 
que en su carta de aceptac ión á la presi-
dencia de la República, se haya desentendi-
do Mr. Cleveland del programa de su parti-
do, y por qué acoje con satisfacción la 
creencia de que el silencio de dicho esta-
dista en lo que á ese particular se refiere 
significa el mantenimiento do los Aranceles 
proteccionistas de la Unión Americana? 
HÁRRISON Y CLEVELAND. 
Hoy que se efectuarán en los Estados Unidos las elecciones de compromisarios para 
la designación del Presidente de la República, parócenos oportuno publicar, como lo ha-
cemos á continuación, las _pfctfa/omas respectivas de los dos grandes partidos contendien-
tes: 
DEMOCRÁTICA. 
Denunciamos la protección de los repu-
blicanos como un fraude, como un robo en 
menoscabo de la mayoría de la nac ión y en 
provecho de unos pocos. Declaramos como 
un principio fundamental del partido de-
mocrático que el gobierno federal no tiene 
ningún poder constitucional para imponer 
y percibir derechos de aduanas, excepto 
con un objeto fiscal: pedimos que la percep-
ción de esos impuestos se limite á las nece-
dades del gobierno y que sea administrada 
honrada y económicamente: denunciamos 
la ley de la tarifa Mac Kinley, votada por 
el 51? Congreso, como el colmo de la atro-
cidad do una legis lación de clase: aproba-
mos los esfuerzos hechos por los demócra-
tas del presente Congreso para modificar 
las tendencias más opresivas de dicha le-
gislación, en el sentido de la franquicia de 
las materias primas y de los productos ela-
borados de poco precio que entren en el 
consumo del país. 
Señalamos la abrogación como uno de los 
resultados beneficiosos que resultarán do la 
acción del pueblo al confiar el poder al par-
tido democrático. Desde que la tarifa Mac 
Kinley está en vigor ha habido diez reduc-
ciones de salarios por un aumento. Nega-
mos que haya existido un crecimiento de la 
prosperidad desde que rige dicha tarifa y 
llamamos la atención sobro el estancamien-
to, la miseria, la baja de los salarios, las 
huelgas en la industria del hierro, que son 
la prueba evidente de que el Act Mac K i n -
ley no ha producido tal prosperidad. 
Señalamos á todos los americanos serios 
el hecho do que después de treinta años de 
una tasa represiva dirigida contra la impor-
tación do productos extranjeros á cambio 
de nuestros productos agrícolas, las fincas 
urbauar. y rústicas del país están recarga-
das con una deuda hipotecaria de 2 i milla-
res de millones de pesos, sin comprender las 
derm'is deudas; que en uno de lus principales 
estados agrícolas del Oeste, existe una deu-
da hipotecria de 165 pesos por cabeza, y que 
en condiciones semejantes se encuentran 
otros estados para exportar sus productos 
agrícolas. Denunciamos una política que 
no desenvuelve otra industria que la del 
ejecutor do apremios. 
KEPÜELICA1ÍA. 
Afirmamos de nuevo la doctrina ameri-
cana de la protección. Llamamos la aten-
ción sobre los progresos de la doctrina en el 
exterior. Mantenemos que la s i tuación 
próspera de nuestro país es debida en gran 
parte á la sabia legis lación fiscal del Con-
greso republicano. Creemos que todos los 
artículos que no pueden ser producidos por 
los Estados Unidos, salvo los artículos de 
lujo, deben entrar libremente; pero que so-
bre todas las importaciones que vienen á 
concurrir con los productos del trabajo ame-
ricano, es preciso imponer derechos iguales 
á la diferencia entre los salarios en el ex-
tranjero y los salarios indígenas. Afirma-
mos que los precios de los artículos manu-
facturados de consumo general, han bajado 
con el régimen de la legislación aduanera 
de 1890. Denunciamos los esfuerzos de la 
mayoría democrática de la Cámara de re-
presentantes para destruir nuestras tarifas 
poco á poco, co^o lo muestran sus ataquss 
sobre la lana, el plomo, los minerales plo-
míferos, productos principales de varios 
Estados, y pedimos al pueblo que nos juz-
gue á todos. 
Señalamos el éx i to de la polít ica republi-
cana de la reciprocidad, bajo la cual nues-
tra exportación ha aumentado considera-
blemente, y se han abierto nuevos merca-
dos á los productos de nuestras fincas agrí-
colas y de nuestros talleres. 
Recordamos al pueblo la oposición en-
carnizada de los demócratas á esta legisla-
ción comercial práctica y proclamamos que, 
ejecutadas por una administración republi-
cana, nuestras leyes nos darán eventual-
mente la inspección del comercio del 
mundo. 
Recogida do basuras. 
Habiendo sido varias las quejas elevadas 
á la primera autoridad municipal por algu-
nos vecinos de esta capital, respecto á la 
deficiencia conque se viene haciendo la lim-
pieza pública, el Sr. Corujedo, c i tó á su 
presencia á los Sres. Tenientes de Alcalde 
y al contratista del referido servicio, señor 
Izquierdo, acordando, con aquiescencia de 
este, que por los Alcaldes de Barrio, se ha 
ga la limpieza de las calles en los suyos 
respectivos, cuando no se hubiese practica-
do en debida forma, por los empleados de-
pendientes del Sr. Izquierdo, siendo de 
cuenta de este, los gastos que por tal con-
cepto se originen. 
Esperamos que los señores Alcaldes de 
Barrio cumplan con el citado acuerdo, pues, 
en realidad, es ya de todo en todo intolera-
ble el estado en que se hallan muchas de 
nuestras calles, donde el hacinamiento de 
las basuras y la falta de barrido sobro ser 
espectáculo que desdice de la civilidad de 
la Habana, es causa activa é inmediata de 
enfermedades infecciosas. 
de la Guardia Civil en la Capitanía general, 
D . Francisco Muñoz Reinóse, se ha encar-
gado en comisión de dicho puesto el anti-
guo jefe de policía de la Habana, teniente 
coronel del instituto, Sr, D . Emilio El ias 
Ortega. 
F O L L E T I N . 9 
LA SEÑORITA JUANA 
N O V E L A O R I G I N A L 
POK 
C H A R L E S M E R O Ü V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
Be halla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
Sora Viuda de Pozo é Uyos, Obispo 55.) 
(CONTIIÍÚA.) 
"¡Podrá ser! 
" L e he oído hacer proyectos sin fin res-
pecto á diversiones, liyo, viajes y fiestas. 
"¿Y qué me importa todo eso? ¿Qué me 
supone la forma de los carruajes, la raza de 
los caballos, ó que los pesebres de nuestras 
cuadras sean de piedra, de mármol ó de 
bronce? 
"Según parece, mi marido se fija mucho 
en esos detalles, que deben ser para él de 
gran importancia. Su afán es procurarse 
una existencia práctica y cómoda, y la am-
bición del lujo le domina. 
" L a s comidas le han parecido poco ex-
quisitas. 
—"Jío echaremos raices en esta soledad— 
me ha dicho. Decididamente, esto es muy 
lúgubre. Volemos hasta el país del sol. 
" E n efecto, al dia siguiente tomamos el tren 
para Melun, y veinticuatro horas después 
l legábamos á Antibes, instalándonos ó ele-
vándonos, mejor dicho, en una finca edifica-
da en lo alto de un monte perteneciente á 
un amigo de Patricio, el barón Kahn, del 
cual le habrás oído hablar muy á menudo, 
quien la puso, con la mejor voluntad, á su 
•disposición. 
"Quiero confiarte, bajo secreto, lo que me 
«ucede; 
Canje de billetes.—7 de Noviembre 
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E l Sr. Elias Ortega. 
Con motivo de la enfermedad que viene 
padeciendo el Sr. Coronel, jefe de la sección 
"Solo á tí, mi querida Juana, me atreve-
ré á dar parte de mis impresiones. 
"Dicen que hace calor aquí, pero yo 
tengo frió. Patricio se extas ía ante lo de-
licioso del pais y la suavidad de la tem-
peratura. 
"Quizá tenga razón. 
"Me aseguran que el sol nos ilumina y 
que él cielo es azul. Yo no veo sino nubes 
grises llevadas por el viento del Mediterrá-
neo, que debe ser pariente muy cercano del 
mistral. 
"Tengo frío en el alma! 
"Solo siento algún calor en ella cuando 
pienso en la bondadosa mirada de mi tía, y 
en tu amigable sonrisa. 
"Sin embargo, mi marido me prodiga mu-
chas atenciones, y cuando estamos solos, 
me habla de amor con la misma facilidad 
que me hablaba de negocios e » nuestro vie-
jo castillo de Arville. 
"Hace dos horas que estoy sola, y apro-
vecho la ocasión para enviarte este diario. 
"Después de almorzar, montó á caballo 
para ir á ver á uno de sus amigos que vive 
del otro lado de Cannes, en una encantado-
ra finca de invierno. L a palabra "encanta-
dora" es de mi marido. 
"Dudo que esa casa sea más confortable 
que esta en que estamos. 
"Aquí no falta nada, 
"Hay hasta caballos, y me parece que 
los pobres animales deben aburrirse bas-
tante de verse siempre frente á los lujosos 
pesebres. 
" E l barón Kahn es dueño de una inmen-
sa fortuna que, según tengo oido, aumenta 
por días, gracias á las arriesgadas especula-
ciones que emprende de acuerdo con la alta 
banca. 
" t í a debido amontonar gran parte de 
esas ganancias en esta residencia que eŝ  
E l Centenario en la Península. 
CONGRESO NACIONAL MERCANTIL DE 
BARCELONA. 
T E R C E R A SESION. 
Aprobada el acta, concedióse la palabra 
á D. Guillermo Graells que llenó turno en 
contra. Hizo importantes indicaciones acer-
ca de los cambios con las Repúblicas his-
pano-americauas, opinó que los cambios fa-
vorables no arruinan, y que, aunque tuvie-
ran todos los países oro y plata la pertur-
bación surgiría, ya que la causa estriba en 
que no se tiene en cuenta que toda la r i -
queza se traduce en documentos cotizables, 
títulos, obligaciones, etc., etc. Así aconte-
ce que Inglaterra tiene títulos en circula-
ción por valor de ciento cuarenta mil millo-
nes, mientras que su riqueza, que pudiéra 
mos llamar efectiva, a l a n z a solamente la 
suma de noventa mil millones. E n Francia 
la propiedad toda no alcanza á unos treinta 
mil y pico mientras que los valores ascien-
den á setenta mil millonesj y ante esto pre 
gunto: ¿qué significan unos millones más ó 
menos de exportación? 
L o que se ha de procurar, añadió, es lo 
que sin duda so proponía el autor de la po-
nencia, estrechar las relaciones con Améri 
ca ya que á mi entender la cuestión de los 
cambios es secundaria, hemos de procurar 
que la exportación sea superior á la ira por 
tación y para ello precisa aunar inteligen-
cias y ver si es posible realizar ose gran 
ideal. 
A l efecto, debiéranse rebajar los dere-
chos de entrada que vamos aumentando ca 
da día precisamente en los únicos produc 
toa que nos podrían ofrecer las Repúblicas 
Centro América, cuyos mercados serían u 
na verdadera riqueza para España, así co 
mo debieran hacérnoslo recíprocamente el 
Uruguay y la República Argentina. 
Extendióse en atinadas consideraciones 
acerca del sistema fiscal de Europa, copia-
do, dijo, de Inglaterra. 
E l señor don José P. Gómez apoyó en un 
bien escrito discurso su enmienda. 
Terminada la discusión del tema tercero 
pusiéronse á votación las conclusiones del 
segundo que aprobadas por unanimidad, 
insertamos: 
1* L a s violencias y atropellos de que se 
acusa á los españoles en el período de la 
conquista y do la colonización americana 
no superan á los cometidos por las demás 
naciones europeas en sus empresas colonia 
les, habiendo sido injustamente exagerados 
por odio á España. 
2? Y la parcial disminución de las po-
blaciones indígenas de América se debe á 
múltiplos causas fortuitas y en su mayor 
parto independientes por completo de la 
voluntad de los españoles. 
E l señor Sistachs dió lectura al tema 4?, 
que dice así: "Influencia que ejerció el des-
cubrimiento de América en la vida econó 
mico-mercantil de la antigua Corona de A 
ragón." 
sin exageración, un palacio verdaderamen-
te regio. 
" E l parque cubre una colina entera do 
vegetaciones tropicales. Los árboles más 
raros crecen allí. Se pasea bajo palmeras, 
como en Arvillo bajo los tilos y los olmos 
Los bosques de eucalyptus y otros árbo-
les de Indias, se mezclan con las datile-
ras y los naranjos repletos de sus dorados 
frutos. 
" E n el centro de un prado que se extiende 
frente á una ligera galería edificada á lo 
largo de la fachada y por el estilo de las que 
adornan ôs edificios de la India y el extre-
mo Oriente, desde la cual se contempla el 
mar, hay una estatua muy bolla, Yenus sa-
liendo del mar, levantada sobre una fuente 
cuya taza es de bronce. L a rodean dos 
enormes cáctus que parecen cestas de ro-
sas. Estas, por desgracia, no han brotado 
aún. 
"Dentro de la casa, no se ve sino tapice-
rías únioas en su clase^ muebles de incalcu-
lable valor y objetos do arte y Mbclots que 
son una maravilla. 
"¿Qué me falta, pues, y por qué no logro 
estar satisfecho aquí? 
"Tengo ante mi vista uno de los másher -
mosos horizontes, no que puedas contem-
plar, sino soñar. Desde las terrazas de 
mármol que hay en el frente de la casa, se 
descubre el mar, con sus barcas de pesca; 
que parecen palomas desdo lejos, y á bas-
tante distancia los vapores que dejan tras 
sí largo penacho de humo. Toda la costa 
está sembrada de blancas casitas, coqueta-
mente edificadas sobre peñascos, con en-
cantadores jardines, y otras están tan cerca 
del mar, que reciben las caricias de las olas 
cuando van á morir á la playa, y que no son 
périidas y capiichosas como nuestras mareas 
normandas ó bretonas. 
Concedida la palabra al señor oldevila, 
apoyó brillantemente su ponencia hacien-
do una disquisición histórica del comercio 
catalán en los distintos períodos nteriores 
al siglo X V , siglo, dijo, de desdiclis econó-
micas, cuya causa no fué solo el lescubri-
miento de América, sino que ontribuyó 
muy mucho el abrirse el comercióle Orien-
te, que acarreó la destrucción del o Levan-
te, al propio tiempo que contribuí también 
el acapararlo Portugal, á quien en vano 
procuraron contener Yenecia y Gaova. 
L a s consecuencias que se origiuron y la 
invasión en Constantinopla, diera lugar á 
que se cerrasen para el comercio atalán a-
quellas v ías , que no solo eran petrosas, sí 
que imposibles. T a l vez, dijo, s hubiese 
podido impedir la completa ruinasi no hu-
biera existido la funesta polít ica e la casa 
de Austria. 
E l descubrimiento de Américc dijo, lo 
que produjo fué un entusiasmo aezquino, 
no fué el deseo de dar salida á loanúltiples 
productos de aquella virgen ñatualeza, fué 
solo el afán de apropiarse el oro r la plata 
que producían sus grandiosas naas, des 
vanecimiento que impidiéndoles .preciar la 
riqueza que hubiera importado u comercio 
activo con aquellas repúblicas, es l levó á 
las grandes luchas que hubiéronlo sostener 
por espacio do algunos siglos. 
Además , añadió, es de notar cdstian en 
España para dificultar el tráfico IO solo las 
aduanas fronterizas que i m p e d í a la intro 
ducción de las especies, sí que t m b i é n las 
aduanas internacionales y la cas; de Sevi 
Ha que monopolizó el comercio. 
Llenó turno en contra el seior Poggio 
(don Salvador) quien inició una igera mo 
dificación á la primera conclusiói presenta-
da por la ponencia. 
E l señor Balagueró abundó en bs concop 
tos expuestos por el señor Soldevila, aáadien 
do que España luchó, y que Cataluñi, noble 
como siempre, cuando no pudo sercomer-
ciante fué industrial. Debiendo hacff notar 
que Cataluña fué quien hizo simpitica 
Castilla en aquellas repúblicas y jue de 
Barcelona salieron las primeras flofis que 
establecieron el comercio con ellas. 
Rectificaron los señores Soldevilla j Pog 
gio. 
L a s conclusiones aprobadas por unaiimi 
dad fueron las presentadas que dicen isí: 
1* Los grandes descubrimientos reiliza-
dos en el siglo X V y las luchas política y 
religiosas, motivaron la decadencia me.can-
til de la Corona de Aragón. 
2* E l descubrimiento de América hibría 
compensado los reveses del comercio íe la 
Corona de Aragón si la polít ica do íá duás 
tía austríaca hubiese atendido medana-
mento á todos los intereses nacionales. 
Antes de levantarse la sesión el señoi Sis-
tachs dió lectura á los temas 5o y ü'.' aii co-
mo á las conclusiones respectivas que ácoa 
t inuación transcribimos. 
Tema 5° 
Causas de la decadencia comercial do 
Cataluña. Porvenir económico do la nisma. 
Ponente: don Salvador Poggio. 
Conclusiones. 
1* Desdo Carlos I á Felipe V ausencia 
de vigor en el organismo municipal barce-
lonés, güerras con Turquía, rivalidaies de 
Francia y guerras sostenidas por España, 
hasta la pérdida de los Países Bnjos y Por-
tugal. 
2a Epoca desde Felipe V á nuestros días. 
Abolición de los fueros del Municipi» barce-
lonés, guerras con Inglaterra, pérdida de 
las Américas espuñolas y convulsioies polí-
ticas del siglo presento. 
S'í Porvenir económico do Cataluña; 
grande y magnífico, si la nación entera se 
inspira en sentimientos de protección ar-
mónica hacia todas las manifestationes de 
la riqueza nacional, y muy pnrticulavraonte 
en la necesidad de prestar estímulo y dtisn. 
i-rollo á todas las industrias y al comercio 
nacional. 
Tema G? 
Conveniencia de llegar á un acuerdo so-
bre la propiedad intelectual ó industrial en-
tre España y los paises neo-latinos. Ponen-
te, señor Pella y Porgas. 
Conclusiones. 
y E l Congreso declara ser altamente 
perjudicial, bajo el punto do vista de los in-
tereses económicos, de la producción espa-
ñola do obras literarias la falta de conve-
nios internacionales con la mayor parte de 
los Estados de América. 
2a Ser de urgente necesidad que so es-
tablezcan negociaciones para celebrar tra-
trados con las Repúblicas del Centro y Sur 
América que garanticen la propinad in-
dustrial y literaria. 
3'1 Deben ser cláusula esencial en to-
dos ellos la expresa prohibición de intro-
ducir, vender y exponer las indicadas pro-
ducciones. 
4? Interin no puede llegarse á concertar 
tratados formales con dichos estados, con 
viene gestionar la adhesión á la "Unión I n -
ternacional" para la protección de obras 
artísticas y literarias, según convenio de 
Berna de 9 de septiembre de 188G. 
5a Que además declara que la iniciativa 
particular debiera secundar el cumplimien-
to y observancia de aquellos tratados por 
medio de agencias, representaciones y de-
legaciones extraoficiales. 
Bomberos de Casa Blanca. 
E n la mañana del domingo últ imo se efec-
tuó con gran lucimiento la bendición del 
cuartel de la nueva Sección de Bomberos 
Municipales de Casa Blanca, de la que es 
digno jefe el antiguo vecino de aquel barrio 
D. Emilio Lavalte. 
A dicho acto concurrieron la oficialidad 
del expresado Cuerpo, comisiones de los 
Bomberos del Comercio de la Habana y de 
Voluntarios de aquel barrio, igualmente que 
numerosos particulares invitados al acto. 
Serían próximamente las ocho y media 
de la mañana, cuando el Capel lán de los 
Bomberos Municipales, Pbro. S r . Moreno 
dijo una misa de campaña, que ayudaron el 
Cura Párroco de Casa Blanca y el capi tán 
de Bomberos D . Felipe Pazos. 
Para la celebración de la misa, se levantó 
una bonita y bien adornada tienda de cam-
paña en el placer situado frente á la Casa 
Cuartel. 
L a ceremonia religiosa terminó con la 
bendición del cuartel por el Pbro. D . Mi 
guel del Hoyo, dándole el nombre de Nues-
tra Señora de los Desamparados, Patrona 
del Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos Mu-
nicipales, habiendo sido apadrinado el ac 
to por la elegante y distinguida señorita 
Da América Font y por el Sr. D . Valent ín 
Salazar y Gamiz. , 
A l terminarse el acto, y hal lándose aun 
convenientemente formada la nueva sec-
ción, el Sr. D . Manuel Ruiz, Secretario del 
Casino Español , leyó un discurso haciendo 
resaltar los méritos de los Cuerpos do Bom 
beros y los sacrificios que voluntariamente 
se imponen, v iéndoles siempre llenos de en 
tusiasmo, correr donde el peligro los llama 
para arrancar de las abrazadoras llamas 
propiedades y vidas, con exposición de lá 
suya, sin más recompensa ni otra aspiración 
que el ejercicio del bien y el amor á la hu 
manidad. "Los bomberos (dijo el Sr. Ruiz) 
no tienen un momento suyo, á toda hora se 
les ve dispuestos á prestar sus auxilios tan 
pronto como oyen el sonido de la corneta ó 
el estridente silbato, no tienen más recom 
pensa que el agradecimiento del pueblo 
Sus trabajos son por lo tanto, mucho más 
meritorios que el de los soldados y emplea 
dos, que al fin tienen el retiro, y la jubila 
ción." Terminó su discurso el Sr. Ruiz tri-
butando un recuerdo á las víct imas del 17 
do mayo de 1890, y alentando á los vecinos 
del barrio para que prestaran su protección 
á la nueva Sección de Bomberos. 
Después pasaron los bomberos á uno de 
los departamentos del edificio, donde había 
preparado un buen servicio de mesa, con 
dulces, vinos y licores. 
L-ÍS personas invitadas, las oficialidades 
de, los Cuerpos de Bomberos Municipales y 
dul Comercio, y la de Voluntarios do aquel 
barrio, pasaron á la morada de D . Emilio 
Labalo, donde fueron espléndidamente ob-
soquiados, con dulces, licores y exquisitos 
vinos. 
Allí, reunidos todos, so pronunciaron o 
portanoB brindis, por los Sres. Castillo 
González Mora, Granados, Moreno y otros 
hiendo todos muy aplaudidos. 
Termino tan grata fiesta con un improvi-
sado baile en le "Casino Español." 
Minas do asfalto. 
A legua y media do Puerto Padre y como 
á dos kilómetros del ferrocarril del ingenio 
"San Manuel", han sido descubiertas unae, 
minas de abundante asfalto que ocupan una 
superficie de 143 hectáreas con más do 500 
bocas que vierten tan útil líquido, formando 
un lago que los vecinos de aquel lugar lla-
man Lago de la brea y Arroyo de la brea. 
L a utilidad de este mineral para la in-
dustria es bien conocido. 
Llegada. 
E n la noche del sábado regresó á esta 
ciudad, á bordo del vapor francés Lafayette, 
el Sr. D. Federico Mora, abogado fiscal 
sustituto de la Audiencia Territorial de la 
Habana, acompañado de su distinguida es-
posa. Esta, según leemos en un colega, llega 
completamente restablecida de la dolencia 
que le obligó á trasladarse á Europa. 
Damos á los Sres. Mora, la mas cordial 
bienvenida. 
Los asturianos en Matanza». 
Las fiestas que prepara la Directiva de la 
Sociedad de Beneficencia Asturiana do Ma-
tanzas en honor de su excelsa patrona la 
Virgen de Covadonga, se efectuarán en los 
dias 12 y 13 del actual y prometen quedar 
brillantísimas, á juzgar por la animación 
que para ellas se nota. 
Dichas fiestas se efectuarán como de cos-
tumbre en el paseo do Santa Cristina., en 
cuya entrada se construirá un precioso ar-
co, i luminándose por ocho focos eléctri-
cos. 
Habrá dos retretas por la banda do Ma-
ría Cristina, dos procesiones y gran número 
de diversiones lícitas, juegos provinciales, 
etc. 
Para las fiestas religiosas, en las que se 
estrenará el magnífico manto traído de Bar-
celona, para la imágen de la Virgen, y que 
llegará esta semana, se ha contratado una 
soberbia orquesta que dirigirá el maestro 
Torroella, cantando en el coro uno de los 
mejores tenores de la Habana y ocupando 
la Sagrada Cátedra el R. P. Calonge. 
Oportunamente daremos más detalles a-
cerca de las citadas fiestas. 
"Desde lejos, los picos de las peñas, pa-
recen fortalezas en ruinas. 
" E s una mezcla de riqueza y desolación. 
"Por todas partes donde hay jardines, 
veo la primavera con su riente vejetaciónj 
donde la naturaleza está abandonada á sí 
misma, no ves sino la desoladora perspecti-
va de un desierto, donde únicamente los 
olivos, con su delgado follaje, dan algún 
tono de luz á la ajada verdura. 
"¡Ea! anhelo decírtelo en este momento, 
mi pobre Juana; este desconocido país me 
aburre. E l azulado mar, que es más bien 
gris, mo hastía; mo cansan también los pe-
ñascos, las rocas y los olivos. Cuando pa-
seo como alma en pona por el lujoso ^arie-
rre rodeado de cáctus, este paraíso de na-
ranjas y limones, habitado por estatuas de 
Venus arrinconadas y do Pan tocando la 
flauta; cuando veo los molinos de aceite, los 
delgados carneros, las tísicas cabras, las 
desarrapadas pastoras, las canteras que 
rodean la casa y las pendientes cubiertas de 
rocas y peñas , desnudas cerno la diosa de la 
fuente, siento impulsos de llorar. 
"He pobrado aversión á esta casa que no 
es la mía y donde nada hay que me sea fa-
miliar. E l clima no me gusta. ¡Y yo que 
contaba con que tu casamiento fuera un 
motivo para abreviar nuestra ausencia! 
"He insistido con patricio, pero con su 
habitual cortesía se ha negado á tomar el 
camino de París . 
"¿Comprendes, Juana, la amargura de 
estas palabras? "¡Con su habitual corte-
sía!" 
"No tengo, sin embargo, motivo para 
quejarme de él; al menos no media nada 
grave. 
"Me guarda todo género do atenciones, y 
su galantería nó deja nada que desear. 
"¡Nada! Esto es quizá decir mucho. Si 
Notas militares. 
E l Ejército en el Ceutenario.—El pabellón de Guerra 
en la Exposición hispano-amcricana.—Las ins 
talaciones de artillería ó ingenieros.—La del Mi 
nisterio dé Marina.—Panoplia.— Promesas del 
Ministro.—El Banco militar.—Ligero extracto 
de sus Estatutos.—Apreciación acerca de los 
rnismoa.—Maniobras militares.— Dificultades 
Carácter que; habrán de tener a<iuellas. 
Brillantísima será la represen taciór que 
el Ejército tendrá en las fiestas del Ceute 
nario, y como una de las notas más intere 
s-uitea de estas fiestas será la Exposición 
hispano-americana, comenzaré por antici 
uar algunas noticias relativas á las instala 
cienes que el Ministerio de la Guerra tiene 
en aquella, sin perjuicio de describirlas más 
adelante con mayor detenimiento. 
Cuatro grandes talonea de la planta bujf 
del magnífico edificio del Paseo do l íeeole 
tos ocupan los objetos reunidos hasta hoy 
por dicho centro oficial, hermosas coleccio 
nos dispuestas con verdadero arte y en las 
que puede hacerse así un estudio histórico 
de nuestro armamento, como de nuestros 
antiguos y modernos sistemas de fortuflea 
ción. E l cuerpo de ingenieros presenta 
una serie de planos y modelos que abarca 
desdo los tiempos más remotos hasta núes 
tros dias, así como algunos proyectos de los 
:má3 conocidos sistemas, no menos intere 
santos. E n otro grupo figuran los elemen 
tos ofensivos, entré estos los relieves com 
plctos de los ataques de algunas importan 
tes plazas. Artillería ofrece lo más notable 
de su Museo, los próductos de sus fábricas 
y cuantos efectos de a lgún mérito existen 
en sus dependencias. E n la instalación de 
este cuerpo figura la serie completa de ar-
mas portátiles, arrojadizas y de fuego, y las 
de asta. Por órden de antigüedad pueden' 
estudiarle las hondas, ballestas, arcos, ca-
ñones de mano, arcabuces, mosquetes, fu-
silos do chispa, de pistón, do retrocarga, 
repetidores, etc. hasta los tipos más mo-
dernos, así como los proyectiles correspon-
dientes á algunas de estas armas; y lo pro-
pio hay que decir de las lanzas, alabardas, 
picas, partesanas, espadas, sables, en suma 
cuantos tipos ofrecen las armas blancas. 
Otro salón ocupa la valiosa serie de piezas 
do artillería. E n grupos separados puede 
i-erse la artillería de hierro forjado de los 
siglos X I V y X V , la do bronco, para la que 
so eligieron los tipos más artísticos y en 
particular algunos procedentes dolos Esta-
dos de América; la de hierro colado y lá 
de acero. Entre los tipos modernos figuran 
los debidos á los señores Verdes, Mata, Or-
doñez y Sotomayor. Por últ imo en el cuar-
to salón podrán estudiarse diferentes obje-
tos procedentes de nuestros centros cientí-
ficos é industriales, objetos que indican el 
grado de adelanto á que so ha llegado en 
unos y otros. Faltan aún bastantes obje-
tos que colocar procedentes do distintas de-
pendencias del Ministerio, pero el conjunto 
de lo instalado produce magnífico efecto. 
También el Ministerio de Marina contri-
buirá con las preciosas series del Museo 
naval al grandioso certámen hispano ame-
rioano. E s t a sección se encuentra en la 
planta baja del edificio á la derecha de la 
escalera principal y en ella sobresale cuan-
to se refiere á la historia de la navegación 
desde los antiguos barcos hasta los gran-
des acorazados de nuestros dias. Los mo-
delos do carabelas presentados, mediante 
restauración real ó en dibujo han de llamar 
poderosísimamente la atención. 
Y para que el estudioso pueda formarse 
total idea de los progresos militares á tra-
vés de la edad, todavía algunos particula-
res y corporaciones han contribuido á esta 
Exposición con lo más primoroso y rico de 
su panoplia, y entre unos y otros, he de 
mencionar la seria de armas y armaduras 
procedentes del Museo-Estruch do Barce-
lona. L a Panoplia ocupa dos salones co-
rrespondientes á las fachadas de las calles 
de Villanueva y Jorge Juan. 
E l general Azcárraga, que ha visitado 
recientemente estas instalaciones, quedó 
altamente satisfecho del resultado conse-
guido y es posible que á última hora se ha-
ya acordado algo que contribuya si cabo á 




Di en mi carta anterior un ligero extrac-
to do los dos proyectos presentados respec-
tivamente por los señores Laboig y Novo 
Colson á la Comisión nombrada para el es-
tudio de un Banco militar. Pues bien; la 
ponencia nombrada por la citada Comisión 
ha formulado ya un proyecto que impreso 
acaba de llegar á mis manos y de que pro-
curaré dar ligerísima idea. 
E l Banco queda constituido en Sociedad 
económica, siendo institución militar sin 
carácter oficial, pero con la protección del 
Gobierno. Empezará á funcionar cuando 
cuente con la base de un millón de pesetas: 
su capital será de 5 millones ampliables 
hasta 25. Podrán ser accionistas todas las 
clases sociales y no se pondrá traba alguna 
á la trasmisión de acciones, que se adquiri-
rán bien mediante el pago total, bien por 
plazos de 10 pesetas mensuales como míni-
mun. 
Los Ministros de l a Guerra y de Marina 
nombrarán los Gobernadores del Banco. Los 
accionistas elegirán los consejeros en núme-
ro de 12, de los que 8 tendrán que ser mi-
litares. 
Los préstamos se harán en cantidad que 
no exoeda do seis mensualidades del sueldo 
que disfrutare el solicitante. T a m b i é n po 
drán solicitarse préstamos colectivos. E n 
calidad de seguro habrá de satisfacerse el 3 
por 100 anual de la cantidad prestada ó bien 
depositar una póliza de seguro sobre la v i 
da por igual al menos de la cantidad rec i -
bida. 
Los préstamos á los accionistas devenga-
rán un interés anual que podrá variar entre 
el 5 y el 7 por 100. Los no accionistas paga-
rán un 3 por 100 más. 
Instituirase una Caja de Ahorros única-
mente para militares, admit iéndose imposi-
ciones desde 10 pesetas en adelante con un 
interés anual que no podrá exceder del 4 
por 100; y cuando el Banco cuente con dos 
millones de pesetas fundará en las capita-
lidades de Distrito militar bazares y alma-
cenes surtidos exclusivamente con artículos 
de primera necesidad que no sufran mer-
ma. 
T a n pronto como se constituya el Consejo 
de Administración tratará de recabar de los 
poderes públicos en forma de ley las conce-
siones siguientes: 
1? Prelación á favor del Banco sobre to-
dos los otros acreedores de sus prestatarios, 
respecto á los sueldos de éstos , y desde la 
fecha en que el Banco realizó el préstamo. 
2? Autorización para emitir obligaciones 
por el triplo capital suscrito, y en la forma 
y con la garant ía que el Gobierno determi-
ne. 3? Autorización para verificar los p r é s -
tamos sobre el sueldo por el plazo de cuatro 
anos. 4? Quo n ingún prestatario de los que 
lo sean por razón del sueldo pueda pasar á 
situación de supernumerario sin sueldo, ni 
á reemplazo voluntario sin quo haya paga-
do todo lo que debe al Banco. 5? Que las 
deudas con el Banco se consideren justifica-
das mientras los prestatarios cumplen sus 
compromisos con él. 
Para constituir el Banco los Ministros an-
tes citados nombrarán una Comisión com-
puesta de quince individuos, quienes se en-
tenderán con las personas quo estimen m á s 
conveniente y darán los pasos oportunos, 
abrirán la suscripción do la primera serie 
de acciones y harán la recaudación de lo 
quo por este concepto corresponda, así como 
cío lo que se consiga por donativos ó antici-
p o s , depositándolo en la Caja del Banco de 
España á disposición del Consejo do Admi-
nistración, si so llega á formar el Banco ó 
de los imponentes en caso contrario. Recau-
dando el capital do un millón de pesetas, 
la Comisión constituirá desde luego la So-
ciedad. 
Estas son las principales bases de interés 
general del proyecto, bases en su mayor 
parte inspiradas en el trabajo del Sr. Novo 
y Colson. Como puede verse, hay en ellas 
,ilgo de difícil sino imposible realización, no 
ya solo en lo concerniente á determinadas 
autorizaciones, sino en lo que atañe á las 
diferencias establecidas en punto á los inte-
reses del préstamo. De concederse aque-
llas resultará el Banco poco menos que una 
institución oficial y, en cambio, el Ministro 
no podrá disponer de los oficiales con ente-
ra libertad desde el punto y hora en que 
sean prestatarios; do establecerse estas, el 
prestatario no accionista habrá de pagar un 
tres por ciento de interés anual rnás quo el 
accionista, tros por ciento quo se elevará 
todavía comprendido lo que importará el 
seguro. Cuanto á las condiciones de que 
para ser prestatario se ha de aceptar el 
compromiso de no contraer deuda alguna 
mientras so extingue la del Banco, así como 
la relativa á la prelación del Banco para el 
cobre, no las estimo convenientes ni nece-
sarias. Tampoco se comprende la disposi 
ción de que las deudas con el Banco se con-
sideren justificadas; para los fines que per-
sigue el Banco bastará una disposición le-
gal que declare que el prestatario que deje 
de cumplir con él sus compromisos, queda 
sometido á un tribunal de honor. Pero, to-
dos estos lunares que so echan de ver en el 
proyecto, con seguridad serán corregidos 
por los ilustrados individuos de la Comi-
sión. L o quo si puede asegurarse es que el 
proyecto ha sido muy bien recibido y que 




Habló en una de mis anteriores corres-
pondencias do las maniobras que en la se-
gunda quincena del presente mes habrán 
de verificarse entre los ríos Sogre y Ciuca, 
y en las que debían tomar parte algunas 
tropas de los distritrs de Aragón y Catalu-
ña, en número de 11,000 combatientes, bajo 
la dirección del general Martínez Campos. 
Basta hoy solo se han efectuado ejercicios 
preparatorios en Zaragoza y Barcelona y 
dentro de unos dias, hacia el 19, créese que 
saldrán las tropas para el campo do manio-
bras quo, después do no pocas vacilaciones,; 
so eligió entre Monzón y Lérida. No creó 
que estas maniobras revistan gran interés ó 
importancia, porque las tropas destinadas á 
ellas tienen que regresar á sus distritos an-
tes del 24; por manera que aquellas queda-
rán reducidas á un simulacro como el de 
Calaj en 1800. Con todo, esta vez las difi-
cultades han sido mayores quo en dicho 
año, porque la cantidad destinada á inden-
nizar á los propietarios era exigua, y por 
ende, ha habido necesidad de limitar el 
campo de acción. Esto por un lado; la fal-
ta de prácticas ó trabajos preparatorios, hi-
ja por otro de la carencia de buenos cam-
pos do maniobra en las ciudades de mayor 
guarnición, y lo reducido de los efectivos, 
forzosamente han do contribuir á que nues-
tro ejército no pueda hoy por hoy romper 
do una vez con antiguas prácticas y adies-
trarse en las que hoy por boy se imponen 
en todos los ejércitos modernos. Y hay que 
convenir en que mientras no se efectúen 
prácticas parciales y constantes en buenos 
campos de maniobra, el orden abierto re-
sultará un mito ó por mejor deoir una lec-
ción ociosa del Reglamento. L a s actuales 
maniobras confirmarán esta verdad que ya 
tuve ocasión de apreciar debidamente en 
las de 1891. 
FlíAKCISCO B A R A D O . 
Sesión Municipal. 
DÍA 7. 
Eran las tres de la tarde cuando se abrió 
la sesión, leyéndose el acta de la anterior, 
que resultó aprobada. 
Dada cuenta de un oficio en el que la Di -
putación Provincial solicita se dote de agua 
al edificio donde ha de instalarse la Escue-
la gratuita de Artes y Oficios, promovida 
deliberación, púsose á votación si se conce-
día la pluma do agua que se' interesaba y 
se acordó que sí, en el concepto de que será 
gratuita. 
Acto seguido resolvió la Corporación que 
sin perjuicio del recurso que tiene establo-
asi fuera, ¿me parecerían el azulado mar los 
peñascos, los floridos jardines y la villa 
Kahn , tan detestables? 
" H ¡sta muy pronto, Juanita. Haz pre-
sente á tu marido mi contrariedad por no 
haber asistiflo á vuestra boda y abraza 
fuertemente á mi tía en mi nombre. 
" Y sobre todo, asegúrale quo voy de ale-
gría en alegría. 
"¡Fuera tan desgraciada si sospechase 
siquiera que me afligía el menor pesar! 
• 'Y, en suma, ¿tengo verdaderas penas? 
"Recibe un beso de tu amiga 
LUISA." 
Juana Despares á la marquesa deBreilles. 
"Mi querida Luisa: 
"¡Qué improvisto cambio! 
"Soy la señora de Dosparcs, y heme ya 
instalada en la calle de la Ville Léveque, en 
casa do mi marido, 
"¡Mi marido! Qué raro me parece este 
nombre; yo que vino al mundo en condicio-
nes las más apro pósito para engrosar las 
lilas del numeroso ejército de solteronas! 
" L a vida es una novela, y si yo fuera un 
escritor como Jorge Sand, no tendría, se me 
figura, más que dirigir la vista á mi alre-
dedor para escribir notables historias, en la 
que la imaginación no intervendría para 
nada. 
"Esto memorable acontecimiento reunió 
hace ya más de una semana, y so mo figura 
aún que estoy soñando. 
"Nada me hacía presagiar esta solución. 
" E s cierto que noté cierta s impat ía en 
Despares, pero creí quo se trataba sola-
mente de tierna piedad y misericordia ha-
cia una desgraciada muchacha, cuya infan-
cia pasó por trágicos momentos y cuyo por-
venirno tenía más lado risueño quo las 
o.'iniades de tu tíay^el afecto que tú me de-
mostrabas. 
cido, se remita al Gobierno el expediente 
relativo á la instalación de un kiosko por el 
Sr. Santamarina en la plazoleta de Luz . 
Se acordó dotar de un farol del alumbra-
do público, al frente del cuartelillo de bom-
beros de Jesús del Monte. 
Se acordó que los dos Síndicos de la Cor-
poración otorguen un poder general á su 
representante en la villa y corte metropoli-
tana. 
Se acordó seguir sosteniendo los dos peo-
nes camineros que existen en el barrio de 
San Lázaro. 
Asimismo so acordó que en los barrios en 
que se componga en lo adelante, se desti-
nen uno ó dos camineros para su entreteni-
miento. 
Se acordó en principió la prolongación de 
la cloaca de la calle de Castillo, á cuyo efec 
to la Comisión respectiva forme el proyecto 
memoria y presupuestos de las obras. 
E l Sr. Clarens presentó la renuncia como 
vocal de la comisión del Canal de Albear, y 
á ruego del Ayuntamiento la retiró. 
PUBLICACIONES. 
Hemos recibido la visita de los siguientes 
colegas, no diarios, de esta capital: 
E l Bepertorio Médico-Farmacéutico; 
E l Eco Montañés; 
L a Higiene; 
L a Cotorra; 
E l Eco de Galic ia; 
E l Boletín Oftálmico; 
Laurac-Bat; 
E l Hogar; 
E l Heraldo de Asturias; 
E l Magisterio; 
E l Eco de las Damas; 
L a Abeja Médica; 
E l Correo de Asturias; 
L a Eevista de Administración; 
L a Bevista Cubana; 
Anales de la Sociedad Odontológica; 
E l Mensajero Católico; 
E l Boletín Oficial de los Voluntarios; J 
E l Eco de los Licenciados del Ejército. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
I.OS P R O C Ü R A D O K E S . 
Ayer han sido notificados los Procurado-
res de la Audiencia de lo dispuesto por la 
Secc ión 1* de lo Criminal haciéndoseles sa-
ber que, dentro del término de tercero día, 
acrediten estar al corriente en el pago de 
sus contribuciones, bajo apercibimiento de 
no admitírseles pet ic ión alguna mientras no 
lo justifiquen; y que cuiden de no autorizar 
escritos de letrados que no hayan satisfe-
cho las contribuciones que deben abonar 
por su profesión. 
De ese auto ha pedido el Decano de los 
referidos Procuradores aclaración, con res-
pecto á su últ imo extremo. 
R E N U N O I A . 
E l Ledo. D . Joaquín Navarro, Secretario 
de Sala, interino, de esta Audiencia, ha 
presentado la renuncia del cargo que de-
sempeña por enfermedad de su señor padre 
el Dr . D . José María Navarro. 
RESOLUCIOXEí? C R I M I N A L E S . 
Del Tribunal Supremo por el últ imo co-
rreo se han recibido las siguientes: 
E n el recurso de capación, que por infrac-
ción de ley estableció D . José Celaya, con-
tra la sentencia dictada por la Sección Ia 
de lo Criminal, que lo condenaba juntamen 
te con el moreno Domingo Padrón, á la pe-
na do un año, ocho meses y veinte y un 
días de prisión correccional, en causa pro-
cedente del Juzgado de Güines , por rapto, 
y cuya sentencia quedó firme y consentida 
respecto al citado moreno, se ha declarado 
por la Sala 2a del Tribunal Supremo, con 
lugar el recurso interpuesto por Celaya, ab-
solviéndole con las costas de oficio, por no 
constituir delito de rapto, ni otro alguno 
perseguible de oficio, los hechos denuncia-
dos. 
Declara asimismo dicha Sala aplicables 
al moreno Domingo Padrón los efectos de 
la casación y en su consecuencia lo absuel-
vo también. 
- - E l recurso establecido por D . Francisco 
Mait ínez Montesinos, contra la sentencia 
pronunciada por la Sección 2a de lo Crimi-
nal que lo condenaba en causa por disparo 
y lesiones á la pena do un año, ocho meses 
y veinte y un días de prisión correccional, 
se ha declarado por dicho Tribunal desierto, 
con las costas al recurrente. 
— E l preparado por D. Juan Bravo Rojas 
por infracción de L e y contra el acto de so-
breseimiento libre, dictado por la Sección Ia 
de lo Criminal en causa por allanamiento 
do morada, so ha declarado también desier-
to con las costas al recurrente. 
— A d e m á s se ha recibido un acuse de re-
cibo do una letra, importe de las costas im-
puestas á D . José Carlés por la Sala 2a del 
Tribunal, en el recurso de casación que es-
ta'oieció y fué declarado sin lugar en causa 
contra D . Deopoldo Lange por supuesta es-
tafa. 
JUICIOS ORALE!*. 
Señalamiento p a r a él 8. 
Sección Ia: 
Contra el moreno Victoriano Morga, por 
homicidio y atentado á D . Fide l Villanueva. 
Defensor, Edo.* V a l verde; Procurador, V a l -
dós Losada; Juzgado do la Audiencia. E l 
Fiscal pide en sus conclusiones provisiona 
les se le imponga la pena de diez y nueve 
años, un mes y once dias de reclusión con 
tra el acusado. 
—Contra el moreno Julio Díaz , por hurto 
da un caballo. Defensor, Ldo. O. Font; pro 
curador, Sterling; Juzgado de Güines . E s 
Secretario de ambos juicios el Ldo. L a To-
rre. 
Sección 2a: 
Contra D . Manuel Gelabert, por atenta 
do. Defensor, Ldo. Font; Procurador, Ster-
ling. Juzgado del Oeste. Secretario, Ldo. 
Navarro. 
Los asturianos residentes en Jovellanos 
no quieren ser menos que los do Matanzas, 
y á juzgar por los preparativos que la comi-
sión de festejos de dicha villa está haciendo 
han de quedar aquellos lucidísimos, pues 
para ello no omiten gastos ni sacrificios de 
ningún género. 
— E l sábado últ imo bemos tenido el gusto 
do recibir la visita del Sr. D. Joaquín Gar-
cía, notable barítono que figuró en la com-
pañía de ópera italiana que actuó últ ima-
mente en esta capital. E l Sr. García antes 
do dedicarse á la carrera artística, vivió al-
gunos años en esta capital dedicado al oficio 
do torcer tabaco; y pensa demorar su per-
manencia en ella hasta quo se verifique la 
inauguración del Centro Asturiano, por si 
sus paisanos se proponen utilizar su colabo-
ración en ese acto. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"Ayer por la mañana, después de las fes-
tividades religiosas, celebradas en honor del 
Santo Patrono de esta ciudad, Carlos Bo-
rromeo, se l levó á efecto en la Sala Cousis-
toiial el sorteo de cuatro dotes de 50 pesos 
cada una, consignadas por el ayuntamien-
to, como saben ya nuestros lectores, para 
otras tantas niñas de las asiladas en la 
lleal Casa de Beneficencia. 
Entraron en sorteo 85 niñas y fueron a-
raciadas las nombradas Candelaria Vicho 
is, Amalia Suézaga, Adelaida Aparicio y 
llena Suárez, que tenían asignados los nú-
meros 5(5,13, 80 y 14, respectivamente. 
E n la sesión próxima ordenará el ayun-
tamiento el pago de las dotes, en la forma 
legal que corresponda. 
Al acto concurrieron el Sr. Presidente de 
la Junta de Patronos de la Casa de Benefi-
cencia Dr. D. Antonio B . Zanetti y las ni-
ñas iutaresadas que pudieron asistir. L a s 
niñas agraciadas Candelaria Vichorós, A -
malia Suézaga y Elena Suárez, no concu 
t rieron por hallarse indispuestas. 
—Nuestro apreciable colega el Repertorio 
Médico-Farmacéutico de la Habana, que 
dirige el Dr . D . Antonio González Curquo 
contiene en su últ imo número el retrato 
del respetable y perseverante médico higie 
nista Dr. D. Ambrosio González del Valle, 
á cuya publicación acompaña un erudito 
artículo escrito por el director do dicha pu 
blicación y en el cual se hace cumplida jus 
ticia á los relevantes y merit ís imos servicios 
prestados en su larga carrera por el referido 
doctor. 
"Así es que su amorosa declaración me 
dejó sorprendida y me conmovió tanto, que 
no mo daba cuenta de nada. 
" T u tía ha sido muy generosa conmigo; 
me ha dado un equipo de princesa. No tie-
nes por qué estar celosa, puesto que si á mí 
me demuestra grande y profundo afecto, 
siente por tí la infinita ternura de una ma-
dre por su hija. 
"¡Qué triste se ha quedado en ese inmen-
so hotel que le parece un desierto; ne se a-
costumbra á esa soledad! 
' •Si tu ausencia se prolonga mucho tiem-
po será capaz da ponerse en camino ó ir á 
reunirse contigo. Por fortuna, la detene-
mos aquí, y casi todas las noches, obede-
ciendo con gusto sus órdenes, vamos á co-
mer con ella. 
"Allí vemos siempre al señor Sébelot y al 
abate. 
" L a baronesa ha recomendado al cocine-
ro que so esmere más aún en lo sucesivo. 
Cuenta retener aquí á tu marido colmándole 
de cuidados y haciéndole la vida en su casa 
tan agradable que ni sueñe con salir. 
"De seguro que no te sorprenderás si te 
confieso que no es amor precisamente lo que 
siento por mi marido. 
^Estaba tan poco preparada á esto ma 
trimonio, que no he tenido tiempo de ana-
lizar mis sentimientos. Creo, no obstante, 
que en ellos entra sobre todo un inmenso 
reconocimiento y una importante dósis de 
estimación por su bondadoso carácter. 
"Cuando al fin nos hallamos solos, por la 
noche, en nuestra habitación, que ha hecho 
alhajar con exquisito gusto, se puso de ro-
dillas delante do mí y me pidió permiso pa 
ra amarme, como hubiera podido implorar 
un favor do la Virgen Santís ima. ¡Con qué 
emoción me dió las gracias por el bien que 
lo había concedido al aceptarle por esposo' 
SUCESOS. 
E S C A N D A L O . ' 
Poco después de la una de la tarde de a-
yer se promovió un gran escándalo en la 
calle de la Lamparilla, entre las de Villegas 
v Aguacate, á causa de que un expendedor 
de leche había detenido el caballo de un co-
che de plaza, que le había arrollado un ter-
nero. 
L a discusión habida entre el conductor 
del coche y el lechero duró m á s de media 
hora, sin que la policía se personase eu a-
quel lugar. 
Los querellantes, que esperaban la llega-
da de una pareja de Orden Páblico ó de 
guardias municipales, para que les prestase 
auxilio, visto que ninguna de estas acudían, 
lesolvieron presentanse espontáneamente 
en la celaduría del barrio del Cristo, donde 
el celador, enterado de las reclamacioDes 
que mutuamente se hacían, resolvió lo que 
en su deber estaba. 
E L A S E S I N A T O O E D O S G U A R D I A S 
C1VI E S . 
Leemos en el Diario de Cárdenas: 
" E l mulato .preso el sábado, como el a-
compañante del que asesinó á los guardias 
civiles Cots y Serna en las cercanías de la 
Macagua, como saben ya nuestros lectora^ 
ha confesado de plano que aquel fué el ma-
tador de los guardias y que ambos son los 
dos presidiarios fugados del Lazareto del 
Mariel el dia 5 del pasado mes. 
Llámanse Basilio Guerra y Elíseo Carbó 
y figuraban con los nombres supuestos de 
Francisco López y José Pérez. E l Guerra 
es el delatado por Carbó como matador de 
los guardias. L a aprehensión de Carbó la 
hicieron lo guardias del puesto de San Pe-
dro do Mayabón, Pedro Rico Martínez y 
Casiano López Otero, en el crucero del ca-
mino del Tejar Viejo, consiguiéndose sus 
declaraciones por pesquisas del Teniente de 
aquella l ínea D . Rafael Gómez. 
E l primero ó sea el asesino de la pareja, 
está condenado por robo en despoblado á 
ocho años, por sentencia de consejo de gue-
rra; el otro, ó sea el aprehendido, á tres 
*Kños por delito común y ambos se dirigían 
hacia la demarcación de los pueblos de su 
naturaleza. 
Carbó es natural de Cárdenas y vecino de 
Guasimal y Guerra de Mayajigua, y vecino 
de Taguayabón. 
He aquí las verdaderas genera'es de 
Guerra: 
E l pardo achinado, casi negro, Basilio 
Guerra González, es l ijo de José y Juana, 
natural de Mayajigua, vecino de Taguaya-
bón, de oficio de campo, soltero de 25 años, 
alto, de boca belfuda, nariz chata, y ojos 
negros. 
Dicho pardo, que tiene una cara pomu-
losa, las cejas casi juntas y mira siempre de 
¡ cojo, usaba bigote, que lo tenia muy po-
blado, así como la pasa, antes de entrar en 
presidio y tiene la cabeza puntiaguda en 
turma de cono." 
A S E S I N A T O E N GUANTANAMO. 
E l apreciable colega de Guantánamo Dia-
rio del Comercio, da cuenta del siguiente 
hecho: 
E n la noche del sábado (dia 23 de Octu-
bre) y cuando el honrado vecindario se en-
tregaba al sueño para descansar de las fae-
nas del dia, se cometió un horrendo asesi-
nato, una degollación, parecida á las que 
ordenaba el Rey Heredes. 
L a víctima de este horroroso crimen fué 
un jovencito, dependiente del estableci-
miento de víveres d e D . Juan Almirall, si-
tuado en una de las calles céntricas de Ja 
villa, Santa Catalina esquina á Bargés. 
No queremos describir este cuadro, digno 
de los bárbaros tiempos en que los hombres 
se bebían la sangre de sus semejantes, por 
capricho. 
Y decimos esto, porque el joven que tan 
bárbaramente fué degollado, dormía solo en 
el establecimiento, cebándose en él y á 
mansalva el cortante filo del arma del cri-
minal, que se hundió en su garganta. 
Y ¿cuál fué el objeto de este asesinato? 
¡El robo!; pero el robo insignificante de 
trescientos y pico de posos quo había en 
una caja de hierro, colocada en la trastienda 
y en uno de los entrepaños de sus anaque-
les, cuya caja cargaron con ella, la que no 
ha podido ser habida. 
Llamábase el degollado D . Víctor Dupe-
re y Rippe, de unos diez y siete anos, hijo 
de D. Epifanio Duperó y de Doña Fermina 
Rippe, vecinos de esta villa, que lloran sin 
consuelo al hijo querido quo con el sueldo 
que ganaba, ayudábalos á ser menos pesa-
da su agitada vida. 
Bien pudieron haber tenido en cuenta to-
do esto los terribles criminales, que por 
unos cuantos pesos, han dejado sumisos en 
el dolor y algo desamparada á una familia. 
E l cadáver, después de haberse constitui-
do el juzgado en el lugar del hecho, fué 
trasladado al Hospital público municipal, y 
de allí á la casa de sus padres para que le 
tiicierau el entierro, que tuvo lugar con 
mucho lucimiento. 
P O R M E N O R E S D E UN S U I C I D I O . 
Nuestro colega E l Liberal de Colón am-
plía con los siguientes pormenores la noti-
cia del suicidio, ocurrido en dicho pueblo, 
de D . Rafael Canal: 
"A las diez d é l a mañana del jueves y tan 
súbita como una chispa eléctrica, corrió por 
la población la siniestra noticia do que en 
la calle Andriani so había realizado uno de 
esos accidentes, al que la desgracia ó la 
desesperación conducen al hombre en mo-
mentos decisivos, siguiendo l a ley fatal del 
mplacable destino. 
A los pocos instantes, ya era público que 
nuestro estimado amigo y popular maestro 
barbero, dueño de la barbería L a s Tres E s -
tacas, D . Rafael Canals, muy apreciado en 
este vecindario, había puesto fin á sus dias, 
de cuyo trágico hecho se dió conocimiento 
al Juzgado, que se presentó prontamente en 
la morada del suicida, en unión del Alcalde 
municipal, otras autoridades, la policía y 
el facultativo Sr. Planas, teniendo necesi-
dad, pororden del Juez, de forzar la puerta 
de entrada para penetrar en la casa. 
E l espectáculo que se presentó á la vista 
de los que allí concurrimos, ora tristísimo: 
encima de una mesa que hac ía las veces de 
pupitre, á un costado de la sala, aún ardía 
una bujía de estearina, de la que quedaba 
menos de su tercio medio sin consumirse, 
vela que sirvió quizá para dar luz al suici-
da durante las horas de la noche que em-
pleó escribiendo distintas cartas que fueron 
halladas sobre la mesa citada, que contenía 
recado de escribir, las cuales están en po-
der del Juez do Instrucción para el que esta-
ba dirigida una de las misivas, cuyo conteni-
"Me dirigió este ruego con tanta bondad 
y con tan poderoso impulso del alma, que 
me coumovió y me hizo llorar. 
'—Sé muy bien—me dijo entonces—que 
no realizo el ideal de una joven; por esto 
mismo mi deuda es doblemente considera 
ble. Soy hombre honrado y sabré pagarla. 
"¡Me pareció encantador, porque es bue 
no, y me s a c r i f i q u é . . . . sin pena! 
"¿Y sabes lo que parece desde entonces? 
Quo llevamos diez años de casados. Me ha 
puesto al corriente de todos los asuntos de 
la casa. E l no se pertenece. E s de todo el 
mundo, y me deja en la mayor libertad. 
"Su despacho está lleno de gente durante 
la mitad del dia; la otra mitad la pasa en el 
Palacio de Justicia. 
"De noche vamos á casa de tu t ía. Tiene 
tal culto por ella y por tí, que, después do 
su mujer, es sin duda lo que m á s quiere on 
el mundo. 
" E n fin, mi querida Lui sa , que es un co 
razón privilegiado. 
"F igúrate que hace tres dias hice una es-
capatoria quo me ha costado una repri-
menda. 
• 'Estábamos almorzando los dos en el bo-
nito comedor artesonado de roble, cerca de 
un confortable fuego, y me refirió que iba á 
ocuparse en la sala tercera de un importan-
te pleito. 
"Se trataba de una demanda de divorcio. 
"Son procesos que abundan, s egún pare-
ce, y en los que él ha adquirido la celebri-
dad de que goza. 
" E n cuanto se fué, me puse un traje muy 
severo. 
"Yestido de raso negro, abrigo de cache-
• rair, negro también, forrado de nutría, y un 
sombrero redondo, adornado de una pluma 
más negra que el ala del cuervo. 
"Luego t o m é un coche de alquiler que me 
condujo á aquel antro de pleitos. 
"Entró en una h ermosa sala que me di-
jeron se llamaba de los Pasos-Perdidos, y 
pregunté á un joven rubio que vestía toga, 
por la sala tercera. 
"Me condujo diligente. 
"¡Los abogados jóvenes son tan galan-
tes! 
"Había mucha gente y yo me coloqué en 
un rincón, desde donde creí no ser vista. 
"Mi marido pleiteaba con el mismo entu-
siasmo que requería el asunto. Se había 
lanzado á todo vapor á hacer tales elogios 
del matrimonio, que después do oírle, me 
figuro que resultarían convertidos los maa 
aferrados solterones. 
"Yo estaba encantada. 
"De pronto se vuelve, en un movimiento 
oratorio, y se encuentran sus ojos con los 
míos. 
"Salí de allí precipitadamente. 
"Por la noche me reprendió con bastante 
severidad. 
"Pero l a escena ha concluido por hacer 
las paces en toda regla. 
" T e lo aseguro, querida Luisa, es bueno 
y creo que acabaré por adorarle. 
"Recibe un abrazo de 
"JUANA." 
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Perfumes exquisiios. 
do ignoramos; y otra para su esposa, ausen-
te en la vecina v i l l a de Jovellanos, á la que 
por telégrafo le comunicaron el horrible ac-
cidente, y l a que pocas horas después vimos 
al pie del catafalco derramar abundoso l lan-
to. Su llegada á la casa no puede describir-
se: la pluma enmudece al bosquejar esce-
nas de índole tan desgarradora. 
E n la primera habitación se hallaba a-
biorta una maleta encima de una cama; y 
también un traje negro, una camisa blanca 
y corbata que indicaban era el deseo del 
finado lo amortajaran con aquella ropa. 
En la segunda hab i t ac ión , dentro de una 
cama de colgaduras, sa encontraba rígido y 
yerto olpobre Rafael, con una her ida en el 
temporal derecho que le p r i v ó de l a existen-
cia; el revólver, con el cual a t e n t ó contra 
su vida, sistema Smi tch , estaba sobre la ca-
ma. Vest ía p a n t a l ó n de casimir color obscu-
ro, camiseta de a l g o d ó n y calzaba botines 
de becerro. 
En la m a ñ a n a de hoy se l levó á cabo la 
autopsia. U n numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o de 
amigos y obreros condujo el c a d á v e r ai ce-
menterio. 
Damos el m á s sentido p é s a m e á l a infe-
liz v iuda y d e m á s familiares. ¡Y en paz des-
causen los restos del amigo que nos. ha a-
bantlonado para siempre!" 
OBRAS IMPÜKTAXTES.—En un anuncio 
que se publica en la sección correepondieb-
te, la l ib re r í a " L a Enciclopedia," O'Rciliy 
í)fi, da cuenta de los nuevos libros para mé 
dices y abogados con que se acaba de enri 
quecer el referido establecimiento. Allí 
obras, recien publicadas en P a r í s , sobro de-
recho, jurisprudencia, disposiciones del có-
digo c iv i l ; lecciones sobre la tube rcu lós i s , 
enfermedades de los n iños , tratados de ci-
ru j ía p rác t i ca , etc., etc. y que firman repu-
tados autores. 
T a m b i é n en la ci tada l i b r e r í a — h a y inte-
r e s a n t í s i m a s novelas,—pues sólo con Dere-
cho y Medicina—no se puede nu t r i r L a 
Enciclopedia. 
CONSEJOS ÚTILES.—Receta para hacer 
veneno contra las chinches: Cloruro de zinc, 
10 gramos. Agua, 10 ídem. D e s p u é s de bien 
mezclado, remójense todos los sitios en don-
do pueda haber chinches. 
L A MODA ELEGANTE .—Con motivo de 
la p rox imidad del cambio de es tac ión, cree-
mos oportuno recordar á nuestras lectoras 
la conveniencia do contar con un per iódico 
como L a Moda Elegante, revista madr i l eña 
que ha llegado á constituir una verdadera 
au tor idad en el ramo de modas y á ser gu ía 
y auxi l ia r inapreciable de las señoras y se-
ñ o r i t a s , cualquiera que sea la posición so-
cial de é s t a s . 
Ent re las condiciones que hacen de L a 
Moda Elegante un per iód ico realmente i n -
dispensable en las casas do familia, donde 
impere el buen gusto y el amor á la econo-
m í a bien entendida, hay que mencionar, en 
pr imer t é r m i n o , la de ser un per iódico ú t i l , 
esencialmente p r á c t i c o , cuyo costo no grava 
el presupuesto domés t i co con u n gasto su-
pórfluo; antes bieu, reporta una economía 
posi t iva, porque tomando por norma los 
numerosos modelos y hojas de patrones que 
da L a Moda Elegante, las madres de fami-
l i a pueden presidir á la confección, en casa, 
de las prendas m á s usuales de vestir, para 
s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . 
Para otros pormenores, a c ú d a s e á la ca-
lle de la M u r a l l a n ú m e r o 89, agencia de la 
referida Moña Elegante, donde se acaba de 
recibi r el n ú m e r o 38, rebosante de atrac-
t ivos. 
UN MÚSICO HABANERO.—Un per iódico 
de St. Louis (Estados-Unidos) del 15 de 
octubre ú l t i m o , publica lo siguiente: 
" E l c o r n e t í n solista, D . J o s é Gonzá lez , 
que figuró en la Banda de Gilmore, y en la 
actual idad forma parte de la orquesta de la 
"Hagan Opera House," ha sido autorizado 
por la Reina de E s p a ñ a para organizar una 
banda de 60 instrumentos, con destino al 
departamento español do la Expos ic ión de 
Chicago. Dicha banda se rá bautizada con 
el t í t u lo de "Banda hispano-americana de 
G o n z á l e z . " 
El Sr. Gonzá l ez expresa que hab iéndose 
d i r ig ido al Gobierno españo l , en solicitud 
del permiso para la o rgan izac ión de la ban-
da, en el acto le fué concedido el privilegio 
E l referido intel igente profesor se halla hoy 
desplegando los mayores esfuerzos para el 
logro de su p ropós i to , y a l efecto t r a ta de 
obtener el apoyo de algunos de los e spaño-
les pudientes que residen en este pa í s . 
En t re los mús icos e spaño le s m á s nota-
bles, establecidos en esta repúbl ica , se cuen-
t a el Sr. Gonzá lez . N a c i ó en la ciudad de la 
Habana, y sólo cuenta 33 años de edad. Su 
educac ión musical la rec ib ió en ol Conser-
vatorio de P a r í s , donde obtuvo el pr imer 
premio como corne t ín solista." 
F E R R E O L . — E l drama de Victoriano Sar-
dón, así t i tulado, se ofrece hoy, martes, por 
cuarta vez, en el teatro del Dr . Saaverio, ó 
sea en Payret. Los principales artistas de 
la compañ í a d r a m á t i c a do B u r é n toman 
parte en el d e s e m p e ñ o de esa obra que tan 
poderosamente ha logrado l lamar la aten-
ción públ ica . 
ALBISU .—Según el programa remit ido 
por Robillot á nuestra redacc ión , en el es-
pec tácu lo dispuesto para esta noche, luce 
su habil idad la ^Estudiantina F í g a r o " a l fi-
nal de todos los actos, r e p r e s e n t á n d o s e allí 
los tres juguetes líricos E l Monaguillo, IJOS 
Baturros y L a s Campanadas. E l ú l t imo 
aventaja á los dos primeros, tanto en ol l i -
bro como en la mús ica . 
ALHAMBRA.—La Compañ ía de Varieda-
des que a c t ú a en el coliseo do la cal¡e del 
Consulado, anuncia para hoy, d ía 8, las tan-
das siguientes: 
A las 8: Estreno del juguete del Sr. del 
Monte (D. Leonardo) ¡A Mojarse Tocan! 
Baile. 
A las 9: E l Plato Misterioso. Baile. 
A las 10: Don Bartolomé. Baile. 
A OTRA PARTE CON LA MÚSICA.—Esto 
dijo, y dijo bien, el condactor de una de las 
guaguas del Cerro, á tres p róg imos que su-
cesivamente y como hac i éndose los desco-
nocidos, entraron en la tarde del s á b a d o en 
dicho vehículo , y pretendieron hacer la 
suerte do las tres cartas, para engatusar i n -
cautos. 
Sabemos que la empresa de las guaguas 
ha dado ó r d e n e s terminantes y severas á 
sus conductores-cocheros, c o n m i n á n d o l e s 
con despedirlos si toleran juego alguno en 
las mismas; poro á pesar de esa disposición, 
que tan bien supo cumplir aquel empleado, 
bueno es advert ir al públ ico que no se deje 
e n g a ñ a r por osos h ipócr i t a s estafadores do 
levita , y á la policía para que se ponga so-
bre la pista de ellos y vea de cogerlos con 
las manos en la masa para que sufran el 
condigno castigo. 
E L VIAJE DE MAZZANTINI Á AMÉRICA. 
—Dificultados y compromisos han hecho de-
sistir de su viaje á Amér i ca esto año á Luis 
Mazzantini , y en consecuencia, no se le ve rá 
torear con su magníf ica cuadrilla española 
en la Habana, L i m a n i en plazas de la Re-
públ ica mejicana. 
E l Sr. D . Jul io Boni l la , del ú l t imo de los 
citados países , ha recibido carta de Mazzan-
t i n i , que entro otras cosas le dice: "Este 
a ñ o , por deferencia á la empresa do Ma-
d r i d , he aceptado el compromiso de torear 
las cinco corridas del segundo abono y las 
do toda la temporada del 93. A pesar de los 
inconvenientes que le manifiesto, posible es 
que en el invierno del 93 al 94, algunos bue-
nos amigos de la Habana organicen una so-
ciedad que arriende aquella plaza y puedan 
darse algunas corridas con ganado de la Pe-
n ínsu la , pasando después á Méjico. De ma-
nera que este invierno lo p a s a r é entregado 
á las delicias del campo, rodeado de mi que-
r ida familia, en mi modesta hacienda ó 
quin ta del Puerto de Santa María , en la 
provincia de Cádiz , y en cuyo hermoso r i n -
cón voy á buscar el reposo que ha menester 
m i cuerpo fiitigado, por la ruda faena de 
una temporada de seis meses, en los cuales 
habi ó toreado hasta sesenta corridas de to-
ros." 
L A H I G I E N E . — H a llegado á nuestra me-
sa el n ú m e r o de este popular semanario co-
rrespondiente al domingo 0. He aqu í el.su-
mario: 
"Los mód icos del interior.—Considera-
ciones generales acerca de las Escuelas pa-
ra obtener la c o n s e r v a c i ó n de la vis ta .— 
Cartas sobre higiene.—Higiene de la mujer 
eu c in ta .—Diges t ión estomacal.—Epidemia 
cancerosa .—Mañanas c ien t í f i cas .—Estad í s 
tica.—Anuncios." L a R e d a c c i ó n c o n t i n ú a 
establecida en Monte n? 18, altos. 
UN COCINERO DE CAMPANILLAS.—En Pa-
rís ha surgido un conflicto entre el munic i -
pio y el sindicato de cocineros. Aque l so dis-
pone á bautizar algunas calles con nombres 
do parisienses notables y parece ser que los 
artistas del fogón roolaman para una do las 
calles el nombre del célebre Careme y pro-
testan de que se excluya y desprecie a l fa-
moso cocinero. 
Uno do los síndicos ha desabogado su i n -
dignación en una visita hecha á los redac-
tores de L 'Ec la ir . 
—Figúrense ustedes—exclamaba sofoca-
do por la i ra—qué un empleado del Ayun-
tamiento me ha preguntado descaradamen-
te que quién era "ese señor ." En efecto, la 
pegunta es una impertinencia. De Caremo 
se dijo que era ol rey de todos los cocineros 
y el cocinero de todos los reyes. 
A l fin es posible que se ponga su nombre 
& una calle. 
LLAMADA Y TF OPA.—Reproducimos de 
E l Comercio de Sagua ol siguiente gracioso 
jomauce; 
¡A las armas! ¡Al abrigo! 
¡A la capa y el capote! 
Y a el enemigo á las puertas 
nos da los primeros toques. 
Enarbolad, ciudadanos, 
los antiguos chafarotes 
y combat id l a influencia 
de las r á f a g a s del Norte! 
Vuelva el viejo c h a q u e t ó n 
de aquellos tiempos de entonces, 
que im i t a morisco alfange 
ó bien cuchillo de monte. 
Salga á luz el viejo abrigo-
que en empolvado armatoste, 
como sagrada rel iquia 
conservan nuestros mayores; 
vuelva aquel viejo Cavour, 
con que á manera de estoque, 
se defendió del invierno 
dando tajos y mandobles, 
al padrastro del abuelo 
de a lgún viejo cuando joven; 
salga la capa que ostenta 
m á s grietas y costurones 
que estrellitas tiene el cielo 
y obscuridades la noche. 
Y pues t i r i t a n y t iemblan 
el n iño , el viejo y el joven, 
salgan las armas prohibidas, 
la levita-chafarote, 
él chaquetón espadín, 
el Cavour de dos cañones, 
chupa Smith, saco florete, 
y la chaqueta revólver. 
¡A las armas! ¡A blandir 
los puña l e s salvadores! 
Y a el enemigo á las puertas 
nos da los primeros toques. 
Sús ¡á esgrimir los aceros 
contra los vientos del Norte! 
Francisco Rosales. 
HOY POR TÍ —Creció en la tumba 
de un p r ó c e r — u n a mata de tomates—cuyos 
g é r m e n e s sin duda—trajo en sus alas el aire. 
— Y de la dorada verja—por los hierros 
empinándose ,—surg ía el modesto fruto—en-
tro los pulidos mármo le s .—Por t a m a ñ o atre-
vimiento,—que no corregía nadie,—vino el 
alma del d i funto—á dir ig i r le estas frases: 
" ¡Cómo es esto! ¿Quién permita—que ras-
trera, v i l é infame—oses manchar m i sepul-
cro—y m i memoria profanes?—¡Vivir una 
planta humilde—de mis jugos, de m i sangre, 
—con que sólo hermosas flores—debieran 
alimentarse!—jira de Dios! Solo siento—no 
tener en este instante—ni boca para escu-
pir te ,—ni manos para arrancarte." 
— " C á l m a t e , dijo la mata,—ni me escu-
pas, n i me arranques,—porque, creciendo, 
recojo—la vida que t ú dejaste;—y fíjate en 
que, si vivo—sobre tus restos mortales,— 
también para que vivieras— murieron mu-
chos tomateal—Sinesio Delgado. 
TIQUIS MIQUIS.—La "Bibl ioteca Haba-
nera" del Sr. Armas, acaba de repar t i r el 
cuaderno 3 de E l Marqués de Valdemar, 
por el Sr. Pu ig y C á r d e n a s , y el 3 t a m b i é n 
de Mis Doce Primeros Años , por la famosa 
Condesa de Mor l ín .—A ambas novelas de 
costumbres cubanas, se admiten suscriptores 
ou Monte 306. 
—Los Sres. Ruiz y Hermano, propietarios 
del magnífico establccirnionto t ipográfico 
L a Universal, han obsequiado á los perio-
distas con unas caprichosas tarjetas, que se 
impi imieron en la carroza de aquel estable-
cimiento, al paso do la Proces ión de los O-
breros. En las mencionadas tarjetas figura 
el nombro de los favorecidos. Damos las 
gracias á los inteligentes Ruiz y Hermano 
por BÜ fina a tenc ión . 
MARIDO CALAVERA.—Portero, dice la 
señora de la casa ¿á qué hora l legó el caba-
llero anoche? 
—Llegó á las tres y media de esta madru-
gada. 
— ¡Qué escándalo! ¿Y no dijo nada al en-
trar? 
—Sí, s eñora : me e n c a r g ó muy eficazmente 
que si usted preguntaba á qué hora h a b í a 
venido, le contestase q u o á las once. 
UN GRAN CRIADERO DE PERLAS. 
—Las perlas e s t án do m o d a — d e c í a el o-
tro dia un amigo nuestro,—y no c e s a r á n de 
subir de precio, si no se tiene la suerte de 
descubrir nuevos criaderos. 
—Yo conozco ol que da las m á s preciosas, 
—le respondió una persona muy sensata— 
y por cierto bien baratas. 
—¿Es en la India , quizás? 
—No, señor, en Europa, en P a r í s mismo, 
19, rué Jacob, donde se fabrican las Perlas 
de esencia de trementina del D r Clertan, que 
valen m á s que ningunas, puesto que dan la 
salud á los que padecen de jaquecas, neu-
ralgias, c iá t icas y catarros crónicos de la 
vejiga. 
MM Merés p r s o i l . 
Dos i i r l i t e s EiilMlimes 
¡¡¡PESAN 25 KILATE8!!! 
ProccdeTi de operaciones vencidas y se venden en 
L A A N T I G U A A M E R I C A , casa de préstamos 
Neptuuo SI) y 41. E n la misma hay un grandioso sur-
tido de alhajas de oro y brillantes á mitad de precio. 
Esta casa presta diiíero sobre alhajas en sumas cre-
cidas y de menos, muy barato. 
A n d r é s Baral lobre y C" (S. en C.) 
12816 P alt 8-5 
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CRONICA RU LIGIOS A. 
DIA 8 D E N O V I E M B R E . 
E l Circular está eu el Santo Cristo. 
Santos Severo, Severiano, Carpoforo y Victorino 
(los Cuatro Santos Coronados), mártires. 
Los Santos mártires Severo, Severiano, Carpóforo 
y Victorino, hermanos, en Roma; los cuales en tiem-
po del emperador Diocleciano fueron azotados con 
cordeles emplomados hasta espirar No habiéndose por 
entonces averiguarse sus nombres, que años adelante 
se supieron por divina revelación, se ordenó que todos 
los años se celebrase su festividad en este día, bajo la 
invocación de los cuatro santos coronados; con cuyo 
título ha proseguido la iglesia honrando su memoria 
aún después que se descubrieron sus nombres 
F I E S T A S K l i M I E R C O L E S . 
Misas Solemne^—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y eu las demás iglesias las de costumbre. 
Corte do María.— Día 8— Corresponde visitar á 
L a Pinísima Concepción en San Felipe. 
K , y M . 1. Archicofradía del Síuitfsimo Ha-
'cramento, erigida ou la parroquiu do 
Ntra . Sra. de (xi iadalupe.—Secretar ía . 
Por acuerdo del Excmo. Sr. Gobernador General 
Viee-Iieal Patrono, según comunicación de 10 de oc-
tubre último, ha sido aprobada el acta de la Junta 
general de esta Corporación, celebrada en 5 de junio 
próximo pasado, y de la cual resultan nombrados 
hermanos HUNEMÍIUITOS los 
Sres. D. Teófilo Padilla y Haclioni. 
. . Andrés Segura y Llopiz. 
. . Prancisco llernámlez y Herrera. 
. . José Hernández Vega. 
Iltmo. Sr. I ) . Augusto Kosalcs y Valterra y el • 
Excmo. Sr. 1). Juan M. López Muñoz. 
Con la calidad de eminente el Sr. D. José Francis-
co Forns y González. 
Secretario: Sr. I ) . Nazario Montiel y García, y 
Tercer Maestro de Ceremonias el Sr. I ) . Manuel P. 
Hernández y Calonge. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto por la Junta de 
Gobierno de 30 de octubre último, se publica para 
general conocimiento. 
Habnua, ó de noviembre de 3892.—El Secretario, 
Iticardo Martínez. 12899 3-8 
AVISO. 
E l limo, y Revino. Sr. Obispo Diocesano, se ha 
dignado disponer: que el jubileo circular que el 7 de 
los corrientes, según el turno que tiene señalado, de-
bía entrar en la parroquia del Espíritu Santo pase á 
la del Santo Cristo de esta ciudad y el 21 que venga 
al dicho Espíritu Santo.—Habana", -1 de noviembre 
de 1892. 12729 ' i " ! 
G O l l I C A I j 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, biuchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l Keuovador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del R E N O V A D O R 
A. G O M E Z y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara eu la botica E L S A N T O A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. 101 acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por iiebro. 12931 alt 6-8 
CENTRO 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Aprobado por la Junta Directiva de este Centro el 
plan de asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades prácticas. La pro-
puesto esta Sección para la instalación de las clases 
noefurnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado para proveer por concurso las siguientes 
asignaturas ó grtipos en la forma que se expresa: 
Un profesor para la clase de lectura. 
Un profesor para la clase de escritura. 
f Gramática Castellana. 
Uno para las de. < Aritmética Elemental. 
( Algebra Elemental. 
JJ i i S Geografía Elemental. Uno para las de. ^ de E8paíia 
f"Dibujo Lineal. 
Uno para las de. < Geometría. 
¿Trigonometría. 
Uno para el idioma Francés. 
Uno para el idioma Inglés. 
Uno para las de Aritmética Mercantil y Teneduría 
de Libros. 
( Legislación Mercantil. 
TT„-> i „ „ , i„ J Principio de Economía Política y Uno para las de. j £ ^ 4 ^ 
[ Geografía Económica é Industrial 
Los profesores que deseen optar al desempeño de 
cada una de las asignaturas ó grupos en la forma que 
se expresan, presentarán sus solicitudes en la Secre-
taría de esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo de quince días á con-
tar desde el dia de la fecha de esta convocatoria hasta 
el dia 15 del presente mes, inclusive, expresando la 
asignatura ó grupo que prefieran y acompañando ori-
ginales ó copias firmadas por el interesado de los t í -
tulos á documentos justificativos de los méritos y ser-
vicios que hayan prestado al profesorado y á la So-
ciedad "Centro Asiuriano," el que los tuviere; ha-
ciéndoles presente que el Secretario de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación de los do-
cumentos originales á que cualquiera aspirante haga 
referencia para tomar nota exacta y dejarla archiva-
da en la Secretaría de la Sección. 
Respecto de las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de clases, suel-
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés de la Sociedad "Centro Asturiano," dentro 
de la.Scceión de Instrucción, podrán los señores as-
pirantes enterarse de ellas en la Secretaría dentro de 
las horas de siete y nueve de la noche los dias no fes-
tivos, que se marcan para la presentación de las ins-
tancias de aspirantes. 
NOTA.—Se advierte á los señores profesores que 
hayan presentado instancias con anterioridad á la fe-
cha de esta convocatoria que todas han sido declara-
das nulas, y que pueden pasar á recogerlas dentro del 
misino plazo que se marca para la convocatnria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen hacerlo. • 
Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, 
José G. Aguirre. C1815 15a-l 15d-2uv 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Los socios de este Centro, ó los hijos de estos me-
nores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que se expresan en la anterior 
convocatoria, se presentarán en la Secretaría de esta 
Sección todos los dias no festivos de 7 á 9 de la noche 
á contar desde el día de esta convocatoria hasta el día 
31 de diciembre inclusive para inscribirles en la asig-
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles la 
correspondiente matrícula. 
Para matricularse en una asignatura ó grupo que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre-
ditar los conocimientos de la enseñanza elemental, á 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per-
juicio de que la Secretaría le expida su matrícula, e-
xamen de admisión por el profesor 6 profesores que 
la Sección designe de las asignaturas anteriores á a-
quellas que él pretende estudiar. 
Exceso este requisito eu provecho de los mismos 
socios; porque pudiera suceder que hubiera quien cre-
yese estar en condiciones de estudiar asignaturas ele-
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos a-
lumnos que á la Sociedad Centro Asturiano que as-
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor al-
tura posible dado los cuantiosos recursos cou que pa-
ra ello cuenta. Respecto á las horas de clase y de-
más condiciones reglamentarias podrán los matricu-
lados enterarse en la Secretaria de la Sección duran-
te las horas marcadas para el despacho do matrícu-
las. 
Habana, noviembre 1'.' de 1892.—El Secretario, J o -
sé tí. Aguirre. C1841 15-lb 15-2d 
PREMIO MAYOB, $ 5 , 0 0 0 ORO. 
Lotería especial autorizada para celebrar el 49 Cen-
tenario del Descubrimiento de Amé';ca, en la villa 
u Colón. 
L a Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene-
ral en la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
I) . Js A. P E L L O N , Teniente-Rey nV 16. 
Precio del billete entero, CINCO PESOS: el décimo, 
CINCUENTA, CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
números. 
Los premios están garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, v su importe está depositado en la Tesore-
ría de la misma. C 1823 26-1 N 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 





PANADERIA Y VIVERES FINOS. 
O-REILLY 28. 
Habiendo ingresado eu esto establecimiento como 
socio activo el joven D. Juan Bta. Arrecous, bajo 
cuya inteligente dirección estuvo la antigua Panade-
ría Francesa do esta capital, se ofrece en la nueva 
casa á sus antiguos clientes y amigos, donde encon-
trarán el más exquisito van, así de agua como de 
manteca, de huevo, galleticas y bizcochos. 
E n víveres linos, vinos y licores, hay en esta casa 
un surtido completo, á precios moderados. Su rico 
café ya es conocido del público eu general como el 
más sur-erior que se expende eu toda la Isla. 
Hay en la casa un excelente dulcero y repostero, 
que hace exquisitos dulces, pasteles y toda clase de 
epostería, lo mismo que ramilletes del mejor gusto. 
C 1871 8-5 
EL EENOVADOE 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Infalible para el A S M A 6 A H O G O . E s sulicien 
te un solo pomo para curar los catarros y fluxiones 
de esta época. Enfermos agradecidos lo bendicen 
Nunca, jamás, se descompone ni altera. Téngase mu 
cho cuidado cou torpes y groseras imitaciones y exí 
i a ^ siempre en cualquiera farmacia de la Isla el pre-
cioso R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O Y D E -
P U R A T I V O de L A K E U S T A . 
Cuesta el frasco tres pesetas en plata. 
0 1805 alt 15-29 Qo 
e 
Sociedad de instrucción, Recreo y Asistencia 
Sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
E n Junta general extraordinaria de señores socios, 
que tuvo efecto eu el día de ayer, se acordó, por una-
nimidad, reformar el apartado Vit artículo 12 del Re-
glamento general, redactándolo en los siguientes tér-
minos: 
" L a etiola social p a r a Socios FDNDADOIIES y de 
NÚMEKO, será de ux PESO CINCUENTA CENTAVOS; 
y la de los PIÍOTECTORES rie uos PESOS lo menos; 
una y otra cada mes y en plata esjyañola del curso 
legal, pagaderas por adelantado." 
También se acordó que los recibos pendientes de 
lago en 1'.' de Noviembre, ya se hallen en poder del 
riecaudador ó ya en Archivo, puedan satisfacerse en 
üilletes del Banco hasta 19 de Diciembre; pero trans-
currida esta fecha, tendrán que abonarse eu plata es-
pañola del curso legal, al 50 por 100 del valor que 
expresen aquellos. 
Lo que, de orden del Sr. Presidente, se hace públi-
co liara conoeimiento general de los señores socios. 
Habana. Octubre 31 de 1892.—El Secretario, Ma-
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i d ^ fe gpjj 
AGÜM BE ORO. M U Y GLAL 
.0 
Fábrica: MANRIQUE 226 Pateca: LÜYANO 100. 
S e l i qu ida e l resto de l a j oye r í a con 4 0 por 100 descuento- Se 
c a m b i a n p r e n d a s pox oro y p la ta vieja. Se venden dos vidrieras 
i de m e t a l blanco. Be vende una magni f ica caja de hierro propia 
I para Bancos, Sociedades ó casas de comercio. 
Jpm J ^ L O I Í S r S O . 5 3 , C O M P O S T ^ L - A . , 53 . 
C 1S38 1-Nb 
I ¡ B i 
1 0 . - 0 . ARANCEL S U B I O . — E L ORO SUBIÓ. 
ESTE POPULAR ALMACEN DE LOCERIA ESTA SITUADO EN LA 
Platos para mesaj á medio. Tazas para café, con platos, i l medio. Vasos para vino, medio. 
Escupideras cristal azul 6 
topacio, á 80 cts. par. 
Dulceras de cristal, á 
peso par. 
un 
LOTE IT. L 
POR 2 FESOÍ 50 CENTAYOS. 
6 platos l lanos, 6 idom hondos, 
3 fuentes l lanas y hondas, 1 so-
perita con tapa, 6 tazas para ca-
fé, 6 copas para vino. 
Regalo: un vaso precioso. 
LOTE JT. 2. 
POR CUATRO PESOS. 
1 2 platos l lanos, 1 2 idem hon-
dos, 4: fuentes l lanas y hondas, 
12t::i.zas para café , una sopera 
con tapa, 1 2 copas para agua. 
Regalo; una palmatoria fina. 
LOTE IT. 3. 
POR 3 PlSSOS 50 CENTAVOS. 
XJn jabuco con 4 8 copas for-
mando juego: 
12 copas para agua, 12 id. para 
vino, 12 id. para vino de Jerez, 
12 id. para licor. 
Regalo: un precioso palillero. 
LOTE N. 4. 
POR S E I S PESOS. 
12 platos l lanos. 12 hondos, 6 
fuentes l lanas y hondas, 12 tazas 
para café , 1 sopera con tapa, 6 co-
pas par a agua, 6 para vino, 6 para 
vino J e r ez, 1 cafetera. 
Regalo: un precioso enjuagatorio. 
Un juego lavabo loza de pedernal blanco, con 
(> piez ^s, por 2 pesos 50 centavos: 1 palanefana, 1 
orinal con tapa, 1 jarro, 1 jabón era, 1 cepillera, 
l esponjera. 
Un juego lavabo loza en colores preciosos, á 
escoger, con 6 piezas, por i pesos: 1 palangana, 
1 jarro, 1 orinal con tapa, 1 jabonera, l cepille-
ra, 1 esponjera. 
Jn juego lavabo de cristal azul 6 cuajado con 6 
zas, por 4 pesos: 1 palan gana, 1 jarro, 1 jabo-
Un 
piezas, 
ñera, 1 esponjera, 1 cepillera, y pomo para pol-
vos. 
1 juego tocador con tres piezas, color azul ó topacip, por un peso: 
tellitas, 1 motera. 
bo- 1 juego tocador con 5 piezas, color azul 6 topacio, por 1 peso 50 centa-
vos: 2 botellas, 2 prenderos, 1 motera. 
C 1889 2a-5 2d-6 
O B I S P O ^"CJMISHC 
Reapertura del simpático establecimiento, que durante muchos años fué el gran centro de novedades, y hoy 
renovado por las reformas que eu él se han hecho, regenerado por ios nuevos propietarios que lo dirigen y hermo-
on que cuenta, se ofrece de nuevo al pilblico, convertido en un primoroso musco de ob-
Porcelanas, Terra-Cotta, Bi-icuit, Plateado, Pieles, Mimbrería, Muebles de fantasía, 
efectos de tocador y cuantos artículos modernos y de buen gusto so producen en los centros fabriles más acredita-
dos de Europa y América. 
En perfumería de los más renombrados fabricanteSa cuenta también esta casa con un completo y variado 
surtido, puiiiemlo ofrecer artículos enteramente nuevos, desconocidos aún en este mercado. 
Oran surtido de Coronas y Cruces de Eiscuit de tílíima novedad. 
OBISPO MJM. 7 4 , ENTRE VILLEGAS ¥ AGUACATE. 
C 1788 15(l-270t r>a-27 
L o c l Á D t i l i e r i i e í í c a M B r J I o * . 
Este medicamento, no solo cura los berpes eu cual-
quier sitio qwe se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tieue igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. L A LÓCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
míís acreditado en Madrid, París. l'uerto-Kico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
13025 f.-8 
PRBPASADO POP H I . 
R. * 
Contiene 25 por 100 fie su peso de car-
ne de vaca digerida y asimUablo inme 
liatumente. Preparado con vino supe 
•ior importado directan)onto para este 
)bjelo; de un sabor exquisito y de uua 
pureza intachables, constituye un oxee 
ente viuo de postre. 
Tón i co - r epa rado r que ¡leva a! orga-
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pé rd idas . 
Indisper sable á todotí loa que necesi 
ten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez el 
quiera para poder apreciar sus especia 
es condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y EN TODAS L A S BOTICAS, 
C 1824 1 Nb 
| SÁNDALO DE G-RIMAULT Y G" 
F a r m a c é u t i c o de í l Clase, en Pa r i a . 
Suprime el C o p a i b a , la G u b e b a y las I n y e o G i o i i B s . Cuni ios Onjos en 
48 Iioios. Muy eficriz en las enfenvedailen de tu vejuja , toma claros los orines 
rnás turl i ios — — i — i 
PAlUS, 8, P.uo Vivienue, y en las principales Farmacias. 
Doctor Aáolfo C. Betancourt. 
CIIíUJJLNO-DEírriSTA 
de la Facultad •!« PeníTlvania y de la IlabaTia. 
(ruacaf n 136 C1S65 26 3Nv 
A -
RAFAEÍ Cil AGUACE DA Y JÍAYARUO. 
D O C T O R E N « m U G I A D E N T A I * . 
dol Colegio do Ponsylvania, ó incorporado á la Uni-
versidad de la Habana, ronsnltas: de 8 ¿ 4. Pra-
do n (huero 7ít A. C185Í 26-3 Nv . 
I * 
E L 




ELIXIR DENTIFRICO í e l m i o autor 
POMOS D E T R E S TAMAÑOS, 
E N P E R F U M E R I A S T B O T I C A S 
12037 15-1 
Antonio Mendoza y Aranfla. 
NOTARIO PUBLICO. 
Ha trasladado su domicilio v Notaría á San iRnacio 
28, telefono 866. 12893 26-8 Nv 
DE 
D R . M O N T E S . 
L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 íi 4, O'IíeillySO A, altos. 
13024 26-8 Nv 
"pvli . M. G. LARRANAGA.—Cirujano Dentista.— 
_L/Verifica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la acción de los diversos agentes anestésicos, 
orificaciones, empastaduras y dientes postizos por los 
procedimieotos más modernos tic la ciencia: consultas 
de 8 á 4 : Obrapía56, entre Compostela y Aguacate. 
12906 4-8 
(}alianol24, altos, esquina á Dragonea 
Especialista en enformodades vonéreo-siülítioas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 d. 4. 
T E L E F O N O N. I.SIF-
C1831 V N b 
H i i l i i 
Verdadero principio acilvo de! Aceií de Hígado de Bacalao 
El M o r r l m o l contiene torios los principios activos del aceite do h í g a d o 
de bacalao, salvo la inateria grasa, y obra m á s nipidanienle quo el aceite, 
cuyo peso representa 2 5 v e c e s sin tener ana log ía con los extractos 
llamados de h ígado do bacalao. 
Las experioncias efectuadas en los hospitales han prohado que e l 
M o r r h u o l es mucho m á s eficaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los 
c a t a r r o s , los s u d o r e s n o c t u n i o s , los d o l o r e s de p e c h o , la c o n s u n -
c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a , dolencias que calma en los primeros dias sin 
provocar tu rbac ión alguna en las vías digestivas. El apelilo renace y se 
anima la tez dé los éh íé r rnos cpio experimentan un senlimk-nto de 
bienestar y de fuerza, sobre tudo eu las piernas. 
En la B r o n q u i t i s c r ó n i c a se ohtiene en 4 d ías la d iminución d é l o s 
esputos, mayor facilidad eu su expu l s ión y supres ión casi completa do 
op re s ión . En el Raquitismo y en los n iños estrumoiios y escrofulosos, 
el M o r r l x u o l modilica r á p i d a m e n t e el estado do !os eníéni ips^ 
M O R R H Ü O L . C R E O S O T A D O 
Además del M O R R H Ü O L , estas cápsulas eontienen losprincipios activos 
de la ci cosola do haya, dcsrinbai axada del creosol y dr los productos ácitios 
que existen siempre en las creosotas del comercio y producen acción c á u s -
tica en c lcs lómügo y los inlcslinos. El M O R R H U Ó L ejerce su acción ordi-
naria, y la creosota, gracia á sus propiedades antisepticas, cicatriza las 
cavernas del pulmón ch la tuberculosis y la t is is en segundo y aun en tercer 
grados. 
P A R I S , 8, Rué Vivienne, y lodaá las Farmacias 
EIFEEMEDADSS DE LAS VÍAS URINAEIAS. 
de E . P A L U , Farmacéutico de Taris. 
Numerosos y distinguidos mddicos do esta capital emplean esta preparación con éxito en ol traía-
tvnieuto do los C A T A J í l i O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la U E M A -
T U R T A ó derrames do sangre por la uretra. ¡Su uso facilita la expulsión y el uas.yc á los riñones de 
las arenillas y de los cálculos: curan la Itetención de orina y la Inf lamación de la vejiga y su uso es 
bcnelicioso en ciertos casos de diátesis reutnati-mal. 
Yenta: Botica Francesa, Han llaíael <>2 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1775 alt 13-25 Oc 
CIRUJÁNO-DENTÍSTA. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 
ú todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA N. 74. 
E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 
T O l s T X O O I s r E K . " V X O B O - C S K . _ A - , 
Fórmula aprobada por la Real Academia <le Medicina j Cirugía 
de Barcelona. 
CURACION DE LAS ENFERMEDADES í) L SISTEMA NERVIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calamltre», hormigueo, la parálisis, la tisis 6 con-
sunción, los dolores de calieza, el histerismo, la liipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el in-
somnio y los espasmos nuisculaies. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las flatnlencios, la esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. Fórmula compuosta de Lipofosfitos de cal, sosa y quinina, lac-
tato de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: en la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, Pelayo, 6. Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
12014 26-12 Oc 
M I G U E L A I J V A R A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Amistad 
número 98. Bufete San Ignacio 14. Telefono 1580. 
12773 15-5nv 
18o3G 20-1 Nv 
Dr. José María de Jauregulzar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Ouraoión radical delhidrocelepor an procedimiento 
«enoillo sin extracción del liquido.—Espeoialidad on 
fiebres paládioM. O b r a p í a « . C 1830 2 Nb 
iijltajg 
.:. -1 ' 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Afán 
Kspecialista en enfermedades del cerebro. Ooi. 
martas, jueves y sábados, de 12 á 2. Siilnd i'-.i 
Hace pnihalmimamíenírtt 57S/ TV 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jobuo .tj.u iu ii. DI, de 12 á a tarde. Teléfono 787. 
Berna 3», Ue 7 • 10 mafiana. C 1882 1 Fb 
DEL 
PREPARADO 
CON E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
Sangre i w m n l . Sangre en las anemias. 
CURACION RAPIDA V SEOURA DE 
LA ANEMIA. 
Jndlspcnsiible en la convalecencia de 
las fiebres jtalfidicas y fiebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
Droguer ía y F a r m a c i a del Dr. 
Johnson. 
O B I S P O 5 3 . - H A B A F A . 
(11827 ' * • - 1-Nb 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-ÜMDO;,, 
1 3 
O O Ü V U L S I O ^ E S 
Cuando digo yo que curo, no quiero decir que 
los bago cesar simplemente por un tiempo para 
que deapues vuelvan otra vez. YO QUIEltÜ 
0IB UNA CUBA RADICAL. 
Yo ho hoclio un estudio durante toda mi vida de 
Convulsiones, Epilepsia 
ó Cota Coral, 
Yo garantizo de curár los peores caaos con mi re-
medio. Porque otros no hayan tenido buen Oxlto, 
no es una razón para no aceptar «hora una cura. 
Mándese do pronto por una botella ^rttls de mi 
Remedio Infalible. No lo costará ¡t V. nada el 
probarlo y lo curará. 
»»r. H; G . HOOT, t 9 3 Pearl St. N.Y. ,E. l I .deA. 
fieciíba 6 mande por una botolla grátie A la casa d% 
Do venta por L o b é y Torralbas , 
Olarapía 3 3 . 
E N FOXtSIA D B 
Son perfectamente iuofensfv.ia y 
siempre eficaces. Mas da lO.COJnou-
jares las usau regularmente. J í u i c a 
dejan de jn-opoi-sionar un pronto y ssgtiro 
a l iv io . Garant izadas superior íi todas 
l a s o tras 6 de lo contrario se devolverá, el 
dinero. SI BU boticario no tiene la ' 'Mezc la 
de P i ldoras de Tanaceto de W l l l c o x no 
acepto Ud. ninguna medicina secreta sin m5-
rlto, que aseguren ser igualmente buoua" 
pero, mandVud. á s u agente (véase abajo) por 
explicaciones Kflladas y reciba U d . e l ú n l c o r e 
medio iiVolutamente seqruro,fabricado por 
XnSJOOX. . S r K C I K l C C O . . v i l a d « m a P a . 
E . U. do A.—De venta por 
De venta por L o b é y Torra lbas , 
Obrapía 3 3 . 
^ A L I V I A 
H A M A M E L K 
D E B B T S T O I J 
Extracto • Ungüento 
Para toda clase de Heridíis , 
Torceduras, Granos, etc. 
EfíI-ECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y AÍ-MORRANAS 
M T R A N Q U I L I Z A 
Jr; . . . . : ' 
El J i R M C A L M A N T E d é l a 
Debe usarse feiempre para la denticíor. «o 
lOfl nlüos. A b l á n d a l a s encins, alivia los dolo-
calina al niCio, 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de $5;íO,920. 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, sn franquicia forma 
parte de la presento Constitucidn del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Continuará hasta enero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciemlirc) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes dol a5o, tienen lugar 
en público, en la Academia da Míiaica, en Nueva 
Orleana. 
Veinte años do fama por integridad en los sorteoB 
7 pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Ccrtifleamos lo» ahajo flmianíA», que hajo nues-
tra supervisión y dirección te hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la ¿ o l e r í a del Estado de Lottsiatia; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que iodos se efectúan con honradez, equidad 
y bxiena fe, y autorizamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado éon nuestras firmas en f a c -
símile, en iodos sus anuncios. 
Q E N ' L . W. L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
C O M I S A RICí i . 
L o s que suscrihen. Banqueros de A'ueva-Ortcnns, 
pagaremos en nuestro despacho los hilhtet premia-
dos de la Lotería del Kstado de Lous iana que noe 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E S . L O Ü S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
F I E B R E L A N A Ü X , P R E S . S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W - O R L E A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A U L K O U N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo e í t t i r f a i o . 
en la Ácadoiüia <]e Música de Xneya -ü r l eana 
el martes l.'í de íl icienibre de 1 ^ O í . 
PREMIO MAYOS 1 1 5 0 , 0 0 0 
100,000 números en ol Globo. 
LOS PREMIOS. 











L I S T A DI: 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
I P R E M I O D E ; . . 
1 P R E M I O D l í . . . 
2 P E E M I O H D E . . . 
5 P K E M I O S D E . . . 
25 P R E M I O S D E . . . 
100 P R E M I O S D i : . . . 
200 P R E M I O S D E . . . 
300 P R E M I O S D E . . . 
500 P R E M I O S D E . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 200 
100 premios de 120 
100 premios do 80 
TEIlMIÍfALKS. 
999 premios de $ 40 
999 premios do 40 
a 131 premios ascendentes á $ 530.920 
P R E C I O D E 1,0* I J I L f . E T I i S . 
Enteros, S l O ; Medios, $5; Dos 
quintes, $4; U n quinto, $2; D é c i m o s , 
$1: V i g é s i m o s , 5O centavos; 
Q u a d r a g é s i m o s , 2 5 cts. 
A las sociedades, valor de. $55, por $50. 
8B SOLICITAN AOICNTES EH TODAS PARTES k 
















L O S 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s remesas de dinero se h a r á n 
por el expreso, en sumas 
de $5 para arriba. 
pagando nosotros los gastos de venida, asi como lo» 
delenvío do los U I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nnostros corresponsales. Diriffirse nici-
plomente á 
PAITL C O M I A » . 
New-0rte8ns, La, 
EB CORRESPONSAL DEBERÁ PAR SU DIRECCIÓN POB 
COMPLETO T PIP.MAB CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . ü . ba formulado leyes 
probibiendo el uso del Correo .i TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías uo Expresos para 
contestar á nuestros ccrresponsalou y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oflcialea so enviarán 6. los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado do Lonisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . Ü D . , ea un contrato in-
violable entre el Estado y la Eaprexa j&Tíoiéifaa 
oontinuari H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobros como fraudulantas,! 
enyos iiilieti»* \b venden couoedlead^ ononnet o^no-
doñee i !<;? ¿xpei.dtidore», qtu» e» aAOMNló " - los 
notno»- ' -< »f r>'T>ffijRi> vfsplunn.i •íMH.trv-.i i los b i -
lletes de la LOTERÍA DEL ESTADO DE LOUISI\NA, 
si desean obtener el premio anunciado en la lista. 
Este grabado representa una niKa pidiendo las 
'ÍLDOMS TÓHICáS de HIERRO y COCA, 
ICOCA-IRONI de ALLEN. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer ia 
sangre recobrar y vigorizar l a salud de las personas débi les 
de ambos sexos. 
Al Hombro c ú r a l a Debilidad Nerviosa, Debili-
dad Sexual y la Imootoncía. 
A la ÍVlujer cura todas las formas de Nerviosidad; 
Dolores de Cabeza, Clorosis y 
Leucorrea. 
Están recomendadas por los Médicos y so venden en todas las Boticas 
eu pomos de eo pildoras. T o m a d l a s y oo convencere i s . 
Dr. A L L E H , 3 2 9 Second A m e , New York, l i . S . A . 
TICTOEIAJVO E . AYO. 
MEDICO—CIKtTJANO. 
Consultas gratis de 11 á 2 y de 7 á 8 de la noche, 
en Muralla 66, al lado de la botica Santa Ana. D o -
micilio, Dragones 102. 12535 26-30 Oc 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nenriosas, todos loa Jueves, de 11 á 1, en la 
Eedaccidn de Z a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
12593 26-1 M 
Y 
Modista de F a r i s 
Se ofrece para cortar, hilvanar vestidos y se com-
promete en hacerlos en 24 horas de baile ó luto y via-
je. Refugio 14. 12837 4-6 
D R . D I E G O Ü I V J L . 
Enfermedades crónicas y nerviosas. L a primera 
consulta es gratis. Villegas 59, de 2 á 4. 
12198 26-210 
JOSE T1JILL0 Y ÜMAS, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1-.. 
con cocaína. . ,, l-iíO 
limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura ,, 1-50 
orificación 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. 7-50 
6 . . „ 10-.. 
. . 8 . . „ 12i 
14 . . „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
«le ocho á cinco de la tarde. 
C 1793 alt 8-28 ot 
ENSEÑANZAS, 
" O R A D O 106.—UNA P R O F E S O R A I N G L E S A 
i (de Londres) con titulo académico, dá clases á 
domicilio y en su morada á precios módicos: enseña 
el piano, solfeo, dibujo, instrucción y á hablar idio-
mas en pocos meses. Dirigirse á Prado 106. 
12846 4-6 
U N A P R O F E S O R A 
de piano é inglés, desea dar clase en cambio de casa 
p comida, en la ciudad, inmejorables referencias: im-
pondrán oficina de este periódica, prafesora ameri 
cana. 12831 4-6 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
P A T E A T E G r I H - A X i T 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAB. 
C 1854 26-3 Nv 
L A C A M E L I A , S o l 64. 
NUEVA REFORMA 
DE CORTSETS 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 
12331 15-25 Oc 
m 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular recien llegada, con buent! y abundante le-
che, de criandera á. leche entera: tiene quien respon-
da por ella: impondrán Oficios 15. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñera peninsular, aseada, en una casa decente, sa-
be cumplir eon su obligación y tiene personas que 
respondan de su comportamiento: impondrán calle de 
Someruclos n. 29. 12881 4-8 " 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sea de morali-
dad y sepa comprar, por teper que ir á la plaza. San 
Lázaro 31, impondrán. 12878 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -nínsular, de mediana edad, para criada de mano, 
manejadora de niños ó el arreglo de una casa: en-
tiende todo y no jxpara en quehaceres: sueldo $13 oro 
y ropa limpia: inforiaarán en Aguila 114, á todas ho 
ras. 12902 4-8 
UN A S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A , P R O F E -sora de instrucción en general, y de idiomas y 
piano, se ofrece para dar clases á domicilio. Puede 
dar buenas referencias: informarán Inquisidor 25. 
12859 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N sular recien llegada de la Península, de criaude 
ra á leche entera, buena y abundante, de tros meses 
de parida: informarán Maloja 109. 12889 4-8 
P R O F f S O R D E IDIOMA IN GLES. 
E m p e d r a d o n ú m e r o 4 2 , a l t o s . 
12861 4-6 
TR A S L A D O . — L a popular y bien acreditada acá demia de inglés que dirige la competente profeso 
ra Miss Ota James, se ha trasladado de Villegas 59 á 
los espaciosos entresuelos de Zulueta 3, donde por 
módico precio se puede aprender pronto y bien, el 
idioma más comercial del mundo. Los jóvenes del 
comercio que tanto necesitan este idioma, ganarán 
mucho tomando la primera lección, que es grátis, y 
podrán juzgar por si mismos del método especial y 
fácil que tiene la inteligente profesora para enseñar 
eon propiedad un idioma tan útil como lo es el inglés. 
Entresuelos, Zulneta 3. 12831 4-6 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Ilerrenberger, profesor, con titulo a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. • 12817 4-6 
UN A P I A N I S T A Y P R O F E S O R A , D E N U E -va York, desea casa y comida en cambio de lec-
ciones; enseña piano, solfeo, idiomas y la instrucción 
general. Por su sistema los discípulos adelantan mu-
chísimo. Dejar las señas en el almacén de pianos de 
T . J . Curtis, Amistad 20. 12822 4-6 
AP R E C I A R L E M A R Y : S A B I E N D O U S T E D gramática, no podia confundir un adverbio (iré 
ma?7ana^, con un sustantivo (iré por ] & m a ñ a n a l . 
Tampoco podía encontrar mis temas faelicliosos. L a 
conversación, objeto del estudio de los idiomas, no es 
otra cosa que un tema oral.—Alfred Boiss ié . 
12831 • 4-0 
COIiECwIO 
de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 74 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
Bajo l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
de los profesores. 
Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plásticos de cementos, porcelana, etc. 50 erntavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". Id. por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes $3.50, 
<le cuatro 4.50, de ocho 5.50. De más de 8 dientes $8.50 
Idem de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 
ú 8 dientes $ 20. De más do 8 dientes $ 23. Dientes 
de espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la 
mitad de precio que las de base de oro. Las que lle-
ven encía de porcelana cosíaráu 20 cents, más por 
cada diente. 
12760 26-4 nv 
MOS EIIPEESOS, 
P ú b l i c o querido, v « n á Prado 107 , 
donde v e r á s q.ue estoy realizando 
todos los l ibros, para retirarme á se-
guir los estudios de v i o l í n . 
PRADO NUMERO 107 
cerca del Centro Gallego. 
15929 4-8 
Q u e m a z ó n de libros. 
Se realizas 4.000 libros de todas clases á 20 y 50 cts. 
el tomo. Pídase el catálogo que se dará grátis. Nep-
tuno 124. librería. 12854 4-6 
L I B R O S NUEYOS 
P a r a los M é d i c o s y Abogados. 
Robles Pozo—La Ley y la Jurisprudencia del E n -
juiciamiento civil. 2 tomos pasta española $8 oro. 
llermua—Diccionario de las disposiciones del Có-
digo civil y de las doctrinas jmídioas que lian queda-
do vigentes, un tomo pasta española $5-20 oro. 
Robles Pozo—Las Leyes y la Jurisprudencia C r i -
minal, 1 tomo pasta 3 pesos oro. 
Anales de la Jurisprudencia española de D . José 
-Mil Pantoja desde el primer semestre de 1888, basta 
el segundo semestre de 1889, conteniendo 4 tomos fo-
lio, en dos columnas pasta española precio de $21-20. 
Scevola—Tomo 79 del Código civil, pasta española 
precio $1-75. 
Sánchez Román,—Derecho Civil español, última 
edición, 4 tomos pasta española $15-90 oro. 
Caarrra—Programa del derecho penal, 1 tomo pas 
ta $2-75. 
Meyer—Derecho administrativo de todas la nacio-
nes de Europa, 1 tomo pasta $1-50 oro. 
Maret—Historia del Derecho español, $1-75. 
Fosada—Ideas Pedagógicas Modernas, pasta espa-
cióla un tomo $2 oro. 
Hugueí—El Abogado Popular $ 3 oro. 
Arloin"—Lecons sur le Tuberculosis, $3-25. 
Louis ¡smitch—Enfermedades de la Infancia 2 to-
mes pasta. $4-59. 
Pierre Marie—Maladies de la Moelle 1 tomo, me 
dio chagrín $4. 
Lauvv Tait—Maladies des femmes 1 tomo medio 
chagrín $4-25. 
Tillans—Traite de Chirngie Clínique, última edi 
ción, medio ehaerín 2 tomos $7-50. 
Duckwortíi—Traite de la Goutc, 1 tomo medio cha-
grín $3. 
Raillutet E . Barthez.—Maladies des enfants. 
Pozzy-—Traite do Gyinnecologic clinique et opera-
toire 1 tomo medio chagrin $7-50 
Frrbringer—Maladies des órganos genitcaux uri-
naires, 2 lomos meció chagrin $7 oro. 
Rcdurd—Clinique Ortodopédica, 1 tomo medio 
chagrin, $5-30. 
O'Mlf 96, Litarla La E a c í c M a . 
C 1888 4-(! 
O E U V R E S D E R E N A N . 
Húío ire général des langucs sémitiques, 1 tomo 
Souvcuíra d' enfance et de jeunesse, 1 tome Les 
Evangiles, 1 tome. Saint Paul, 1 tome. Essais de mo-
rale et de critique, 1 tome. L ' église crhétienne 1 to-
me- Etudcs drhístí)ire religieuse, 1 tome. Noiívelles 
etudes d'histoire religicuso, 1 tome. Marc- Vuréle ct 
la fm du Monde antigüe, 1 tome. L ' eau de jouvence 
l i ó m e . L'ecclesiaste tradut de 1'hebreu 1 tome' 
Vie de Jesús, 1 tome. De venta. Salud n. 23, librería" 
H . S P E N C E R . 
Les premiers principes, 1 tome. Principes de So-
ciologio, 3 tomes. Introducttion á ln Science sociale 
1 tome. Les bases de la morale evolutioniste. 1 tome.' 
Histoirr- de la Litterature anglaise pav Taine 4 to-
mes $3 oro. Les origines de la Franco contempérame 
L * ancien regine et L a Eévolution par Talue 4 to-
mes. Systeme de logique par Stuart-Mill, 2'tomes 
Constitutions Eurnpeénnes par Demombynes 2 to-
mes. Physiologie de L ' esprit par Maudaley, l'tome 
Ongene et Developpemeat de la religión par Max 
Muller, 1 tome. L a Sciencie de L ' amo par Tiber-
ghien, 1 tome. Y otras muchas obras, á precios bara-
tos. Salud n. 23, librería. C 1868 4-4 
GEOGRAFIA D E CUBA 
con las regiones, nueves juzgados, etc., etc., á D O S 
P E S O S docena, en Muralla mimero 64 
12737 ' 4.4 
LIBROS BARATOS. 
Neptuno 124, librería. Obras completas de Cer-
vantes 1 tomo $1. E l Conde de Monte Cristo y su 
continuación; L a Mano del Muerto, 3 tomos con lin-
dos cromos $5-30. María la hija de un jornalero 2 to-
mos $4. L a juventud de Enrique I V , por P du T e -
rrail, 1 tomo láminas $a Zaragoza, Insurrecciones 
de Cuba 2 tomos $2-60. Precios en oro. Neptuno 124 
librería. 12767 4.4 
M T J I T X J T I L , 
MUY BUENO Y MUY BARATO. 
Por solo un peso en plata so dan cuatro tomos que 
conuenen importantes conocimientos sobre el toca-
dor y la higiene para aumentar y conservar la belleza 
y la salud, y ademas; muchos secretos raros novísimos 
f ^ n ? , fi' 1.Ildu1str,as.' manufacturas, agricultura y 
todos los oficios; la química y física recreativa, pintar 
a la oriental, miniatura, al oleo, al barniz, al fresco 
al temple, en vidrio, esmalte, al pastel, en cobre &c 
Cunosidades y entretenimientos para señoritas; hacer 
ricos vinos y mejorar los malos, pomadas, esencias 
r n e i ^ S 1 0 K j a b , 5 n COn r>oco'Sil, barnices, cha-
r n ^ ' W^^'T1130" OR0' PLATEAR' A*S*i si-ropes, juegos de manos y un millón más de conoci-
«^•f,3,',C,ly0 C0UJunto forma Un sábelo todo y fja-
^ r í l ^ i ' ? U ^ e n 6 e u a mncllos medios de enrique-
cerse, explotando nuevas industrias muy lucrativas 
con Poco capital. De venta Salud 23, librcria, 
v iooU ¿_4 
T e o r í a y P r á c t i c a 
de la Teneduría de Libros, por F . de Herrera, arre-
glada al programa del Instituto. Declarada útil para 
la enseñanza. De venta en las librerías Obispo 86 v55 
v Muralla 61. 12691 6-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñera peninsular de mediana edad, aseada y de 
toda confianza, en casa do una familia, prefiriéndola 
peninsular: tiene personas que la reboúii.mdeir im 
pondrán Luz n. i . 12887 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criandera á leche entera: tiene quien respon-
da. Informarán Rastro Le+ra C. 12900 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, un criado de mano y 
un aprendiz para imprenta. O'Relllv 87, 
12901 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, ñíapca y de mediana edad, para 
la limpieza de uuns cuarto», ^ue sepa coser: Reina 
núm. 111. 12897 4-8 
UN M U C H A C H O D E D O C E A C A T O R C E años solicita colocarse de ci-ia,do de manó ó de Ip 
que se presente, lleva tres años en lo que solicita y 
con una larga familia. Impondrán calle de San Pedro 
n. 6, fonda Perla, altos. 12894 4-8 
SE O F R E C E U N P A R D 1 T O D E 18 A N O S para lacayo 6 criado (Je mano ó para ayudante de co-
cina, sabe cumplir coa SJI obligación y tiene quien 
lo recomiende: impondrán Anima.) ir Consulado n. 
16, bodega. !2886 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y planchar la ropa á una corta 
familia en una llpca de campeen la jurisdicción de 
Colón. Compostela n. 49, altos, informarán. 
12884 10-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, ha de hacer la lim-
pieza de la casa: sueldo 3 centenes: ha de ser joven, 
Habana 65, altos, entre O'Reilly v San Juan de Dios. 
12885 4-8 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O L O C A C I O N de criada de mano: es gallega, sabe trabajar, ó de 
manejadora para un niño ó dos, ya está acostumbrada 
á todos los trabajos que deseen: tiene persona que 
garantice su conducta. Belascoaín n. 9, darán razón 
a todas horas, café. 12883 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano una jo ven de color, sabe desempeñar su obliga-
ción y entiende algo de costura á mano y máquina y 
no quiere intervención de mesa y desea su sueldo eñ 
oro ó su equivalente en plata y tiene personas que 
garanticen su conducta: ínfoncarán Genios n. 2. 
12928 " 4̂ 8 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de profesor. Reina 105, colegio. Habana. 
12926 4-8 
A R L O S I I I N U M E R O 219, A L T O S , S E S O L I -
cita un criado de manos y una manejadora para 
una niña de brazos, ésta de color, que presenten re-
comendaciones. 12923 4-8 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E moralida l y honradez solicita una casa particular 
de dos cahalierós solos, ancianos ó jóvenes para ser-
virles, cuidarles todas sus ropas, pose, corta toda cla-
se de ropa de hombre, limpia'y compopc zapatos. 
Darán razón Monte número 85, botica. 
12920 4-8 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera y una buena criada de ¿ a n o ó 
para manejadora de niños: ambas tienen quien res-
ponda por ellas: in/grp'arán fonda Los Voluntarios 
Monserrate, esquina á Dritgoii^c, 
12879 l-B 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca, p^ra criada dfl mano, que sea tra-
bajadora y que tenga quics responda por ella. Obispo 
número 42, mueblería E l Cañoiiajo. 
12905 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada para el cuidado de unos niños grandes, se 
le dará buen sueldo. Prado 5. 
12903 4-8 s E D A D I N E R O C O N H I P O T E C A D E F I N -cas urbanas. Francisco Massana, Empedrado 21, 
12896 4-8 de 11 á 5. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular aseada, en casa de corta familia: 
sabe cumplir con sa obligación y tiene quieji respon-
da por ella: sueldo tres centenes; impondrán Corra-
les 41. 12895 4-8 
DE S E A C O O L C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero que sabe su obligación: impon-
drán Bcrnaza 45, entre Teniente-Rey y Muralla, ca-
fé Canario. 12898 4-8 
SE S O L I C I T A C N M U C H A C H O Q U E S E A A pilcado para enseñarle un oficio, y una negrita pa-
ra servicio doméstico: á ambos se les dará buen trato 
y sueldo: informarán Municipio 37, Jesús del Monte. 
12873 4-8 
OH I S P O 67 I N T E R I O R . E N E S T A C A S A S E necesita un contratiiita con responsabilidad para 
un ingenio con una tienda jiarft la gente; las pagas 
muy al corriente 12875 4-8 
C O C I N E R A . 
Sq solicita una en Han Miguel 61, se leda buen 
sueldo, si no es buena que no se presente: San Mi-
guel 64. 12913 4-8 
U N A S E Ñ O R A 
inglesa desea encontrar una casa decente para cui-
dar niños ó bien acompañar señoras y ayudar á los 
quehaceres de sus cuartos: puede dar hueñis refe 
rencias. Inquisidor 14, bajos. 12914 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E ninsular de mediana edad, de criada de mano, 
acostumbrada á estos servicios, no maneja niños y 
sabe, cumplir con su obligación, tiene personas que 
respondan por su conducta: infermarán Dragones " 
12918 4-8 
UN M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A C o -locación para el campo, la mujer para criada de 
mano, la costura y demás quehaceres, él es cocinero y 
repostero y puede desempeñar otros destinos como 
guarda-campo, guarda-almftcén, para un botinuín ó 
enfermería, pues es licenciado de practicante y tiene 
muchas personas que abonen por su conducta. D a -
rán razón Bernaza 42. 12927 4-8 
13 A R A U N M A T R I M O N I O S O L O S E S O L I C I -. ta uua criada de mano formal y aseada qne sepa 
sus obligaciones y haga algunos mandados: stieldo 2 
centenes y ropa limpia. Informan Amargura 1, altos. 
12829 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -uo una señora recién llegada de la Península, tic 
ne personas que la garauticEn. Informarán Hotel Na-
varra. San Ignacio 74. 12853 4-6 
Zapater ía , Obispo 129 . 
Se solicitan operarios de prima y para composicio 
nos, uno para el mostrador y nn muchacho para a-
prendiz. 12870 4 6 
Agui la n. 3 . 
Se desea colocar iin,a manejadora ó criada de ma-
no, es joven, peninsular, y en la misma una criande-
ra. 12869 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, sana y robusta, con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera ó media leche: 
tiene quien responda por su conducta y tarjeta de la 
casa donde ba estado. Sol n. 26: en la misma una jo-
ven de criada de mano ó manejadora desea colocarse. 
12823 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, recién llegado inteligente y tra-
bajador, para criado de mano tí otro trabajo que" pue-
da desempeñar: tiene quien lo garantice: impondrán 
calle de Suárez número 116. 
12858 4-6 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse con una familia para cuidar unos niños y 
enseñarles su idioma: también ayudará en la costura y 
en los quehaceres d,e la casa. Informarán calle de la 
Habana 55, esquina á Empedrado. 
12865 4-6 
UNA S E Ñ O R A A L A V E S A D E M E D I A N A edad aseada completamente, desea colocarse de 
cocinera en una casa de moralidad: se prefiere por la 
calle de la Reina, Belascoaín ó Plaza del Vapor: en 
su casa calle de la Estrella 152 ó en su defecto se avi-
sará calle de Bernaza número 63, bodega. 
12868 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Galiano 116 entre 
Dragones y Zanja informarán. 
12852 4-« 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular en almacén ó casa particu-
lar, tiene personas que respondan por su conducta: 
Cárdeua2 n. 13. 12840 4-9 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para m-nejar uii njñp, sueldo $15, y 
una cocinera: Lagunas 3. 12839 4-6 
S E S O L I C I T A 
en Prado n. 76 una cocinera, siendo indispensable el 
que traiga buena rcíerencia: sueldo media onza. 
128-12 6-6 
S E S O L I C I T A 
uua costurera modista y una criada de mano blanca 
para un lugar de campo, muy taño: Marqués Gonzá-
lez n. 51 esquina á Carlos I Í I informarán. 
12830 4-6 
Obispo 67, interior. 
Necesito un cochero para casa particular, un ca-
marero de hotel, un buen cocinero, 2 criados de $17 
oro y 2 criaditos recién venidos, y nn nortero joven 
qne sepa hacer c iganm 13835 * 4̂ 6 
EXCUSADOS-nTODOHOS. 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4 9 , AGí-XIIAR 4 9 . 
C 1810 26-1 Nb 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color, que sea buena y de abundan-
te leche, prefiriendo no sea primeriza. Quinta de 
Lourdes, en el Vedado. 12824 4-6 
DE S E A C O L O C A R 8 E E N U N A B U E N A casa un criado de mano, estando acostumbrado á lo 
mismo y reuniendo buenas condiciones. Muelle de 
Luz, fonda L a Victoria darán razón. 
12828 . 4-6 
UN A C O C I N E R A S E S O L I C I T A E N O ' R E Y -Uy número 93, tiene que presentar buenas refe-
rencias. 12855 4-6 
" p w E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A , S A N A 
\ _ J y robusta, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene mes y medio de parida y 
personas que la recomienden: impondrán Soledad n ú -
mero 40, entre Jesús Peregrino y Pocito. 
127^1 4-5 
S E S O L I C I T A N 
operarios para la fábrica de cajas de cartón. Luz 97. 
12820 -1-5 
SE S O L I C I T A E N S A N L A Z A R O N. 238, U N A criada para la limpieza de la casa y atender á dos 
niños mayorcitos: y una manejadora para un niño de 
dos años: á cada una se les darán 13 pesos oro y ropa 
limpia. 12817 4-5 
S E S O L I C I T A 
un cocinei o ó cocinera, y un criado de mano, siendo 
indispen-iible el que traiga buenas referencias. Egido 
n. 2 B . altos. 1281-1 4-5 
UNA S E Ñ O R A D E P O C O T I E M P O D E P A -rida, desea criar un niño ó una niña, en compa-
ñía de un hijo suyo, y en su morada, reúne condicio-
nes inmejorables con referencia á ser cariiíosa, ro-
busta y abundante en leche; tiene quien responda é 
informe bien de su conducta. Dirigirse á la calle A n -
cha del Norte n. 52. 12788 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente. Luz núm. 43. 
12774 4-5 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: tiene quien responda por él. Impon 
drán Neptuno 162, bodega. 12811 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con referencias. Lagunas u. 66. 
12810 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E edad, asturiana, ágil y entendida para criada de 
mano de un matrimonio ó corta familia, manejar un 
niño ó acompañar á una señora: es de confianza y tie-
ne personas que abonen su buen comportamiento: 
impondrán Corrales n. 95. 12807 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con luienos antecedentes. Ber-
naza 39 y 41, altos. 12808 4-5 
S E S O L I C I T A 
un joven para trabajos en nna farmacia y droguería, 
aunqae no haya estado nunca en botica. Empedrado 
número 28, A. Casíelis y Comp. 
C 1885 ' ' 1 4-5 
UN A C R I A D A D E MANO P E N I N S U L A R que sepa coser á mano y á máquina y dé buenas re 
ferencias. Calle de Aguiar n. 106, de 11 á 3. 
12793 4-5 
Cortadores de heno. 
Se solicitan eon referencias en Amargura número 
54, agencia da mudadas, D. Luis Suárez. 
iáSúí 4-5 
• p v E S I i A C O L O C A C I O N TfNA C R I A N D E R A 
.L/peii insúlar, recién llegada, á leche entera: infor-
marán plazoleta de Luz, hotel de Victoria. 
12799 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, con recomendaciones y 
decente en Obispo 104, alies. 
12798 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora, que sea general y 
que traiga buena recomedación. Aguiar 95. 
^2797 4-5 
DE S E A N C U L O C A R S E D E C R I A D A S D E mano dos señoras de mediana edad, peninsulares 
saben su obligación y son de toda confianza y forma-
lidad. Amargura 65 darán razón. 
1270U 4-5 
Criado de mano 
Se solicita uno, blanco y de 14 á 15 años, que haya 
servido y tenga referencias. Sueldo media onza oro y 
ropa limpia. O'Reilly número 54, camisería. 
12789 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mano: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garantice: im-
pondrán Ancha del Norte número 287. 
12790 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A conducta y ijeneral lavandera, desea colocarse en 
casa particular. Darán razón en la calle de Aguiar 55 
á todas horas. 12787 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A una señora peninsular de mediana edad: es cari-
ñosa con los niños. Corrales n. 73, altos. 
13801 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, peninsular, para cocinera, criada 
de mano ó para acompañar y cuidar á una señora: 
tiene buenas referencias. Informarán Sunta Clara 22, 
bajos. 12772 4-5 
" P R E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
\ J \ o j de criada de mano ó manejadora do niños: 
sabe cumplir con sg obligación y tiene persona que 
responda por ella: impondrán calle de Cieníiiegos 
número 22. 12795 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N -cesa para acompañar á una señora, Srta. ó niños 
que no soan muy pequeños: tiene quien responda por 
ella: informarán en Monte 235. 12792 4-5 
SE Ñ O R E S F A R M A C E U T I C O S . — P A R A L O S que tienen título académico ó para aquellos que 
no lo tienen pero sí gran práctica, se les ofrece un 
manífico negocio de mucho porvenir por poco dinero. 
Impond.iá el Sr. Herrera. " E l Amparo," Empedrado 
núm. 28. 12742 4-4 
UNA C K I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E la Península, desea colocarse á leche entera: tie-
ne peisoiiac (;iie la garantizan: informan Intervención 
do Marina, bajos. +2761 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera con buenas referencias. Obrapía n. 31, 
altos. 12756 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años, para el Vedado, calle 
de los Baños n. 2. 12753 4-4 
S E S O L f I C I T A 
una, criada de mano blanca para una casa de corta fa-
milia y que tenga personas que la recomienden. Vir-
tudes n. 70, altos. 12732 4-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero en la calle de Consulado número 65 
12719 4-4 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse en casa de moralidad: tiene personas que 
respondan por su conducta. Informaran Consulado 
número 10. 12736 4-4 
S E S O L I C I T A 
para una librería un muchacho que entienda de libros 
ó que haya estado colocado como dependiente en otro 
giro. Obispo n, 86. 12730 4-4 
SE D E S E A UNA B U E N A C R I A D A D E MANO que sepa coser á mano y á máquina, que traiga 
buenas referencias. Galiano número 84. 
12758 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado y muy formal: sabe cumplir con 
su obligación, preferiría fuese en un almacén; tiene 
personas que respondan por él: impondrán Compos-
telalOO. 12770 4-4 
DK S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E cos-turera y cortadora en casa particular, trabajando 
de seis á seis: sabe con perfección su obligación y 
tiene quien responda por ella: impondrán calzada del 
Monte número 133, barbería, entre Angeles é Indio. 
12752 4-4 
UN J O V E N D E M U C H A P R A C T I C A E N L A enseñanza de niños y de toda moralidad, desea 
colocarse en una finca de campo poro dicho objeto ó 
para llevar alguna contabilidad ó peso de caña D i -
rigirse en persona ó por escrito á la calle de la Con-
cepción 38, en Guanabacoa ó San Nicolás 85, A, H a -
bana. 12749 4-4 
S E S O L I C I T A 
para el servicio de una señora una criada joven, blan-
ca ó parda, que sepa coser y cortar y que traiga bue-
nas recomendaciones. Chacón número 1, entresuelos. 
12745 4-4 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, que habla bien el castellano, desea colo-
carse con una señora sola ó un matrimonio para la 
limpieza de lahabitacióny costura, entiende de cortar 
y tiene buenas reserencias: infermarán San Nicolás 
número 122, el portero. 12735 4-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero y una criada de mano. Jesús María 20, 
entre Cubtt y San Ignacio. 12744 4-4 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes de Alvarez y Rodríguez. E n esta antigua casa 
se solicitan tres criadas blancas, 2 de color, 5 mane-
jadoras, 4 cocineras, un buen cocinero blanco y seis 
muchachos. Los señores dueños pidan á Aguacate 54 
esquina á O'Reilly. 12740 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O P E -ninsular do criado de mano ó portero ú otro tra-
bajo que se presente: sabe cumplir eon su obligación: 
dará razón en el convento de Ursulinas, el portero. 
12757 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O R A de un niño ó dos ó do criada de mano, peninsu-
lar, tiene buenas recomendaciones y es cariñosa con 
los niños: informarán Aguila 84. 12754 4T4 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL^sular de criada de mano ó manejadora de niños, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas qne 
respondan por ella: impondrán Tallapiedra. calle de 
Puerta Cerrada n. 1. 12723 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E A L E C H E E N T E R A una excelente criandera peninsular, recien lle-
gada, joven, con buena y abundante leche, de dos 
meses de parida; ha criado un niño aquí antes; tiene 
personas que respondan por ella; informarán Monte 
núm. 11. 12751 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A joven, peninsular, recién llegada, con buena y a-
bundante leche para criar á leche entera: impondrán 
fonda L a Perla, calle de San Pedro n. 6. 
12750 4-4 
SE O F R E C E U N A J O V E N R E C I E N L L E G A -da de la Península para criada de mano ó mane-
jadora: tiene buenas referencias. San Lázaro 326, da-
rán razón. 12728 4-4 
L A V A N D E R A . 
Se solicita una que sea inteligente, prefiriéndola 
que duerma en la colocación. Cuba 50. 
12748 4-4 
S E S O L I C I T A 
una colocación de cocinero para un chino. Calle de 
la Muralla n. 113, informarán. 12747 4-4 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio unos buenos altos que reúnan 
comodidades y que estén en una buena calle y punto 
céntrico. Dirigirse á San Ignacio número 38. 
12275 15-23 
COMPRAS. 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, oro y plata vieja, se compran pagando al-
tos precios, Neptuno esquina á Amistad. 
12921^ 13-8 Ka 
Fonda EL POBTENIE, Oficios n. 15. 
Al hacernos cargo de esta aceditáda casa, ofrecemos ÍÍ nuestros favore-
cedores un excelente surtido de omestible.^ gallegos, acabados de llegar en 
el tíltimo correo de la Península 
Los tine quieran convencerse hagan una visita á este estahlecimiento, 
donde los recibirán muy gustóse ^ 
12590 15-1 Nv 
SE ALQUILAN IÜEBLES POR MESES 
con garantía y también se vendei á precios módicos, en la calle de la Haba-
na n. 138, entre Teniente Rey y luralla. 12917 4-9 
83-O I B I S I P O Z D s T . 
L I B R E R I A . . 
Se compran y venden tela 
clase de libros. 
€ 1809 alt 13-2íOc 
P E M M S . 
DE S D E L A C A L Z A D A D E L M O N T E . L A de San Lázaro se ba quedado un tomo breiario 
en un coebe de alquiler: la persona que lo haya sco-
gido puede devolverlo ¡t la calle del Castillo n. 3 A, 
donde será grafiíicada. 12857 4-
SE S U P L I C A Q U E L A P E R S O N A Q U E S E baya encontrado unas gafas de oro, que soban 
caido por el balcón de Monte esquina íl Malojal. 1; 
tienen un cordoncito negro: en caso de entrégalas, 
Maloja n. 1, se agradecerá por ser un recuerdo. 
12738 4-4 
En la calle de Cuba número 6 so alquilan inos maguílicos entresuelos compuestos do sala y dos 
líennosos cuartos, propios para escritorio ó bulütc; 
también se alquila la parte baja de dieba casa para 
depósito de vinos, tabaco ó cosa análoga: una coebe-
ra para dos carruajes y caballeriza para tres caballos, 
12930 4-8 
V E D A D O 
Se alquilan los preciosos bajos de la quinta de 
Lourdes, frente al juego de pelota, compuestos de 
sala y cinco cuartos, comedor, cocina, etc., por años 
ó por meses 40 pesos oro. 12936 4-9 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Villegas 97. Informarán O'Reilly 
5», de 10 á 4. 12925 4-8 
Merced número 77. se alquila una accesoria muy ventilada y fresca, con nna habitación, sala, co-
cina, letrina, gas y agua de Vento, es propia para un 
matrimonio; informarán en la misma. 
12910 4-8 
H A B A N A 6 1 . 
Se alquilan dos habitaciones bajas á matrimonio 
sin niños: se dan y toman referencias. 
12915 4-8 
E N J E S X T S D E L M O N T E 
se alquilo en la calzada lo casa n. 500, con sala, sale-
ta, zaguán, 8 cuartos, patio y traspatio con frutales 
su precio módico: la llave enfrente é impondrán Sa -
lud n. 23. librería: 12924 4-8 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta, situada en la calle de Ato-
cha n. 1, en el Cerro, rodeada de jardines y reunien 
do todas las comodidades apetecibles para una fami 
lia de gusto. 12320 alt 8a-24 8d-26 
EP L A C A L L E D E L A G U I L A N U M E R O 15 se alquila sala, aposento, comedor y dos cuartos y se 
solicita á don Andrés Mazon Notario Público, por no 
encontrarlo en la Notaría. 
12863 4^6 
VE D A D O . — S e alquila la hermosa y pintoresca casa de la calle A número 2, compuesta de sala 
saleta, seis hermosos cuartos, magnífico baño, jardi-
nes y un solar de árboles frutales, en 2J onzas oro: la 
llave en la panadería de la calzada, esquina A, 6 in 
formarán en Neptuno número 188. 
12863 4-6 
S E A L Q U I L A N 
en el Vedado dos casas, compuestas de sala, 7 cuar-
tos, cochera, jardín, baño, agua y se dan sin compro 
miso. Baños 8, informarán. 12872 4-0 
P a r a hombre solo 
ó matrimonio sin niños, so alquila una excelente ha-
bitación con vista á la calle y barata. Oaliano 124, 
¿squina á Dragones. 12864 4-6 
H a b a n a I O S . 
Se alquilan elegantes y frescas habitaciones y de-
partamentos para familias, con asistencia ó sin ella, á 
precios sumamente módieps. 12867 4-6 
E n Obispo 1 1 3 , altos, 
se alquila un cuarto con gabinete. 
12844 4-6 
S E A L Q U I L A 
con buena garantía, la casa n. 1, calzada de Buenos 
Aires, se puede ver á todas horas. E n la calle del 
Tulipán n. 4 ó San Ignacio n. 50, informan. 
12845 • 4-6 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
So alquilan berniosas y frescas babitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi-
cos. También so alquila un zaguán para estableci-
miento. 12850 4-6 
E S T R E L L A 7 7 
entre Manrique y San Nicolás, se alquilan tres her-
mosas babitaciones altas á señoras solas ó matrimo-
nios sin niños. Se dan y toman referencias: en la 
misma se alquila el zaguán: 
12832 4-6 
H A B I T A C I O N E S 
altas á la brisa, con balcón á la calle, baños y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u -
lneta 3, frente al Parque Central v Propaganda Li te -
raria. 12827 4-6 
C r A N C r A . 
Se alquila en 4 centenes oro una casa de manipos-
tería, con sala, comedor, aposento, dos cuartos el ú l -
timo con puerta á un solar yermo calle de Espada n ú -
mero 36 entre San José y Valle: la llave en el 30: 
otros pormenores Villegas número 58. 
12848 4-6 
S E A L Q U I L A N 
á señoras solas ó matrimonios sin hijos dos habitacio-
nes altas con su azotea, San Nicolás 85 A. 
12850 4-6 
S E A L Q U I L A 
una babitación con asistencia ó sin ella: Cuba 77 cer-
ca de Muralla. 12836 4-6 
V E D A D O . 
Se alquilan unas hermosas babitaciones en forma 
de casa, en el punto más saludable y pintoresco del 
Vedado: calle 13 entre 2 y Paseo: en la misma infor-
marán. 12838 8-6 
La mejor casa, toda de mampostería, con dos pisos y capacidad suficiente para dos familias, en el 
punto más alto del Tulipán, Falgueras número 27: se 
da eu nueve centenes mensuales. E n frente, n. 22, 
tratarán. 12818 6-5 
Se alqnila la casa número 8Í7 de la calzada del C e -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo, 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, 
como para despensa, baño, &c. L a llave está en Z a -
ragoza número 33, donde tratarán de su ajuste. 
12819 4-5 
E N E L C E R R O . 
Se alquila con buena garantía, la casita calle de 
Lombillo n. 2, esquina á Santa Catalina, toda entapi-
zada y acabada de pintar: tiene jardín y gran patio 
con frutales. E n la bodega, esquina Falgueras y L a 
Rosa, informarán. 12805 4-5 
A M A R G U R A 69. 
Habitaciones altas, de mucho gusto, acabadas de 
fabricar; se alquilan á caballeros solos ó matrimonios 
sin hijos. Además, nna sala propia para escritorio ó 
bufete. No es casa de huéspedes. Se cambian refe-
rencias. 12826 4-5 
Se alquila el hermoso y ventilado piso principal de la casa calle del Sol número 4, entre San Pedro y 
Oficios, precio módico, también si así conviniere se 
alquila por babitaciones. E s casa de orden y morali-
dad: informes en la misma á todas horas. 
12815 4-5 
Se alquila la casa calzada del Cerro 512, esquina á Arzobispo, propia para cualquier industria com-
puesta de sala, comedor, ocho cuartos y cuarto de 
baño con una extensa arboleda que le cruza la zanja 
Real: la llave en la casa do al lado: impondrán Mer-
ced 108. 12784 4-5 
Se alquila una elegante casa calle de Campanario número 49, con sala, zaguán, dos ventanas, cuatro 
cuartos bajos, y dos pequeños altos al fondo, piso de 
mármol la sala y primer cuarto, cuarto de baño, agua 
y saleta interior, en $75 oro. Su dueña Amistad 34. 
12791 4 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud dúmero 40, muy espaciosa. 
12809 4^5 
Galiano 1 2 9 
Se alquila un hermoso salón alto propio para una 
sociedad y demás habitaciones altas también. 
12813 4-5 
Se arrienda una estancia de una caballería de tie-rra con árboles frutales, palmas y agua corriente 
muy cerca de Guanabacoa: informarán Candelaria 39 
Guanabacoa. 12769 4-4 
S E A L Q U I L A N 
en Maloja n. 1, dos preciosas habitaciones: la una con 
balcón á la calle de Maloja, para hombres solos, y la 
otra para cualquier familia. Darán razón en la misma. 
12739 4-4 
Para establecimiento. Se alquila la casa Reina 47, acabada de reparar y dar pintura y distante pocos 
pasos de la plaza del Vapor, en la acera de la brisa 
Posee leales preparados para tienda, trastienda, am-
plio almacén, cuatro cuartos altos, agua y demás ser-
vicio: la llave en la locería esquina á Rayo, é infor-
mes Prado 52. 12764 8-4 
Jesús del Monte.—Se alquila en dos y media oro la bermosa casa-quinta San Indalecio número 15 
(Santos Suárez) es de fabricación moderna, siete ha-
bitaciones, excelente agua y árboles frutales, etc. L a 
llave en la misma é informarán San Rafael 45. 
12741 15-4 Nv 
En el mejor punto de la Habana se alquila una mag-nífica habitación con balcones á la calle y á la 
brisa, tiene suelo de mosaico; también hay un magní-
fico salón bien amueblado, propio para un matrimo-
nio ó dos amigos: se da toda asistencia si lo desean: 
O'Reilly 30 A, altos del café esquina á Cuba. 
12734 4-4 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de San Nicolás n. 42, con cuatro grandes cuartos bajos y 
un salón alto, con todas /as comodidades necesarias, 
una gran cocina, cuarto de baño y 5 llaves de agua: 
la llave Trocadero 117. 12712 6-3 
E n e l Carmelo. 
Se alquila una casa fabricada á la moderna. T ie -
ne sala espaciosa, huen comedor, 3 cuartos gran-
des, agua y demás. Calle 13, entre 12 y 14. Precio 
módico. Informarán Concordia 39, altos. 
126fi9 8-3 
Se alquila la bermosa casa-quinta situada en la cal-zada de Luyanó número 98, con todas las comodi-
dades para una numerosa familia: en la misma hay un 
individuo que tiene la llave, puede verso á todas ho-
ras del día. Informarán en O-Reilly 9]-, de 11 á 6 de 
la tarde. 12628 8-1 
Se alquila Industria número 72, de alto y bajo con agua, propia para dos familias ó una numerosa: 
informarán en Industria 2, B , donde está la llave: 
precio cuatro on̂ a? tres doblones. 
12613 fr4 
C U A R T O S . 
Se alquilan altos y bajos. Empedrado número 15. 
12608 8-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto para guardar muebles ó depósito de otra 
cosa, eu los entresuelos de la casa Monte núm. 5. 
12598 8-1 
Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos y habitaciones con balcones á la calle frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niños, con servicio ó sin él: también se alquilan 
en los bajos departamentos propios para almacenaje: 
en Paula n. 2, esquina á Oficios, 12533 15-30Oc 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones á matrimonios 
sin niños ó caballeros. Se dan y toman referencias. 
12570 8-30 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C . número 10, esquina á 
la calzada. Informarán Prado 70, de 11 á 1. 
12371 la-25 14d-26 Oc 
CO L O N I A . — S E V E N D E U N A D E 7 C A B A -llerías, terrenos propios, dos sembradas, le pasan 
por sus linderos los ferrocarriles de la Habana y del 
Oeste, tres easas de vivienda, con sus aperos y ani-
males, está muy próxima á la Habana y vende su ca-
ña al ingenio Toledo. Oficios 33, entresuelos de ocho 
á diez. 19891 4-8 
SE V E N D E N P O R A S U N T O S Q U E I N T E R E -san un café situado en uno de los puntos más 
tranquilos de esta capital, tiene las mejores condi-
ciones, las que se le dirán al comprador; sus ventas 
cada día son más y sus gastos reducidos, por su ajus-
fe en la calle de las Figuras, entre Corrales y GÍoria 
i. 65, de 1 á 3 impondrán. 12904 4-8 
A B S O L U T A M E N T E Y S I N I N T E R V E N C I O N 
j L d e corredores, se venden dos casas situadas en el 
lejor punto de la calle de la Amistad; una, toda de 
aotea, dos ventanas á la calle, zaguán, comedor, sa-
lta, seis cuartos bajos y dos altos, patio, traspatio, 
a.aa de $20, etc., etc,, y la otra de una ventana, sa-
la saleta, cinco cuartos bajos y uno alto, agua y de-
nis comodidades, ambas casas libres de gravámenes 
y n el precio de $12,000 la primera y de $4-500 la 
se;unda. Galiano número 136, imprenta, de 1 á 3. 
12888 4a-8 4d-8 
V E D A D O . 
5e vende una bonita casa próxima á la l ínea, con 
pftal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, jardín y 
agía, mide de terreno 16 varas de frente por 60 de 
fado, recien construida y se da muy barata, sin in-
tevención de corredor. Calle 10 entre 9 y 11, bodega 
¡normarán. 12884 6-8 
(i A N G A . S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -Ifrredor se vende una hermosa casa, fábrica mo-
dena, eon trece habitaciones entre altas y bajas, muy 
sea, agua potable y en buen punto, ealle de Cade-
ms número 66: en Guanabacoa impondrán. 
12874 4-8 
S E V E N D E 
m baratillo de quincalla y un kiosco, es un buen ne-
jocio, se da por poco dinero: informarán San Igna-
do 16. 12876 4-8 
^1E V E N D E O S E A L Q U I L A L A C A S A D E 
Omampostería, Pamplona n, 5 en Jesús del Monte, 
inmediata á la calzada de Luyanó, es seca, fresca y 
capaz para dos familias que pueden habitarlo inde-
pendientemente, por tener entrada y salida por el 
fondo: en la bodega de la esquina están las llaves y 
podrá verse al dueño en el Pasaje del Prado n. 6, de 
11 do la mañana á 4 de la tarde. 12843 4-6 
S E V E N D E N 
dos casas en la calle del Carmen números 47 y 49 
juntas ó separadas, en un precio muy barato, todas de 
mampostería y azotea, con sala, comedor y tres cuar-
tos grandes, libre de todo gravámen. Su dueño C a r -
men 49. 12833 4-6 
S E V E N D E 
unamagnífica casa callo de las Damas entre Paula y 
ílercedí informarán Damas número 52, esquina á 
Paula, bodega. 12866 4^6 
A T E N C I O N . P A R A E L Q U E Q U I E R A hacerse 
^Xpropietario ó establecerse se vende una casa de 
cantería y azotea en 2500 pesos, gana 30 pesos oro al 
mes. esquina con tres casitas anexas, bodega esquina, 
cantina, café y billar, punto céntrico. Reina 62, in-
formarán, 12825 4-6 
SE V E N D E N 30 C A S A S D E 2 Y 1 V E N T A N A S ; 18 de esquina con establecimiento; 3 casas-quintas; 
12 casitas; 5 casas-ciudadelas; 5 casas en San Lázaro; 
6 en ol Vedado; 8 solares yermos de esquina; 9 lincas 
de camno. San José n. 48, bajos, esquina á Campa-
nario. 12777 4-5 
S E V E N D E 
una casilla de carne acreditada, situada en un buen 
barrio. Informarán Amistad n. 73, á cualquier hora, 
12806 6-5 
SE V E N D E UNA B O D E G A Q U E H A C E D I A rio 65 á 70 pesos oro, no tiene rival y está situada 
en el mejor punto de la Habana; ídem un cafe que 
vende 8 á 10 botijas de lecbe y sale el alquiler casi de 
balde. Vista hace fe. San José 48, bajos. 
12776 4-5 
BÜ É Ñ N E G O C I O — S E V E N D É U N A C A S A en Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal-
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa-
ra una quinta ó para establecimiento, n. 109. 
12780 26-5nv 
E n J e s ú s del Monte 
Se vendo una gran casa por la mitad de su valor 
informarán Municipio 43, esquina á Fomento. 
12779 4-5 
G R A N F I N C A . 
Se vende una de dos caballerías de terreno colorado 
de primera, para toda clase de cultivo, siendo número 
uno para tabaco, con fábricas, arboledas, frutales, 
etc., etc., á muy corta distancia de la carretera que 
va de Guanajay á Artemisa. Informes: Esteban E . 
García, Colegio de Escribanos, bajos, de 1 á 3, ó Sa-
lud n. 65. 12726 4-4 
Barrio de Guadalupe. 
Se vende una casa, con sala, saleta, tres cuartos 
saleta al fondo, toda de azotea, buena cocina y agua 
ganando $34 oro. Informes: Esteban E . García, Salud 
n. 65, de 10i á 1H, hora fija. 12724 4-4 
SE V E N D E U N G R A N C E N T R A L C A S I P O R la mitad de su valor por no tener persona que lo 
atienda, espléndido batey, aparatos y chucho, dejó la 
zafra pasada $40,000 libres, no se trata con tercera 
persona. Monte 14i, esquina á Maloja, de 11 á 2. 
12766 4-1 
C O L O N I A 
Se vende una de gran porvenir, recien fundada, te-
niendo campo de cortar para la próxima zafra más de 
300,000 arrobas, quedando un liquido en la zafra so-
bre $7,500 oro, tiene 9 yuntas de bueyes maestras de 
todo, tres carretas, arador y otros aperos, etc., etc.: 
tiene una siembra reciente de cerca de una caballe-
ría; su terreno la mayor parte de aniego, bien situada, 
con su romana con chucho al mejor central del partido 
pudiendo extenderse su explotación á 9 años más. 
Los demás informes Esteban E . García, Colegio de 
Escribanos (bajos) de 1 á 3 ó Salud 65. 
12725 4-4 
A V I S O . 
Se vende una fábrica de cigarros con todos sus en-
seres, separados ó juntos. Angeles 4, darán razón. 
12743 8-4 
SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E D E L Municipio, á media cuadra de la calzada, con her-
mosas habitaciones, tiene siete varas de frente por 
cuarenta y siete de fondo y libre de todo gravamen, 
se da muy barata; para más informes dirigirse á M . 
Alvarez y Rodriguez. Aguacate número 54. 
12682 6-3 
VE D A D O — G R A N C A S A N U E V A E N E L año de gracia; libre de gravamen, terreno propio 37 
por 50 metros, agua redimida, 9 cuartos, cocina, her-
moso baña con duchas, inodoro pora criados, cochera 
para cuatro coches, caballeriza, jardines, gallero, etc. 
Se vende en $ 9,000 oro, razón Sí, núm. 21. 
12695 8-3 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A A L E G U A Y cuarto de la Habana, con buena arboleda frutal 
de más de dos caballerías de tierra de buena calidad 
para toda clase de labranza, lo mismo que para una 
vaquería con buena casa de vivienda y otra que sirve 
para guardar los aperos de la labranza; del precio y 
demás condiciones informarán en la calle de Tejadi-
llo número 54, de 2 á 4 de la tarde. 
12534 8-30 
SOLAR. 
Se vende uno situado en esta capital, calle de San-
tiago n. 36, á media cuadra de Carlos I I I , eon varios 
cuartos en el fondo y un olto, lasado en $2,110 por 
perito 6 inscrito en el Registro de la Propiedad sin 
ningún gravamen. Por pertenecer á una sucesión 
compuesta de varios individuos se da en proporción á 
fin do dividir la herencia. Dirigirse á D. L . J . Figne-
roa, Procurador público en Alfonso X I I , por correo. 
12559 10-30O 
B u e n negocio 
Se vende la mueblería con taller situada en Pr ín-
cipe Alfonso 47, por tener su dueño que atender á o-
tros negocios, es cosa que conviene. 
12419 15-27 
DE M I M E S 
SE V E N D E N D O S H E R M O S A S C H I V A S I S -leñas do cinco días de paridas, muy buenas de lo-
che y se dan en proporción por n* necesitarlas su 
dueño; un heimoso perro mallorquín de cinco meses 
y una mona muy mansa, todo muy barato: Sol 88. 
12890 4-8 
S E V E N D E N 
dos burras paridas: en la calzada de Jesús del Monte 
n. 368, informarán. 12877 4-8 
A V I S O 
Se vende un hermoso burro padre y aclimatado, 
puede verse y tratar de su ajuste en Concordia 182. 
12907 15-8 Nv 
S E V E N D E • 
un caballo moro azul, 7 cuartas, 4 años, maestro de 
tiro, trote limpio y muy fuerte; y una bañadora de 
mármol: Aguacate 112. 12916 4-8 
S E V E N D E 
un caballo rosillo de 6.10 de alzada, muy noble, pro-
pio para monta, pudiendo dedicarlo á coche. Tenien-
to-Rey 44, Potro Andaluz. 12871 4-6 
UN B O N I T O Y H E R M O S O C H I V O C A S T R A -do, sin tarros, muy manso y maestro de tiro y un 
cochecito y sus arreos, todo el tren de mucho gusto. 
Industria 72, esquina á Bemal. 
12786 4-5 
D O S C A B A L L O S . 
uno americano de coche y otro criollo de silla: ambos 
sanos, do buena presencia y condiciones. Campa nú-
mero 6, Marianao. Informan en Aguiar n. 47, Los 
Japoneses. 12812 8-5 
PALOMAS MENSAJERAS. 
Se venden en Consulado número 68. 
12718 4-4 
DE CARRUAJES, 
FI J E N S E . — S E V E N D E L A D U Q U E S A D E mejor construcción, comodidad y elegancia de la 
Habana, F u é mandada hacer hace dos meses, costan-
do $1,258 oro. Se dá en $673. E s propia para particu-
lar, por ser de mucho mérito. Nota: se advierte que 
no ha rodado seis veces. Informarán Neptuno 196. 
12892 4-8 
U N C A R R O 
propio para vender pan, víveres, etc., en magnífico 
estado, con eje y ruedas nuevas. Dragones 44, es-
quina á Galiano. 12922 t-8 
EN L A C A L Z A D A A N C H A D E L N O R T E (San Lázaro) "Tren Nuevo," entre Aramburo y Mari-
na, se vende un coche de plaza, con dos caballos de 
corta edad y en buen estado, se dan en proporción. 
1278o 4-5 
G A N G A . 
Se vende un precioso carro de cuatro ruedas, pro-
pio para cualquier clase de giro. Puede verse á todas 
horas en la calzada del Cerro n. 614: de su precio in-
formarán en Reina número 145, botica. 
12802 4-5 
Se vende en ganga 
un cochecito de poco uso en Zanja 96, sin fuelle y se 
da en 7^ onzas; de las 8 de la mañana á 6 de la tarde 
se puede ver. 12722 10-4 
PO R NO P O D E R L A A T E N D E R S U D U E S O se vende una duquesa con tres caballos y de toda 
confianza: puede verse en Factoría n. 2, establo, de 
12 á 2. 12546 8-30 
DE MUEBLES. 
E n Guanabacoa. 
Se vende en proporción un magnífico armatoste y 
mostrador propio para una bodega: darán razón Pepe 
Antonio y Candelaria, café. 12909 4-8 
AEA1TAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , iLguiar 4 9 . 
C 1841 26-1 Nb 
C a j a de hierro 
magnífica y nueva de Mosler, con 156 centímetros de 
alto, y su precio de $350 oro. Refugio 2, do 12 á 4. 
12821 8-5 
G A N G A . 
Se vende un pianino en buen estado y se dá en un 
precio módico: informarán Cuba 78, altos. 
12782 4-5 
S E V E N D E 
un piano Pleyel y otros muebles. Compostela es-
quina á San Isidro, pabellón número L 
12318 26-25 Oc 
B U E N N E G O C I O — S E V E N D E U N A C O C I -na de hierro económica con 8 metros de chimenea 
y con toda la batería suficiente para un principiante 
de fonda ó tren de cantinas: informarán Mercaderes 
número 20, café. 12765 4-4 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A F A R A el campo se vende un magnífico pianino de muy 
poco uso en un precio excepcional por lo barato; se 
garantiza que no tiene comején. Puede verse v tratar 
Cuba 47. 12768 4-4 
LA EQUITATIVA. 
Compostela mím. 113, esquiiiíi á Luz. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Reali/acUhi de muebles, pianos y joyas. 
Juegos de cuarto, de sala L u i s X I V y 
Luis X V . Juegos de comedor, escaparates 
de lunas y de caoba; l á m p a r a s , l i ras y co-
cuyeras de cristal . Pianos de Pleyel, 
brillantes montados en caprichosas prendas 
á precios de ganga. 
C O M P O S T E L A 112 . 
Plaza de'Belén. Teléfono 676 
C 1886 " alt 13-5 Nv 
JOYERIA Y MUEBLERÍA 
E L C A M B I Q 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, señala-
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos idem a 15 y 23, escaparates 
de nogal, palisandro y meple de una y dos Iqnas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á, 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas de bierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car-
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos bay buen surtido 
y de todos tamaños y precios, lamparas de cristal, l i -
ras y cucullcras de 6 a 30 pesos, lavabos depócito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser d enecesidad hacen fal-
la; también como muestra diremos que damos los ani-
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1, 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza-
mos á cualquier precio, en relojes tenemos gran va-
riedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 
12755 4-4 
Magnifico pianino, 
Inglés, de gran forma, estilo Luis X V , de nogal, 
refractario al comején, muy buenas voces y con ban-
queta, se dá en 6̂  onzas, por tener otro. Angeles 30, 
entre Maloja y Sitios. 12720 4-4 
M e s a s de bil lar 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. E s -
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. R. M i -
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 
Yidrieras metálicas. 
De todas dimensiones, cuadradas y cóncavas. V i -
drios de repuesto para las mismas. 
Importadas por J O S E C A Ñ I Z O . 
Locería L A CASUALIDAD, 
S A N I G N A C I O 3 7 . 
12401 15-26 
DE l i Q O I M B Í i 
Interesante á los plateros. 
Se vende nn cilindro de estirar de poco uso, con 
engranes: puede verse eu Oqueudo número 40. 
12727 4-4 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A H O R I Z O N T A L de veinte caballos de fuerza (sistema Cail) con to-
dos sus accesorios y en perfecto estado: dos bombas 
de fuerza para agua y meladuras, adaptables á la má-
quina y una trasmisión do 60 por 2J completa, con 
sus pedestales, copten y 12 polcas. Puede verse San 
Miguel, esquina á Belascoaín, taller de maquinaria. 
Su ajuste Aguila 207. 12385 15-26 Oc 
s Droeerli y P e r ü i i 
Para devolver al cabello cano su primitivo 
color no hay cosmético mejor que el 
A G M D E P E R S I Á D E G A I Ü L 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa 
el público no es solamente decidido sino cre-
ciente, lo que prueba que el A G U A D E 
P E R S I A de G A N D U L al devolver el color 
al cabello no lo destruye, y que el artificio es 
tan completo que el ojo más expeiimentado 
no descubre si el cabello está teñido ó si es su 
color. Deja el cabello suave, brillante y se-
doso. Se vende en todas partes. 
C1878 alt 6-8Nv C 
a52S2SSSESE5HS2525ESESH52S2SE5HSE5E52S2S252 5ZSHS2SHSHi1 
E l ilnico remedio hasta eldia conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánicas. 
Estas M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de 25 años de éxito, y son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
número 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envío de su importe. 
1856 alt 4-11 Nb 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnautó, com-
puestas de vegetales.—Pídanse en las droguerías y 
héticas. 
Tópico-Antiherpético 
D E ARNAUTO. 
Quita con toda seguridad el prurito producido por 
las herpes y otras enfermedades de la piel, es el me-
or y más económico especílico. 
Se vende en todas las droguerías y farmacias. 
C 1780 20-26 ot 
fe DEL 
Í 8 C E U 1 A . 
S E V E N D E 
un techo de teja francesa casi nuevo en Galiano nú-
mero 61. esquina á Neptuno. 
12849 4-6 
GA N G A D E P U E R T A S E N O B R A P I A 55, ES-qnina á Compostela: 3 puertas de 2 metros 83 
centímetros alto por 1 metro y 25 centins. de ancho, 
1 puerta de zaguán de cedro de 2 hojas con 2 postigos 
con adornos de escultura, falleva y cerradura de Üa-
vín, con 4metros y 25 centms de alto y 2 metros y 
35 centms. de aucbo y 2 guarda-cantones de bierro 
todo casi nuevo. 12759 4-4 
Xjadrilios Amer icanos 
S U P E R I O R E S 
R E F R A C T A R I O S Y C O M U N E S 
2 . 0 0 0 , 0 0 0 
A m é z a g a , Garc ía y Cp.—Matanzas. 
C 1803 26-29 Ot 
s mm 
-¿.Sí-
Pasaron las muchas lluvias que durante la semana 
del Centenario han mantenido á los forasteros y ve-
cinos de la Habana en una continua incertidumbre; 
pasó la procesión cívica, la más notable que se ha 
visto en esta capital; pero los que no han pasado son 
los CATARKOS y TOSES fuertes que aquellas lluvias y 
cambios bruscos de temperatura han producido. L a 
TOS es nn síntoma muy desagradahle. L a TOS, cuando 
es aguda, produce á veces vómitos, dilataciones de los 
vasos sanguíneos y dolores intercostales. L a Tos no 
debe descuidarse, y curándola eon tiempo se evita que i 
se haga crónica. Las PASTILLAS DE BREA, CODEI-
NA Y TOLÚ del Dr . González, calman pronto y curan 
la TOS. L a asociación de un calmante suave, como 
es la CODEINA, á los balsámicos como son la BREA y 
el TOI.Ú, hacen de estas Pastillas un remedio que de-
ben utilizar los que padecen LOS. Cada caja de Pas-
tillas pectorales del Dr . González cuesta treinta cen-
tavos lüa ta . Para los dolores en el pecho, espaldas 
y costado, producidos por la TOS, así como pára los 
dolores reumáticos, recomienda el D r . González los 
PARCHES POROSOS, que llevan su nombre. Los par-
ches porosos del Dr . González se adhieren á la piel, 
promueven en nn rápido sudor y ocasionan una re-
vulsión provechosa, y por último, la desaparición del 
dolor. Cada parche poroso del Dr . González, cuesta 
diez centavos plata. 
Caracterizan á los Medicamentos del país que pre-
para el Dr . González en la Habana, dos cualidades: 
la baratura y la bondad. Prueba lo último el A g u a 
F é n i x para teñir el cabello de color natural. Muchas 
señoras entrados en años, lucían su hermosura el do-
mingo de la procesión, y nadie podía suponer que 
tenían teñido el pelo con el A g u a F é n i x del Doctor 
González. Todos los preparados del Dr . González 
se venden en la 
¡TICA DE SAN JOSE 
GALLE DE AGUIAR, 108, 
H A B A N A , 
y en los demás estableeimientos bien surtidos. 
C 1532 alt 39-16 St 
B Í4. | p £ O L, es el m e j o r remedio de 
os l i o l o r c a , T t e t n n l o a , O p r e s i o n e s y 
J t ' é r t l i t f n s t i t e r i n a e , de cjue padecen las 
mujeres en ciertas é p o c a s . Bajo el nombre 
do Apiol se venden productos falslücados. 
E ! A p i o l puro, el ú n i c o cuya efleacidad 
haya sido reconocida en los hospitales de 
Paris, es el de los inventores, los Doctores 
« J O B E T Y H O f f I O L L E 
Recomiiensa ds ti Sociedad dt Farmacia de París. 
MíDALLAS KN LAB EXPOSJCIOÍfES Ü.SIVKB8ALKB : 
L O N D R E S 1862 - P A R I S 1889 
Depós i to general: F a r m a c i a B R Z A Z 7 T 
PARIS, ICO, Rut dt Rlvoll, í en l»t principáis» Ftrmtcltt. 
ex» 
Yoilnro fie Hierra toaMí 
•EW-TOSK Api ebtdu Borlaicatítml» 
di Hfdiciní de Pz-'i», 
AdouUiít por ti 
IFormularic oífrí»/ *)-tníir 
y zu'trlttdtt 
1 
•Píf el Cornija r,ndlf¿l 
4 8153 <•'» Sin Pi&r-sberfj. 
Participando do las proviedad^B del XsAe 
! ( y del H i e r r o , estas PiXioras conTlcnan «•• 
peclalmente en l i ¿ e r j e n n e d a d e » ttn Tarta-
das que de lerndu» el j é r m e n eícroíülogo 
{tumores, cbünttr , i o n u i Kumoret fríos,ete.\ 
afecciones cortfralss cnalos son Impotcntei 
los «Implca rerni í í inosos; en la Clórosis _ 
[colores p4/'J(íoi),,aeiicoirrea{/Zorí46ianca*), ¡ 
la ^ tSB^r to r r ea {mtnstruaci- n nula ó áijí-
CO)ll».1!Éfsls>la SJ&Us cioastituoloaaS.sto 
E a fin, ofrecen a los prácticos un agente 
terapéut ico de loa mas enérgicos para esti-
mular el organismo y modificar las consti-
tuciones l infáticas, débi les ó debilitadas. 
N. B . — E l loduro de hierro Impuro ó al-
teradoes un medicamento infiel é irritante. 
Como prueba de pureza y autenticidad de 
lag verdaderas Pildoras Ce a i a a s & r d , 
exsfjase nuestro sello de ¿ ¡ r f S 
plata reactiva, n u e s t r a ^ ^ ^ j j 
flrma adjunta y el sello " 
i»la U n i ó n F a b r i c a n t e s ! 
Fímac6utico ds Psiris, valla fionaparf», 49 
DBSCOMrÍESE l i E L A S F A U I f l C A C t O i n g 
L O S r J U M S H G S O S M . E O T C O S QTJJS . E i l & P X J S A J V l a 
u! C L O H U I U I I O - F O S I ' A T O dt- C . V U C U F O S O T A D O 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
T/S/3, BRONQUiTIS CíVO/VíCiSS, TOSES M T Í S I M S y FcP.TINACES, DENGUE 
c á p s f i a s P a u t a u f i e r ^ e sé emplean m los mismos casos y convienen á 
las personas qne ñ o quieren tomar la creosota bajo la forma de sa iuc ión . 
EncasadsL. P A U T A U B E R G E & C". 22.ruoiuieiCcsar.París,yliíprinripalas¡niioas.' 
de O r o i m , m m (FEPTÜÁ) ? 
m m m m E 
A D O P T A D O E N T O D O S I OS HOSPITAI^ÍÍS 
Esto oino T O W I - N Í J T R J V O , es el reconstituyante el mas actiro. 
Efñcacia remanabld en la ANEÍVHA, l a C O N S U N O I O N . la T I S I S 
en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y d& los conoalescientes. 




Específ ico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los,mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
F . CO¡w ftR ó H I J O , 28, R u é Saint-CIaulle , F A R I S . 
V E N T A P O R M E N O R . - E N T O D A S U A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
de loa m s s a&i'a.da.bles y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su oiiipleo es precioso para los niños , tíesúd 
l i edad oe 5 á 6 meses, y sobro todo al momento 
del desmamamiento. — J F a e i l i t a l u d e n t i c i ó n . 
As- •Ase.ffura l a J ' o r t u a c i o n d e l o s h u e s o s . 
^ Previene ó certa los defectos dsl crecimiento. 
Pat i s . 6, Avenue Vic tor ia y principales Farmac ias de Franc ia y del Es trangero . 
de 
1 3 1 0 - 3B3 S ' a ? I ' O 
á l a J P A T A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoRo di^eríivc conocido hasta la fecha para c o m b a t i r l a s 
E N F E R R 1 A D E S D E L ESTGIVl&GO I G A S T n I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó t V Ü T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D E G E S T í O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T i P A C I O N E S , ETC. 
UNA COl ' lTA. A L A C A B A R DK C O M E R B A S T A PARA C U K A R LÚS C A S O S MAS R E B K I . U E S 
Venta por mayor en F a r i n : K . T J t f t V K T Tl í . i.i. y.-te iies f,nineubles-fndustriOs. 
tíijir el Sollo dí la Union d© ¡os í a b i - i c a n t e ? ¡iiitt el ?r¿>xc parf, «viUr bi iiUiliesiáoaos. 
IDsxíOsvboB <=»i +.od.as 
Eí T i n o d e P e p t o n n M>e/resne es el. mas proco o ilc lus t ó n i c o s , 
contiene la fibra muscular, el hierro h é m á t i c o y el f o s í a l o de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o reconstituyente natural y completo. 
Este d e l i c i o s o t i n o , aespierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
maco y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; ea un rcoonstiluyente sin igual porgue contiene el 
A L I J U E J X T O d Q los m ú s c u l o s y dolos nenrios, detiene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la sangre agotada por la anemia y rrecave la d e s v i a c i ó n de la columna vertebral. 
E l V i n o d e J P e p t o n a J i e f r t s n e asegura ia nutr ic ión de ias personas á 
aulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nu're a l >.s ancianos, 
suprime los peligros del crecimieuto en los j ó v e n e ? ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a JPeptona , J i e f r e s n e es a d o p t a d » o ñ c i a l r a e o t e p o r J a A r m a d a y 
loa H o s p i t a l e s de F a r i s . 
DEFRESME es el primer preparador del V i n o d e ¡ P e p i o n a . Deícoof iarde las iuiilacione^ 
« Poa IÍKNOR: E n todas las buenas . 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
P L A T E R I A C H I l í S i B l l i 
l u í 
L A ¡ViARCA D E F A B R I C A 
^CHRiSTOFLE ŝ 
Ucicas Giractias para il comprador. 
I F ' X J A / T E . A . I D O S S O B K E I V I E X ^ I J B Z C A J S T C O 
^ 7 z que nos preocupe ia competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos ha proporcionado 
nuestro éxito: i3ar ei mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para éoitar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado noce so ría ysuñclents. 
La única garantió para el comprador es no aceptar como productos ds nuestra casa a-jutlíos que no lieoen la marca 
de fábrica copiada al lado y ei nomPre C H R I S T O F I . E en todas letras. 
Iinpta del '«Diario de la Marina," KiclaSy. 
